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Entregando  a V.  Ex.  a administração  desta  província , que  tive  a honra  de  exercer 
desde  19  de  setembro  do  corrente  anno,  em  que,  por  achar-se  Y.  Ex.  impedido  por  ' 
motivo  de  moléstia,  delia  me  encarreguei,  na  qualidade  de  i.#  vicepresidente,  cumpre- 
me  informar  a Y.  Ex.  do  estado  da  mesma  província,  e das  providencias  mais  impor- 
tantes que  tomei,  no  curto  periodo  que  decorreu  de  então  ate  hoje,  no  que  diz  respeito 
á epidemia  que  nos  flagella. 

As  criticas  circumstancias  em  que  encontrei  a província,  por  effeito  daquella  epidemia, 
que  ameaçava  a vida  e a fortuna  de  seus  habitantes,  dando  em  resultado  a diminuição 
da  sua  producção  agrícola,  principal  fonte  da  renda  provincial,  exigião  toda  a minha 
attencão  para  as  medidas  sanitarias,  que  se  ^vi^oAomaj»  para  minorar,  senão  obstar  a tão 
terrível  mal;  e ao  mesmo  tempo  aconselhavão  que  me  abstivesse  de  concorrer  para 
despezas  que  não  fossem  de  urgente  necessidade.  Assim  pois,  pouco  fiz  no  tocante  aos 
outros  ramos  do  serviço  a cargo  da  presidência,  como  Y.  Ex.  reconhecerá  pelos  registros 
da  secretaria , não  tendo  todavia  deixado  sem  solução  os  negocios  que  reclamavão 
prompta  decisão. 

A Assembléa  Legislativa  Provincial  encerrou  a sua  ultima  sessão  da  actual  legislatura 
no  dia  15  de  outubro  proximo  passado.  No  archivo  encontrará  Y.  Ex.,  não  só  os  aòtos 
legislativos,  que  forão  sanccionados  ou  publicados,  como  aquelles  que  entendi  conve- 
niente devolver  á mesma  Assembléa,  afim  de  serem  por  ella  reconsiderados. 

Estando  designado  por  meu  digno  antecessor  o dia  9 de  dezembro  proximo  futuro, 
para  nelle  proceder-se  á eleição  da  nova  Assembléa  provincial,  e sendo  de  crer  que  a 
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epidemia  reinante  em  alguns  dos  nmnicipios  da  província  dificultasse  a reunião  dos 
eleitores  nos  respectivos  collegios,  resolvi  adiar  aquella  eleição  para  outro  dia,  que  ainda 
não  foi  designado. 

Afim  de  que  V.  Ex.  possa  conhecer  a marcha  da  epidemia  nesta  província,  e^s  pro- 
videncias que  desde  o seu  apparecimento  tomou  a presidência,  exporei  resumidamente 
o que  a tal  respeito  tem  chegado  ao  meu  conhecimento. 

Logo  que  no  município  da  còrte  começárão  a apparecer  os  primeiros  symptomas  da 
cbolera  morbus,  que  principando  na  província  do  Pará  se  estendeu  á da  Bahia,  tratou  o 
meu  antecessor  de  tomaras  convenientes  medidas  para  obstar  a sua  introducção  nesta  pro- 
vincia,  ou,  quando  infelizmente  isso  não  fosse  possível,  attenuar  os  eífeitos  de  tão  terrível 
flagello.  Para  esse  fim  oficiou  ao  chefe  de  policia  interino  da  província,  o bacharel  José 
Caetano  de  Andrade  Pinto,  em  30  de  Julho,  expedindo-lhe  instrucções,  nas  quaes  recom- 
mendava  que  fossem  promptamenle  soccorridasas  pessoas  queapparecessem  acommettidas 
do  mal,  e que  houvesse  todo  o cuidado  na  limpeza  e asseio  das  habitações,  procedendo-se 
á visita  das  hospedarias  e casas,  onde  se  vendessem  generos  alimentícios,  etc.;  assim 
como  nomeou  uma  coinmissão  medica , composta  dos  doutores  José  Martins  Rocha, 
José  Victorino  da  Costa,  João  José  Pimentel,  Maximiano  Àntonio  de  Azevedo  e Silva, 
José  Francisco  Frougelh,  Liberato  de  Castro  Carreira,  e Luiz  Pientzenauer,  aos  quaes 
incumbio  auxiliar  a policia  naquellas  medidas,  e prestar  todos  os  soccorros  de  sua 
profissão  aos  enfermos  desta  capital. 

Preparada  por  esta  fórma  a capital  para  occorrer  aos  casos  que  nella  se  dessem  , 
aguardava  a presidência  que  passasse  na  Assembléa  provincial  um  projecto  que  ali  fora 
apresentado  por  um  de  seus  membros,  consignando  fundos  para  as  despezas  com  este 
ramo  do  serviço,  afim  de  tornar  extensivas  as  mesmas  providencias  a toda  a província. 

. Antes,  porém,  de  ser  convertido  em  lei  esse  projecto,  recebeu  a presidência  informação 
oficial  de  que  na  povoação  da  Jurujuba,  e posteriormenle  no  l.°  districto  da  freguezia 
de  S.  Gonçalo,  no  municipio  desta  capital,  bem  como  nas  freguezias  de  Guapymerim, 
Guia,  Pilar,  e nas  villas  da  Estrella,  e de  Iguassú  havião  apparecido  os  primeiros  casos  da 
epidemia  em  pessoas  idas  da  còrte,  e da  Ilha  do  Governador,  onde  ella  então  se  desen- 
volvia com  intensidade.  Desde  logo  cuidou  de  tomar  adequadas  providencias,  não  só 
para  acudir  aos  enfermos,  como  para  preservar  do  mal  as  povoações  ainda  não  acom- 
mettidas, mandando  para  as  ditas  freguezias  estudantes  do  6.°  anno  da  faculdade  de 
medicina,  enviando  remedios,  e incumbindo  o presidente  interino  da  camara  municipal 
da  villa  da  Estrella,  o Dr.  Bernardino  Alves  Machado,  de  dirigir  o serviço  sanitario  deste 
municipio. 

Tendo  entretanto  a presidência  recebido  alei  que  abria  um  credito  de  sessenta  contos 
de  réis  para  as  despezas  com  a epidemia,  e havendo-a  sanccionado  em  15  de  Setembro, 
na  mesma  occasião  procedeu  á nomeação  de  commissões  sanitarias  para  os  municípios  do 
littoral,  e dos  mais  que  ficão  de  serra  abaixo,  dando  ás  ditas  commissões  as  instrucções 
que  correm  impressas  com  aquella  data,  nas  quaes  se  estabelecêrão  os  meios  de  promp- 
tamente  soccorrer  os  doentes,  quer  em  enfermarias  especiaes,  que  se  houvessem  de 
crear  nos  diversos  pontos  invadidos  pelo  mal,  quer  em  seus  domicílios,  quando  sua 
indigência  os  tolhesse  de  tratar-se  á sua  custa.  Essas  commissões  forão  dotadas  dos  meios 
necessários  para  as  despezas  que  tivessem  de  fazer,  a saber : 
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Reconhecendo  o meu  antecessor  a urgente  necessidade  de  obstar  á continuação  dos 
enterramentos  de  cadaveres  nas  catacumbas,  e nos  cemitérios  das  irmandades  estabele- 
cidos no  centro  desta  cidade , mandou  accelerar  a conclusão  do  cemiterio  publico  de 
Maruhy , que  começou  a servir  para  o enterramento  dos  cholericos , desde  os  pri- 
meiros dias  de  setembro. 

Tendo  eu  Tomado  conta  da  administração  da  província  a 19  daqnelle  mez,  foi 
meu  primeiro  e especial  cuidado  dirigir  minhas  vistas  para  a saúde  publica  nas  tristes 
conjuncturas  em  que  nos  achavamos. 

Quando  me  dispunha  a tornar  extensivas  aos  demais  municípios  da  província  as 
acertadas  medidas  adoptadas  por  meu  illustrado  antecessor , recebi  aterradoras  noti- 
cias da  villa  de  Iguassú , onde  a epidemia  ia  lavrando  com  intensidade , assim  como 
pedidos  de  soccorros  para  as  fregaezias  de  Merity,  e de  Jacutinga. 

Cuidei  immedialamente  em  acudir,  quanto  me  foi  possível,  á população  daquella 
villa  e freguezias,  mandando  facultativos  e alumnos  de  medicina,  e enviando  Temediâs  e 
outros  soccorros,  que  erão  reclamados,  como  detalhadamente  exporei  n’ outro  lugar. 

Dadas  estas  primeiras  providencias , nomeei  em  21  do  mesmo  mez  conwttissõos 
sanitarias  para  os  det  municípios  da  serra,  compondo-as  do  respectivo  delegado  de  po- 
licia , do  presidente  da  eamara , do  provedor  da  casa  de  caridade  (quando  houvesse 
no  lugar)  e de  um  ou  dous  facultativos,  ou  cidadãos  iotelligeutes , que  residissem 
nas  cidades  ou  viüas.  $a  mesma  occasião  nomeei  uma  commissão  filial  para  a impor- 
tante povoação  de  Petropolis. 

A*  disposição  de  cada  uma  destas  commissôes  mandei  pôr,  desde  logo , a quantia  de 
um  conto  de  réis  para  as  primeiras  despezas  que  fossem  precisas,  ecomo  restavão  apenas 
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oito  contos  de  réis  do  credito  concedido  pela  Assembléa  provincta  , fa  r^or<)athe- 
soui»  nacional  a quantia  de  seis  contos  de  réis.  que  por  aviso  de  15  de  setembro,  expe- 
dido pelo  ministério  do  império,  fõra  consignada  como  auiilio  para  semelhantes^ 
pezas  nesta  provincia.  Posteriormente  abrio  a mesma  Assemblea  um  segundo  credito 

nu  importância  de  quarenta  contos  de  reis. 

Em  seguida  ás  noticias  de  Iguassú  fui  informado  de  que  a epidemia  lavrava  na 
povoação  do  Porto  das  Caizas,  do  município  de  Itaborahy  , assun  como  nas  villae 
deMagé.  e de  Santo  Antonio  de  Sá , tendo-se  dado  os  primeiros  casos  em  indivíduos 
das  tripulações  de  barcos  que  navegão  entre  a còrte  e equelles  pontos.  Para  ah 

mandei  todos  os  soccorros  de  que  pude  dispôr. 

Estando  verificado  que  a cholera  morbus  com  preferencia  atíaca  os  lugares  mais 
baixos  e banhados  por  grandes  rios , lancei  desde  logo  as  minhas  vistas  não  só 
para  omunicipio  de  Campos,  cuja  importância  em  todos  os  sentidos  e assaz  conhecida , 
como  para  o de  S.  Fidelis,  e principalraente  para  o de  S.  João  da  Barra,  onde  sem  duvida 
pela  frequente  communicação  commercial  com  a còrte,  se  deveria  primeiro  desenvolver 
a epidemia.  Para  estes  municipios  dei  as  providencias  queV.  Ex.  encontrará  no  lugar 
competente,  e ainda  antes  de  receber  a noticia  de  nelles  se  ter  manifestado  a cholera. 

Infelizmente  minhas  apprehensões  se  realisárão:  foi  em  Campos , e em  S.  Joao  da 


Barra  que  o mal  causou  maiores  estragos. 

A epidemia  que  se  desenvolveu  primeiro  na  villa  daEstrella,  e nas  freguezias  da  Guia  e 
Pilar , communicou-se  a toda  a freguezia  de  Inhomerim , e com  mais  intensidade  attacou 
o lugar  denominado  Fragoso,  onde  existe  o estabelecimento  nacional  da  fabrica  da  pol- 
vora,  e dali  foi  a Petropolis : em  Magé,  attacou  as  freguezias  da  Villa,  de  Guapymerim,  e 
de  Suruhy:  emlguassú,  além  da  villa,  acommetteu  as  freguezias  de  Jacutinga,  e de  Merity: 
em  Santo  Antohio  de  Sá,  além  da  villa,  invadio  as  freguezias  de  SanCAnna  e S.  José  da 
Boa  Morte : em  Itaborahy , attacou  o porto  de  Sampaio,  e a freguezia  de  Tamby,  na  po- 
voação da  extincta  Villa  Nova;  e em  Macahé  não  passou  da  cidade. 

Nesta  capital,  e ultimamente  na  freguezia  de  Itaipú,  e no  2.°  districto  da  de  S. 
Goncalo  tamhem  appareceu  a cholera ; nos  outros  municipios  porem  apenas  um  ou 
outro  caso  se  deu,  e por  isso  não  os  considero  ainda  invadidos  pela  epidemia. 

Passo  agora  a dar  noticia  do  que  occorreu  em  cada  um  dos  municipios,  não  só 
quanto  á epidemia,  como  a respeito  do  espirito  dephilanlhropia  e caridade,  que  se  desen- 
volveu em  todas  as  classes  da  sociedade. 


Antes  porém  de  o fazer,  devo  informar  a V.  Ex.,  que  mandei  recolher  em  deposito  nos 
cofres  provineiaes  a quantia  de  oito  contos  de  réis , proveniente  dos  seguintes  donativos 
que  para  soccorros  aos  pobres,  que  na  provincia  fòrem  attacados  pela  epidemia  reinante, 
offerecêrão:  José  Antonio  de  Barros  Ribeiro,  2:000#000;  Barão  de  Itaguahy , 2:000*000; 
João  Henrique  Ulrich,  i:000#000 ; Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho , 1:000#000;  Antonio 
Alves  da  Silva  Pinto  Junior,  1:000#000;  e Barão  de  S.  Gonçalo,  1:000#000.  Por 
conta  destes  donativos  já  se  despendêrão  5:00055000,  sendo  2:000#000  em  Campos, 
1:00055000  em  S.  João  da  Barra , outro  em  S.  Fidelis , e o ultimo  na  freguezia  de  S.  José 
da  Boa  Morte,  em  Santo  Antonio  de  Sá. 
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nictheroy. 

O primeiro  ponto  onde  a epidemia  fez  irrupção  nesta  provincia  foi , como  já  disse,  a 
povoação  da  Jurujuba . sendo  attacada  a familia  de  uma  senhora , que  Unha  a seu  cargo  a 
lavagem  da  roupa  do  Lazareto  de  Santa  Isabel,  ali  estabelecido,  no  qual  erao  tratados 
alguns  cholericos,  idos  da  còrte  ou  das  embarcações  em  quarentena.  Immediatamente 
communicou-se  a todo  o extenso  território,  que  fórma  afreguezia  de  N.  S.  da  Conceição 
da  Vargem,  e com  tanta  intensidade  se  desenvolveu  a moléstia,  que  nao  obstante  os 
soccorros  médicos,  que  evistião  naquelle  estabelecimento,  foi  o meu  antecessor  obrigado 
a mandar  em  30  de  agosto  para  esse  districto,  o dr.  Manoel  dos  Santos  Martins  Cardoso, 

levando  eomsigo  os  necessários  medicamentos. 

Para  a freguezia  de  S.  Gonçab , em*cujo  1."  districto  apparecèrão , pouco  depois , os 
primeiros  casos  da  epidemia , seguirão  em  12  e 15  de  setembro  os  sext  -annistas 
Luiz  da  Silva  Brandão,  e Joaquim  Hermenegildo  da  França , levando  medicamentos 
e outras  providencias  que  parecerão  convenientes,  afim  de  coadjuvarem  o dr. 
Cândido  Borges  Monteiro,  que  ali  estava  prestando  bons  serviços  com  soccorros  gra 

luitos  de  sua  profissão. 

Nesla  capitòl , onde  também  torão  apparecendo  casos  de  epidemia,  mandou  o meu 
antecessor  estabelecer  uma  enfermaria  publica,  junto  á igreja  da  Conceição,  e duas  am-  , 
bulancias  nos  suburbios  da  cidade,  providas  de  lodo  o necessário,  e deu  providencias 
sobre  os  meios  de  transporte,  não  só  dos  cadaveres,  como  tombem  dos  doentes,  que  hou- 

vessem  de  ser  levados  áquelles  estabelecimentos. 

A commissão  medica,  de  que  já  tratei,  dividio  a cidade  em  districtos,  incum- 
bindo-se cada  um  de  seus  membros  dos  doentes  pobres  desses  districtos.  A enfer- 
maria da  Conceição  ficou  a cargo  do  dr.  José  Viclorino  da  Costa , tendo  como  in- 
terno, para  coadjuva-lo  , o quinf-annista  Laurindo  José  da  Silva  Rabello. 

' Além  dos  médicos  qüe  compunhão  a commissão , encarregárão-se  gratuitamente  do 
curativo  dos  pobres  no  districto  da  capital , e da  freguezia  de  S.  Lourenço,  os  doutores 
Antonio  Pereira  de  Barros , e Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte , e este  tem  remettido  á 
presidência  a estatística  dos  doentes  por  elle  tratados,  a qual  V.  Ex.  encontrará  no  ar- 
chivo  da  secretaria.  De  outros  médicos  não  tenho  informações  que  me  habilitem  para 
fazer  delles  especial  menção.  Todos  em  geral  derão  provas  de  zelo,  dedicação  e desin- 
teresse no  tratamento  dos  enfermos , e em  auxiliar  a autoridade  nas  medidas  que 
empregava  em  bem  da  humanidade : sem  duvida  a isso  se  deve  não  ter  sido  mais 
avultada  a mortalidade  nesta  capital  e em  seu  município. 

Em  28  de  setembro  a estatística  dos  mortos  dava  o seguint?: 

Nictheroy  e S.  Lourenço 8 livres  31  escravos,  i 

Jurujuba 16  » 1?  » l Total  84 

S.  Gonçalo 3 » £ >y  V 

27  57  1 

Mandei  admittir  ao  serviço  da  enfermaria  da  Conceição  tres  irmãas  da  congregação  do 
Santíssimo  Coração  de  Maria,  pertencentes  ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina  , das  doze  qne 
se  havião  offerecido  para  o serviço  das  enfermarias,  e postos  sanitários  da  provincia, 
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passando  para  a enfermaria  da  Ponta  d’Arêa,  que  foi  mister  abrir,  os  enfermeiros  que 
naquella  se  occupavão.  Esta  nova  enfermaria  ficou  entregue  á administração  do  dele- 
gado de  policia  Francisco  Xavier  Baptista , continuando  a da  Conceição  sob  a immediata 
inspecção  do  chefe  de  policia. 

Não  foi  preciso  estabelecer  outras  enfermarias  nesta  capital,  não  obstante  os  oflfereci- 
mentos  de  casas,  que  se  fizerão  com  especialidade  a camara  municipal,  que  para  tal  fim 
pôz  á disposição  da  presidência,  não  só  a casa  de  suas  sessões,  como  também  os  serviços 
pessoaes  dos  seus  membros. 

Visitando  em  11  de  outubro  as  enfermarias  da  capital,  encontrei-as  em  bom  estado, 
e providas  de  todo  o necessário.  Do  registro  da  enfermaria  da  Conceição  constava  o 
seguinte  : 

Doentes  entrados  nomez  de  setemb.  16,  tiverão  alta  7 — morrerão  9 — em  tratamento  0 
idem  do  l.°  a 11  de  outubro  22  » 5 » 7 » jq 

38  12  16  10 

Do  numero  dos  entrados  no  ultimo  mez,  9 erão  soldados  do  destacamento  do  l.° 
batalhão  de  fuzileiros  do  exercito,  dos  quaes  tiverão  alta  2,  morrerão  2,  além  de  1 no 
quartel,  e estavão  5 em  tratamento. 

A enfermaria  publica  da  Ponta  d Area  tinha  recebido  os  primeiros  3 doentes , os 
quaes  não  inspirarão  maior  cuidado ; na  particular  do  estabelecimento  de  fundição 
daquelle  nome  havião  entrado  29  doentes,  sendo  apenas  1 livre  : tinhão  morrido  5 
escravos,  e achavão-se  em  tratamento  24. 

No  l.°  districlo  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  e na  fazenda  do  dr.  Marcos  Christino 
Fioravante  Patrulhano,  derão-se  11  casos  de  cholera  : dous  doentes  chegarão  ao  pe- 
ríodo algido,  mas  forão  salvos,  tendo  sido  tratados  por  aquelle  medico. 

Tendo  em  meiados  de  outubro  recrudescido  naquelle  districto  0 moléstia,  para  ali 
seguirão  os  doutores  José  Martins  Rocha,  e José  Victorino  da  Costa,  que  depois  de 
alguns  dias  regressarão  para  a capital,  ficando  incumbido  0 sextannista  José  Joaquim 
Heredia  de  Sá  do  tratamento  dos  enfermos,  que  não  estavão  a cargo  dos  seus  collegas 
Brandão,  e Hermenegildo  da  França. 

Posteriormente  derão-se  alguns  casos  de  cholera  no  2.°  districto  da  referida  fregue- 
zia, e no  espaço  de  tres  dias  succumbirão  4 pessoas  livres  e 1 escravo.  Para  este 
districto  nomeei  uma  comraissão  filial  sanitaria  , compondo-a  do  Barão  de  S.  Gonçalo, 
do  subdelegado  de  policia  João  Frederico  Carr  Ribeiro,  e do  dr.  José  Marianno  de  Amo- 

rim  Carrão,  0 qual  se  encarregou  gratuitamente  do  curativo  dos  doentes  pobres  deste 
districto. 

Conslando-me  que  na  freguezia  de  Itaipú  tinhão  apparecido  alguns  casos,  que  se 
suspeitavão  de  cholera , fiz  para  ali  seguir  em  princípios  do  corrente  mez  0 delegado 
de  policia,  afim  de  informar-se  das  necessidades  do  lugar,  e das  providencias  que  se 
devessem  tomar,  levando  desde  logo  medicamentos  e ordem  ao  dr.  Cardoso  para  ir  ali 
estacionar,  visto  já  não  ser  necessária  a sua  estada  na  Jurujuba , onde  a epidemia 
parecia  extincta.  Verificou-se  a existência  da  cholera  naquella  freguezia,  tendo  enfer- 
mado até  0 dia  5 do  corrente  35  pessoas,  das  quaes  havião  fallecido  15.  Attendendo 
ás  distancias  que  0 medico  teria  de  percorrer  nesta  freguezia  para  acudir  a todos  os 


il 


pontos  onde  se  manifestasse  a moléstia  , fiz  seguir  o dr.  José  Paulo  de  Gouvèa  para 
auxiliar  o dr.  Cardoso  na  commissão  de  que  estava  incumbido. 

Fiz  depois  para  ali  seguir  o dr.  José  Viclorino  da  Costa,  que,  como  i.°  substituto, 
achava-se  no  exercido  do  cargo  de  delegado  de  policia,  para  tomar  conhecimento  de 
alguns  factos,  que  a imprensa  denunciava,  e sobre  os  quaes  cumpria  providenciar , 
quando  fossem  verdadeiros.  Este  funccionario  eumprio  as  inslrucçóes  que  lhe  dei,  e 
por  indicação  sua  recommendei  á camara  municipal  que  fizesse  com  urgência  estabe- 
lecer um  cemitério  em  Itaipú-assú  no  terreno  do  mosteiro  de  S.  Bento,  que  para  tal 
fim  o respectivo  D.  Abbade  cedeu  gratuita  e promplamente. 

No  2.”  districlo  de  S.  Gonçalo  mandei  também  estabelecer  um  cemiterio.  O da 
matriz  c conveniente  remover  para  outro  lugar  mais  apropriado,  e neste  sentido  tem 
dado  a presidência  as  precisas  ordens  ás  competentes  autoridades. 

Em  19  de  setembro  sanccionei  a lei  que  prohibe  os  enterramentos  nas  igrejas  desta 
capital,  e não  tendo  apparecido  irmandade  ou  emprezario  com  quem  pudesse  a pre- 
sidência conlractar  a administração  do  cemiterio  publico  de  Maruhy  pela  fórma  disposta 
naquella  lei,  deliberei  em  30  de  outubro  proximo  passado  confiar  provisoriamente 
a dita  administração  a um  funccionario,  com  o titulo  de  administrador,  servindo  igual- 
mente  de  thesoureiro,  e tendo  para  coadjuva-lo  um  ajudante,  que  também  ficou  en- 
carregado da  guarda  do  cemiterio,  e um  amanuense,  a quem  incumbi  toda  a escrip- 
turação  do  estabelecimento:  ao  l.°  arbitrei  a gratificação  annual  de  oitocentos  mil  réis. 


e ao  2.°  e 3.°  a de  seiscentos. 

Na  mesma  occasião  íiz  publicar  a tabella  das  espórtulas  das  sepulturas  por  tempo 
que  não  exceda  a 3 annos,  deixando  para  serem  posteriorraente  arbitradas  as  espórtulas 
das  sepulturas  por- maior  numero  de  annos,  ou  perpetuas.  A uma  commissão  composta 
do  chefe  de  policia  interino,  bacharel  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  official  maior 
da  secretaria  da  presidência  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  e capitão  de  engenheiros 
Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  incumbi  a organisação  de  um  projecto  de 
regulamento  para  o novo  cemiterio. 

' No  1.”  do  corrente  mez.  estando  concluídas  as  obras  mais  necessárias  no  dito  ce- 
miterio, começarão  a fazer-se  nelle  lodos  os  enterramentos,  porque  não  convinha  retardar 
por  mais  tempo  a execução  da  lei  que  prohibia  aquellcs  enterramentos  nas  igrejas 

desta  capital . 

Cabe  aqui  fazer  menção  dos  donativos  pecuniários,  e de  outra  natureza,  que  se  fizerão 
á presidência  para  soccorros  aos  pobres  deste  municipio,  a saber: 

Subscripção  promovida  pelo  delegado  de  policia  Francisco  Xavier  Baptista, 
e reverendo  vigário  Thomaz  deAquino,  sendo  1:000»  deClemente  José  de 
Goes  Vianna,  e 200»  do  conimendador  Manoel  Gonçalves  Pereira  Duarte.  1:200*000 


Subscripção  que  promoverão  entre  os  habitantes  das  íreguezias  de  Nic- 
theroy  e de  S.  Lourenço,  João  Pedro  Nunes,  Francisco  José  Nunes,  Carlos 
José  Pereira  de  Magalhães , José  Duarte  Galvão  Junior,  e Antonio  André 
Lino  da  Costa  . . . • ...  • • • • 

Commendador  Balthasar  Jacome  de  Abreu  e Souza.  . . • 


1:200*000 

500*000 


Capitão  Francisco  Corrêa  de  Castro  (além  de  505?  mensaes,  em  quanto  durar 
a epidemia,  a contar  do  l.°  de  outubro) 


200*000 


12 


.Encarreguei  a distribuição  destes  donativos  pelos  pobres  quese  tratassem  em  suas  casas, 
a uma  commissão  presidida  pelo  delegado  de  policia  Francisco  Xavier  Baptista,  e com- 
posta do  reverendo  vigário  Thomaz  de  Aquino,  e dos  cidadãos  João  Pedro  Nunes,  Fran- 
cisco José  Nunes,  e José  Duarte  Galvão  Junior. 

Os  vereadores  da  camara  municipal  offerecèrão,  por  intermédio  do  seu  presidente,  a 
quantia  de  cincoenta  mil  réis  por  uma  vez,  e a mensalidade  de  igual  quantia,  quando 
se  tornasse  necessário  o estabelecimento  de  uma  enfermaria  na  casa  das  suas  sessões. 

0 commendador  Fernando  Sebastião  Dias  da  Motla  a mensalidade  de  cincoenta  mil 
réis  para  pagamento  do  vencimento  das  tres  irroãas  da  congregação  do  Santíssimo  Co- 
ração de  Maria,  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  emquanto  se  tornar  necessário  o ser- 
viço delias  em  qualquer  ponto  da  província. 

O delegado  de  policia  Francisco  Xavier  Baptista,  uma  casa  de  sua  propriedade  na 
Ponta  d’Arêa,  para  estabelecer-se  uma  enfermaria. 

O bacharel  Sabino  Francisco  Frougeth,  uma  casa  que  possue  no  lugar  denominado 
Sanct’Anna,  para  estabelecimento  de  uma  enfermaria,  e o fornecimento  de  dietas  aos 
enfermos  que  nella  fossem  recolhidos. 

Bernardino  Martins  Ferreira  de  Faria,  Clemente  José  de  Goes  Yianna,  Antonio  Bernar- 
dino  Lopes  Ribeiro,  Joaquim  Pereira  de  Oliveira  Bastos,  José  de  Oliveira  Guimarães,  dr. 
José  Severino  de  Avellar  e Lemos , José  Henriques  de  Proença,  e Jacintho  Antonio  Diogo 
Parreiras,  fizerão  diversos  donativos  e serviços  a bem  da  pobreza  de  differentes  quar- 
teirões da  freguezia  da  capital. 

O presidente  da  camara  municipal,  Marcos  Christino  Fioravante  Patrulhano  , offere- 
ceu  uma  sua  casa  no  arraial  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  para  enfermaria,  bem  como  uma 
outra  em  terras  de  sua  fazenda,  no  lugar  denominado  — Commercio.  Offereceu-se  tam- 
bém para  tratar  em  sua  casa  da  fazenda  da  Trindade  as  pessoas  que,  por  ali  passando, 
fossem  acomettidas  do  mal,  e não  pudessem  ser  transportadas  ás  suas  habitações , ou  ás 
enfermarias  publicas. 

0 subdelegado  do  l.°  districto  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  Antonio  Marianno  de  Amo- 
rim  Carrão,  e seus  irmãos,  offerecèrão  as  dietas  de  que  necessitassem  todos  os  pobres  do 
mesmo  districto,  que  enfermassem  da  epidemia  reinante. 

O Barão  de  S.  Gonçalo  obrigou-se  a fornecer  a sua  custa  todos  os  medicamentos  e 
, lençóes,  e a despender  até  um  conto  de  réis  com  o mais  que  fosse  preciso  para  a enfer- 
maria, que  se  tinha  de  montar  no  2o  districto  d’aquella  freguezia , em.  uma  casa  de  sua 
propriedade , que  para  tal  fim  gratuitamente  cedera , além  do  donativo  de  um  conto  de, 
réis,  de  que  já  tratei  em  outro  lugar.  O mesmo  Barão  communicou-me  que  os  fazendei- 
ros deste  districto  estavão  dispostos  a concorrer  para  as  mais  despezas  que  ali  se  tives- 
sem de  fazer  com  a epidemia. 


MAGÊ. 


À freguezia  de  Guapy-merim  foi  a primeira  invadida  pela  cholera  neste  município. 
Para  ali  seguio  por  ordem  do  meu  anteceásor  em  18  de  setembro  o sext’anniste  Cândido 
Manoel  de  Oliveira  Quitanilha ; montou-se  uma  enfermaria  e botica  para  tratamento  dos 
pobres. 
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Até  '28  (1’nquelle  mez  havião  fallecido  2 pessoas  livres  e 13  escravos,  na  maior  parte 
pertencentes  ao  ooinmcndador  Polycarpo  José  Alvares  de  Azevedo.  Na  villa  até  aquella 
data  havia  apenas  fallecido  l escravo,  e na  freguezia  de  Suruhy  2. 

Constando  que  a epidemia  se  desenvolvia  com  mais  intensidade  na  villa,  e nas  fregue- 
zias  de  Guapy-Merim,  e Suruhy,  e que  estava  enfermo  o dr.  Manoel  José  da  Costa  Pires, 
um  dos  membros  da  commissão  sanitaria,  para  ali  partio  a 16  de  outubro  o chefe  de 
policia  Andrade  Pinto  , acompanhado  do  dr.  José  Francisco  de  Azevedo  Penna,  e dos 
sexl’annistas -Joaquim  José  d’01iveira  Mafra  e José  Joaquim  Heredia  de  Sá,  afim  de 
providenciar  como  fosse  conveniente  sobre  o tratamento  dos  doentes.  Voltando  aquelle 
chefe,  communicou-me  ter  deixado  o medico  e o estudante  Mafra  para  auxiliarem  os 
facultativos  ali  residentes,  não  obstante  parecer-lhe  ir  em  declinação  o mal,  e achar-se 
quasi  retabelecido  o dr.  Costa  Pires,  o qual,  bem  como  os  facultativos,  dr.  Siqueira, 
e Valente,  continuavão  a empregar-se  gratuitamente  e com  muito  zelo  no  tratamento 
dos  pobres.  Communicou-me  mais  o dito  chefe  de  policia  que  a commissão  sanitaria  , 
que  se  compunha  do  delegado  Francisco  Maciel  Gago  Quintanilba,  presidente  da  camara 
Francisco  José  dos  Reis,  e dr.  Costa  Pires,  havia  tomado  todas  as  providencias  que  as 
circumstancias  exigião,  achando-se  montada  na  villa  uma  enfermaria,  onde  erão  tratadas 
as  pessoas  que  não  tinbão  meios  de  fazè-lo  em  seus  domicílios. 

A mortalidade  até  aquelle  dia  subia  a 8Z|,  sendo  32  na  freguezia  da  villa,  43  na  de  Gua- 
pymerim,  e 9 na  de  Suruhy. 

Tendo  terminado  o tempo  a que  se  comprometleu  o dr.  Penna  a permanecer  em 
Magé,  sem  haver  querido  acceitar  por  esse  serviço  remuneração  pecuniária,  e constando- 
me  que  alguns  casos  da  epidemia  reinante  se  havião  dado  na  povoação  de  Theresopolis, 
ou  suas  immediações  , mandei  para  aquella  commissão  o dr.  Firmino  José  Doria 
que  havia  chegado  da  provincia  da  Bahia  onde  tinha  estado  empregado  em  idênticas 
commissòes. 

Ao  estudante  .Mafra  substituio  Francisco  Augusto  Pereira  Lima,  e a este  Luiz  José  de 
Dantas,  todos  alumnos  da  faculdade  de  medicina  da  côrte. 

Segundo  as  ultimas  noticias  recebidas,  julgo  extincta  a epidemia  neste  município. 


ESTRELLA. 

Na  villa  da  Estrella,  e nas  freguezias  da  Guia  e Pilar,  appareceu  a cholera  eai  princí- 
pios de  setembro.  Para  ali  qomeou  o meu  illustre  antecessor  uma  commissão  sanitaria , 
composta  dos  doutores  Bernardino  Alves  Machado  e Guilherme  Antunes  Marcello,  e do 
subdelegado  de  policia  Francisco  Ferreira  de  Andrade  ; em  18  do  mesmo  mez  mandou 
para  as  duas  ultimas  freguezias  os  sext’annistas  Antonio  José  de  Souza  Rego,  e Olympio 
Herculano  Saraiva  de  Carvalho , e o terceir’annista  Pedro  de  Almeida  Godíaho  , que  se 
offereceu  para  acompanhar  o segundo,  que  seguio  para  a freguezia  do  Pilar.  Os  doutores 
Bernardino  Alves  Machado  e Guilherme  Antunes  Marcello,  membros  dà  commissão  »- 
ni teria,  coadjuvados  pelo  dr.  Jeronymo.Severiano  Barrão,  gratuitamente  se  enearregâmo 
do  tratamento  dos  enfermos  pobrès  da  freguezia. da  villa. 
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Até  28  do  mez  referido  havião  suceumbido  da  epidemia,  na  Estrella  , U escravos  ; na 
Guia  6 ; e no  Pilar  8,  além  de  4 pessoas  livres,  ao  todo  32. 

Em  princípios  de  outubro  desenvolveu-se  a cholcra  na  fabrica  da  polvora  , pelo  que  o 
Sr.  ministro  da  guerra  mandou  ali  estabelecer  uma  enfermaria  para  o tratamento  dos  em- 
pregados e escravos  do  estabelecimento,  permitlindo  que  nella  lossein  recebidos  os 
doentes  pobres  da  vizinhança. 

Na  noite  de  7 do  mesmo  mez  apparecòrão  dous  casos  de  cholera  na  freguezia  de  Pctio- 
polis,  ambos  em  colonos  moradores  no  quarteirão  denominado  — Castcllania  o mais 
proximo  da  fabrica  da  polvora.  0 primeiro  caso  deu-se  na  Allemã  Cathnrina  Brauer,  de 
40  annos  de  idade,  que  8 dias  antes  havia  chegado  da  còrte  ; e o segundo  em  um  Allemão 
que  não  tinha  sahido  de  Petropolis,  e morava  defronte  da  casa  daquclla  mulher  ; este 
succumbio  ás  11  horas  da  noite  de  8,  e aquella  no  dia  11.  Nos  dias  8,  9 e 10  enfermarão 
mais  8 indivíduos  livres,  quasi  todos  chegados  de  proximo  a Petropolis:  destes  fallccèrão 
2,  e 1 escravo  do  coronel  Albino  José  de  Siqueira,  que  vindo  do  Fragoso  chegou  a Petro- 
polis em  estado  tal  que  succumbio  dentro  de  poucas  horas.  Até  o dia  12  adoecerão  mais 
3 pessoas,  sendo  um  Poi  tuguez  e duas  Allemãas. 

Chegando  aq  meu  conhecimento  tão  desagradaveis  noticias,  e temendo  que  o mal 
acommeltesse  com  violência  essa  nascente  ejá  importante  povoação,  julguei  conve- 
niente para  ali  seguir  no  dia  14,  levando  o dr.  José  Ferreira  da  Cunha,  e o sexfannista 
Américo  Hippolyto  Ewerton  de  Almeida,  afim  de  os  empregar  onde  fosse  necessário,  e 
dar  outras  quaesquer  providencias  que  as  circumstaneias  exigissem. 

Na  minha  passagem  pela  fabrica  da  polvora  visitei  a enfermaria  ali  estabelecida  pelo 
ministério  da  guerra,  e nella  encontrei  35  doentes,  dos  quaes  um  em  estado  algido  e sem 
esperanças  de  salvar-se,  e um  outro  grave,  e se  me  informou  já  terem  fallecido  19,  desde 
o estabelecimento  d’esta  enfermaria. 

Chegando  a Petropolis,  reconheci  que  o seu  estado  sanilario  não  era  qual  se  devia  es- 
perar á vista  das  noticias  anleriormente  recebidas : nenhum  novo. caso  de  cholera  se 
havia  dado,  e os  enfermos  existentes  convalescião  sob  a direcção  dos  doutores  Tliomaz 
José  da  Porciuncula  e Napoleâo  Touzet,  que  se  tinha  offereeido  para  substituir  o dr.  An- 
tônio Angelo  Pedroso,  o qual  se  retirou  por  se  lhe  aggra varem  antigos  padecimentos, 
tendo-se  prestado  gratuitamente  e com  todo  o zelo  na  invasão  da  moléstia. 

A enfermaria  estabelecida  para  os  cholericos  achava-se  montada,  e convenientemente 
provida  do  que  se  tornava  necessário,  pela  respectiva  commissão  sanitaria,  de  que  erão 
membros  o director  da  colonia  capitão  José  Maria  Jacintho  Rabello,  o subdelegado  de 
policia  dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula,  e o dr.  Luiz  Pinheiro  de  Siqueira.  Entendi 
portanto  que  ao  menos  por  então  não  erão  ali  necessários  os  serviços  do.dr.  Ferreira 
da  Cunha  e do  sexf  annista  Ewerton  de  Almeida  : assim  resolvi  aproveita-los  em  outro 
lugar. 

Depois  de  visitar  os  collegios  de  instrucção  do  dr.  Henrique  Kopke  e de  João 
Baptista  Calogeras,  que  achei  em  bom  estado,  e com  as  convenientes  precauções 
para  o caso  de  apparecer  a epidemia  entre  os  alumnos  e empregados  dos  ditos 
collegios,  voltei  para  a fabrica  da  polvora,  e ahi  de  novo  visitei  a respectiva  enfermaria. 
Pelo  dr.  Antonio  Joaquim  Lopes  Lira , medico  do  estabelecimento , fui  informado  de 
qiie continuava  com  intensidade  a epidemia,  extendendo-se  já  ás  vizinhanças  daquelle 
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estabelecimento , lendo  nltimnmente  cnfeçmado  alguns  empregados  e 'operários  da 
estrada  de  ferro  de  Mauá. 

O movimento  desta  enfermaria,  segundo  as  informações  <pie  pude  obter,  do  dia 
5a  15  de  outubro,  foi  o seguinte: 

Doentes  entrados  06.  Teve  alta  1.  Fallecèrão  25.  Existião  40. 

Dos  40  existentes  achavâo-se  2 a expirar,  4 graves,  1 em  estado  duvidoso,  19  com 
esperanças  de  cura,  e 24  em  convalescença. 

Não  sendo  possível  que  esta  unica  enfermaria  fosse  suííiciente  para  o tratamento 
dos  enfermos  do  estabelecimento,  e daquelles  que  a clle  não  pertencessem,  resolvi 
mandar  estabelecer  uma  outra  por  conta  da  província  na  fazenda  do  coronel  Albino 
José  de  Siqueira,  sita  entre  o lugar  denominado  Fragoso  e a matriz  de  Inhomerim, 
confiando  a sua  direcção  ao  dr.  José  Ferreira  da  Cunha,  auxiliado  pelo  sext’annista 
Ewerton  de  Almeida.  Einqunnto  não  se  montava  a nova  enfermaria,  deixei  os  ditos  dr. 
e estudante  na  casa  do  Fragoso,  de  propriedade  daquelle  coronel,  que  generosamente 
a offereceu  para  residência  delles,  assim  como  a fazenda,  de  que  já  fallei,  para  o esta- 
belecimento da  enfermaria,  prestando  alimentação,  e o mais  de  que  pudesse  dispòr  para 
o serviço  dos  facultativos  encarregados  pela  presidência  do  curativo  dos  enfermos  acom- 
mettidos  pela  epidemia.  Ao  delegado  de  policia  era  exercicio,  Gregoiúo  José  Teixeira, 
ordenei  que  mandasse  fornecer  os  medicamentos,  que  fossem  exigidos  pelo  dr.  Ferreira 
da  Cunha  para  o tratamento  dos  pobres,  assim  como  as  dietas  precisas. 

Dali  dirigi-me  á villa  da  Estrella,  onde  fui  informado  pelo  presidente  da  commissão 
sanilaria,  o dr.  Bernovdino  Alves  Machado,  do  fallecimento  de  mais  3 indiyiduos, 
vindos  do  Fragoso  já  atlacados  do  mal,  e de  estar  tudo  disposto  para  montar-se  ali 
uma  enfermaria  logo  que  a epidemia  attacasse  maior  numero  de  pessoas  livres,  que 
fossem  desvalidas,  tendo  sido  tratadas  até  então  na  casa  daquelle  doutor  os  poucos 
doentes  que  se  achavão  nessas  circumstancias. 

Logo  que  cheguei  á capital,  fiz  enviar  para  o Fragoso  camas,  roupa  e todos  os  mais 
utensilios  precisos  para  a enfermaria  que  ali  mandei  estabelecer. 

Na  enfermaria  de  Petropolis  entrarão  do  dia  15  a 31  de  [outubro  20  indivíduos  livres 
e 8 escravos  attacados  da  cholera , e idos  quasi  todos  do  Fragoso  ou  da  Serra : destes 
fallecèrão  10  livres  e 2 escravos.  Do  l.°  a 25  do  corrente  entrárão  34  pessoas  livres  e 6 
escravos,  e fallecèrão  8 livres,  incluindo  2 que  se  tralárão  na  colonia,  e 4 escravos. 
Assim  conhecerá  Y.  Ex.  que  em  Petropolis  tem  até  agora  fallecido  da  epidemia  reinante 
29  individuos,  sendo  destes  9 Allemães  e 7 escravos,  em  83  doentes,  dos  quaes  são 
escravos  14. 

Em  4 do  corrente  fiz  seguir  para  Petropolis  o dr.  José  Francisco  de  Azevedo  Penna, 
para  auxiliar  os  médicos  ali  existentes  no  tratamento  dos  enfermos  pobres.  Aprovei- 
tando-me  do  offerecimento  que  dos  seus  serviços  fizerão  os  illustrados  médicos,  doutores 
Manoel  de  Mello  Franco,  e José  de  Callazãas  Rodrigues  de  Andrade,  nomeei  o primeiro 
para  presidente  da  commissão  sanitaria  daquella  povoação,  e o segundo  para  membro  da 
mesma  commissão. 

Para  auxiliar  o serviço  da  enfermaria  que  fiz  estabelecer  no  Fragoso,  mandei  em  18 
de  outubro  o estudante  do  4.°  anno  de  medicina,  Manoel  Augusto  Barbosa  da  Veiga,  e 
o pharmaceutico  Francisco  Ribeiro  da  Fonseca.  De  15  a 31  do  dito  mez  forão  ali 
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tratados,  e em  suas  próprias  casas,  43  doentes,  sendo  23  homens, livres,  incluidos  dous 
Africanos,  3 mulheres  livres,  8 escravos,  e 9 escravas:  curárao-se  35,  e morrérao  8, 
sendo  3 homens  livres,  3 escravos,  e2  escravas,  todos  no  penodo  algido.  Do  dia  1. 
* 14  do  corrente  entrárão  mais  12  doentes,  não  tendo  tido  commumcação  do  fallecimento 
de  nenhum  delles,  e logo  depois  fechou-se  esta  enfermaria  por  já  não  ser  necessária. 

Quanto  á enfermaria  da  fabrica  da  polvora,  nado  posso  accrescentar  às  informações 
que  já  dei,  visto  como  a sua  administração  corre  pelo  ministério  da  guerra. 

Tendo  apparecido  a cholera  na  serra  da  Estrella,  dando-se  logo  tres  casos  fataes  em 
escravos,  para  ali  seguio  em  fins  de  outubro  o dr.  José  Ferreira  da  Cunha,  acom- 
panhado do  pharmaceutieo  Ribeiro  da  Fonseca,  com  ordem  de  montar  uma  enfermaria 
no  lugar  denominado  — Cortiço  — , para  o que  fiz  reme tter  10  camas  e os  utensilios 
necessários,  autorisando  o referido  dr.  a mandar  remover  da  enfermaria  do  Fragoso 
para  aquella  os  leitos  e utensilios  que  pudessem  ser  dispensados. 

Na  serra  mencionada  forão  tratados  pelo  dr.  Ferreira  da  Cunha  38  cholericos  a saber . 

Livres  31.  Escravos  7. 

Homens  Brasileiros  2 Mulheres  Africanas  6.  Homens  6.  Mulheres  1. 

» Portuguezes  11 

» Africanos  12 
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Fallecêrão  6 a saber: 

Livres  4.  .Escravos  2. 

Homens  Portuguezes  1.  Mulheres  Africanas  3.  Homens  1.  Mulheres  1. 

No  dia  25  do  corrente  não  existia  doente  algum  nesta  enfermaria. 

Na  olaria  da  companhia  de  Mauá  falleceu  a 18  de  Outubro  um  indivíduo,  na  fazenda 
do  padre  João  Soares  de  Souza  Coutinho,  um  escravo,  e no  seguinte  dia  derão-se  2 casos 
fataes  no  arraial  da  freguezia  delnbomerim.  No  lugar  denominado  Taquára  succumbio 
um  escravo  de  Ricardo  Thompson,  na  villa  outro  da  casa  de  Alves  Machado,  e 5 escravos 
na  fazenda  do  mosteiro  de  S.  Bento. 

Nas  freguezias  da  Guia,  e do  Pilar  ainda  se  derão  casos  fataes  de  cholera,  cujo  numero 
não  menciono  por  falta  de  informações.  Entre  os  mortos  desta  ultima  inclue-se  o 
reverendo  parocho,  Manoel  das  Dôres,  que  foi  victima  do  seu  zelo  evan&elico.  Ao  Ex.n'° 
Prelado  Diocesano  requisitei  a nomeação  de  um  outro  parocho. 

O barão  do  Pilar  estabeleceu  na  freguezia  do  seu  titulo  uma  enfermaria  para  tratamento 
dos  pobres,  com  medicamentos,  dietas,  e empregados  pagos  á sua  custa.  Alémdisto, 
mandou  distribuir,  pelo  intermédio  do  parocho  e do  subdelegado  respectivos , 8 quantia 
de  quatro  contos  de  réis  ás  familias  necessitadas,  que  em  seus  domicílios  se  tratassem 
da  epidemia  reinante. 

O pharmaceutieo  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos  não  só  offereceu  gratuitamente  todos 
os  medicamentos  que  fossem  precisos  aos  moradores  pobres  desta  freguezia , como 
também  a mensalidade  de  cincoenta  mil  réis  durante  a epidemia. 

José  Anfonio  Baptista  offereceu  uma  sua  casa  no  arraial  do  Pilar  para  servir  de  enfer- 
maria. 
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A’  commissão  sanitaria  do  município  fiz  constar  estes  offerecimentos,  e encarreguei-a 
de  receber  e dar  a devida  applicação  aos  donativos  pecuniários» 

A commissão  filial  de  Petropolis,  coadjuvada  pelo  reverendo  parocho,  obteve  esmolas 
na  importância  de  trezentos  e quarenta  mil  réis,  que  forão  applicados  ás  despezas  com 
soccorros  aos  pobres.  A sociedade  União  Fraternal  Petropolitana  offereceu  pára  o mesmo 
fim  duzentos  mil  réis,  e uma  mensalidade  de  cincoenta  mil  réis  ; e Manoel  Domingiies 
Nogueira  duzentos  mil  réis,  ea  mensalidade  de  cem  mil  réis  a contar  do  Io  de  novembro, 
em  quanto  durar  a epidemia.  Encarreguei  a respectiva  commissão  de  receber  estas  quan- 
tias, e de  applica-las  ao  fim  a que  se  destinavão. 

O pharmaceutico  José  Antonio  de  Carvalho,' residente  em  Petropolis,  offereceü-se  {>ara 
fornecer  gratuitamente  todos- os  medicamentos  necessários  ao  tratamento  dos  pobres 
d’aquella  povoação. 

Luiz  Freitag  offereceu  gratuitamente  por  tempo  de  tres  mezes  a casa  em  que  esta  esta- 
belecida a enfermaria  de  Petropolis.  O dr.  Henrique  Kopke,  e Balthasar  de  Souza  Machado 
fizerão  differentes  donativos  em  favor  dos  pobres  da  mesma  povoação. 

0 dr.  Bernardino  Alves  Machado  pôz  á disposição  dos  habitantes  da  villa  da  Estrella 
um  completo  sortimento  de  medicamentos.  ^ 

O major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  offereceu  gratuitamente  os  medicamentos 
necessários  para  o tratamento  dos  operários  que  trabalhão  na  serra  da  Estrella,  sob  sua 
direcção. 

' Nomeei  para  membros  da  commissão  sanitaria  municipal  o 2o  substituto  do  delegado 
de  policia  Gregorio  José  Teixeira , e o dr.  Jeronymo  Severiano  Barrão,  a quem  arbitrei 
uma  gratificação  mensal,  durante  o tempo  em  que  se  occupar  no  curativo  dos  pobres  que 
enfermarem  da  epidemia  reinante. 

0 dr.  Napoleão  Touzet  a quem  mandei  dar  uma  igual  gratificação,  em  quanto  se  em- 
pregasse na  enfermaria  estabelecida  em  Petropolis  para  o tratamento  dos  cholericos, 
aceitando  o encargo  desistio  da  gratificação,  declarando  que  desejava  assim  poder  proyar  o 
seu  reconhecimento  pela  hospitalidade  que  tem  recebido  no  Brazil. 

Os  estudantes  Ewerton  d’ Almeida,  Souza  Rego , Carvalho , e Godinho  já  se  retirárão 
das  commissões  em  que  se  achavão.  O estudante  Barbosa  da  Veiga  teve  ordem  de 
seguir  para  a Parahyba  do  Sul,  afim  de  ser  empregado  nas  enfermarias  do  Salto, 
ou  Sumidouro. 

Autorisei  a commissão  sanitaria  municipal  para  nomear  uma  commissão  filiai,  na  fre- 
guezia  do  Pilar,  da  qual  forão  membros  o subdelegado  de  policia  Manoel  Rendon  de  Souza 
Frazão,  dr.  Antonio  da  Silva  Rosa,  e Jacintho  Ferreira  Panasco. 

Em  todos  os  médicos  e mais  cidadãos  a quemme  dirigi  em  tão  calamitosas  circumstan? 
cias",  encontrei  sempre  toda  a cooperação : não  devo  porém  deixar  de  fazer  especial  men* 
ção  do  dr.  Bernardino  Alves  Machado , que  incansável  np  cumprimento  da  commissão  de 
que.se  incumbio,  tem  prestado  valiosos  serviços. 

IGUASSÓ. 

O primeiro  caso  de  cholçra  deu-se  na  villa  de  lguassú  a li  de  setembro  em.  uffl  Mr 
cravo  de  Bento  Rodrigues  Yianna^ue  se  empregava.no  serviço  da  navegação  fluviaVpara 
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a côrte  , e que  delia  voltava  já  no  primeiro  periodo  da  moléstia  : falleceu  no  terceiro 
periodo,  tendo  sido  visto  tres  horas  antes  de  succumbir  pelo  dr.  Luiz  Alves  de  Souza 
Lobo.  Segúirão-se  a este  outros  escravos,  que  se  occupavão  no  mesmo  serviço,  os  quaes 
na  maior  parte  perecerão  dentro  de  tres  a quatro  horas , não  obstante  os  esforços,  dili- 
gencia , e boa  vontade  empregados  por  aquelle  doutoT,  e seu  collega  José  Antonio  de 
Souza  Gomes,  bem  como  pelo  sext’annista  AíFonso  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato,  que 
para  ali  havia  sido  mandado,  logo  que  houve  conhecimento  da  invasão  do  mal.  De  11 
a 24  de  setembro  morrerão  41  escravos.  Nestas  circumstancias  fiz  seguir  em  27  do  refe- 
rido mez  o estudante  do  4°  anno  de  medicina  Francisco  Portella,  e tres  irmãas  da  con- 
gregação do  Sa»lÍ6simo  Coração  de  Maria. 

Na  mesma  occasião  declarou-se  a epidemia  nas  freguezias  de  Merity,  e de  Jacutinga, 
com  especialidade  nas  fazendas  da  Cachoeira  e de  São  Matheus , de  propriedade  do 
Visconde  de  Bomfhn,  em  vista  do  que  mandei  estacionar  no  lugar  denominado  Brejo  o 
dr.  Geraldo  Franco  de  Leão,  e o estudante  do  4o  anno  de  medicina  José  Lobo  Vianna, 
levando  os  medicamentos  necessários,  afim  de  que  fossem  promptainente  soccorridos  os 
pobres  daquellas  freguezias. 

0 Governo  imperial,  informado  pelo  delegado  de  policia  em  exercício,  Joaquim  Ignacio 
do  Nascimento  Faria,  de  achar-se  ameaçada  de  fome  a população  pobre  da  villa  delguassú 
em  consequência  do  preço  extraordinário  e excessivo,  a que  tinhão  ali  chegado  os 
generos  de  primeira  necessidade,  fez  immediatamente  remetter  para  aquella  villa  todos 
os  que  forão  indicados  pelo  dito  delegado,  com  ordem  de  serem  vendidos  a varejo  pelo 
preço  do  custo  na  côrte. 

Desejando  o mesmo  Governo  ser  informado  do  estado  sanitario  da  referida  villa,  e das 
medidas  que  convirião  para  atalhar  o progresso  do  mal,  que  pesava  sobre  os  seus  habi- 
tantes, para  ali  fez  seguir  o presidente  da  junta  central  de  hygiene  publica,  dr.  Francisco 
de  Paula  Cândido.  Este  distincto  medico  cumprio , como  era  de  esperar,  a importante 
eommissão  de  que  foi  encarregado , informando  em  data  de  29  de  setembro  : Io  que  a 
epidemia  que  se  desenvolveu  naquella  villa , como  já  referi , havia  tocado  o seu  auge  no 
dia  24,  em  que  morrêrão  9 pessoas,  sendo  o numero  total  dos  mortos  48  até  á data  da 
informação,  e dos  attacados  100  mais  ou  menos,  existindo  em  tratamento  15,  todos  em 
bom  estado ; 2 que  a maior  demora  que  houve  para  ser  enterrqdo  um  cadaver  foi  de 
16  horas,  devido  isso  á falta  de  quem  fizesse  esse  serviço,  não  obstante  os  esforços  das 
autoridades  policiaes ; 3o  que  as  mesmas  autoridades  e os  médicos  tinhão  posto  em  exe- 
cução os  meios  aconselhados  pela  sciencia,  especialmente  as  desinfecções  de  todas  as 
casas,  em  que  apparecèrão  doentes ; que,  a esses  meios  com  perseverança  applicados  pelo 
zelo  das  autoridades,  e pelos  médicos  do  lugar,  devia-se  indubitavelmente  o rápido  de- 
crescimento, e quasi  cessação  da  epidemia,  exemplo  digno  de  ser  imitado  pelos  médicos  e 
autoridades  de  todos  os  outros  lugaTes  do  Brazil ; 4°  que  a commissão  sanitaria,  com- 
posta do  delegado  Nascimento  Faria,  e doutores  Souza  Lobo,  e Souza  Gomes,  trabalhava 
com  dedicação,  e que  auxiliada  pelo  sexfannista  Negreiros  Lobato,  subdelegado  Fran- 
cisco Pinto  Duarte,  e negociante  Francisco  Baptista,  havia  montado  um  hospital  que 
podia  receber  de  30  a 40  doentes,  tendo  tudo  quanto  é mais  essencial,  bem  como  tres 
irmãas  do  Coração  de  Maria,  e o estudante  Francisco  Portella , que  havião  chegado;  e 
que  o dr.  Souza  Lobo,  além  de  muitos  outros  sacrifícios , em  que  o acompanharão  os 
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seus  dedicados  collegas,  desacommodou-se  da  casa  em  que  estava  e sua  familia  afim  de 
cedê-la  para  hospital , continuando  a pagar  os  alugueis  ; 5®  que  alguns  negociantes  se 
tinhão  cotisado  entre  si  para  soccorrer  a pobreza,  montando  a som  ma  colhida  a mais  de 
dous  contos  de  réis;  6°  que  ainda  havia  falta  de  generos  da  primeira  necessidade,  por  isso 
que  as  lanchas  que  ião  busca-los  tinhão  deixado  de  viajar,  e a pobreza  estava  ameaçada  de 
fome,  e assim  pedião  as  autoridades  e médicos  a remessa  desses  generos  em  pequenas 
embarcações  até  o porto  dos  saveiros,  donde  serião  conduzidos  em  carroças,  responsabi- 
lisando-se  elles  pela  importância  dos  generos  que  fossem  mandados,  os  quaes  se  vende- 
rião  pelo  preço  por  qus  ficassem  no  lugar  ; 7°  que  pedião  mais  que  os  enterramentos 
fossem  feitos  no  novo  cemiterio,  e não  no  da  Matriz  por  inconvenientes  que  julgava 
muito  attendiveis ; 8°  .que  os  escravos  que  atravessavão  o rio  Iguassú  desde  a sua  foz,  dos 
quaes  dous  terços  forão  attacados,  apresentavão  mais  gravidade,  e a maior  parte  falleceu; 
9°  que  o rio  estava  immundo,  todos  os  despejos  nelle  se  fazião,  achando-se  muito  baixo 
o nivel  das  suas  aguas  pela  secca  prolongada,  a ponto  de  mal  trajectarem  as  prancbas, 
que  nelle  navegão,  e a isso  attribuia  em  grande  parte  a maior  intensidade  da  epidemia 
nesse  lugar,  pelo  que  reclamava,  como  medida  de  primeira  necessidade,  que  fosse  limpo 
o rio,  e delle  removidos  todo  o lixo  e impuridades,  que  não  deixavão  de  muito  contribuir 
para  o estado  de  insalubridade  dessa  povoação.  Informou  finalmente  o dr.  Paula  Cân- 
dido, que  visitando  as  fazendas  de  S.  Matheus,  e da  Cachoeira,  encontrára  na  primeira  3 
doentes  de  cholerina  benigna,  e na  segunda  um  grave,  um  recahido,  e alguns  outros  em 
via  de  cora  , tendo  havido  nesta  fazenda  51  casos  da  epidemia , sendo  graves  21,  dos 
quaes  morrerão  9,  a mór  parte  do  dia  23  para  24,  e que  ao  estudante  de  medicina  Luiz 
de  Queirós  Mattoso  Maia,  a quem  o proprietário  das  ditas  fazendas  havia  encarregado  do 
tratamento  dos  doentes  que  nellas  existião,  déra  todas  as  instrucçÕes  que  julgou  conve- 
nientes. 

Em  vista  destas  informações , e do  que  na  mesma  occasião  representou  o delegado  de 
policia , mandei  para  o porto  dos  saveiros  100  arrobas  de  carne  secca , 100  ditas  de 
assucar  , 21  de  toucinho , 30  saccos  de  farinha  de  mandioca  , 20  ditos  de  feijão  , e 20 
barricas  de  roscas  com  ordem  ao  delegado  referido  de  os  fszer  vender  a varejo  pela  forma, 
porque  o bavião  sido  os  primeiros,  remeüidos  por  conta  do  Governo  geral.  Àquelles  ge- 
neros forão  transportados  do  porto  dos  saveiros  â villa  gratuitamente  em  carroças  do 
commendador  Ignacio  Antonio  de  Souza  e Amaral,  presidente  da  camara  municipal , o 
qual  mandou  distribuir  gratuitamente  pelos  pobres  todos  os  generos  , de  que  tivessem) 
necessidade , indemnisaudo  a provincia  de  sua  importância.  Em  lugar  competente  fare* 
menção  de  outros  donativos  feitos  por  este  distincto  cidadão. 

Mandei  entregar  á irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  freguezia  da  villa  a quantia 
de  dous  contos  de  réis  por  conta  da  somma  concedida  pelo  decreto  provincial  numero 
735  de  27  de  outubro  do  anno  passado,  para  as  obras  indispensáveis  do  novo  cemiterio, 
«fim  de  que  quanto  antes  cessassem  os  enterramentos  no  antigo,  o que  fiz  constar  á ca- 
mara municipal. 

Ordenei  á mesma  camara  que  tendo  em  consideração  o parecer  do  presidente  da  junta 
central  de  hygiene  publica  , tratasse  com  urgência  da  limpeza  fe  desobatrucçfo  do  rio  , 
reclamando  os  auxilios  de  que  carecesse  para  levar  a effeito  este  serviço. 

A epidemia  não  se  demorou  neste  viBa,  e nem  se  estendeu  além  do  porto  do»  saveiros , 
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onde  poucos  casos  se  derão.  Tinha  cessado  antes  do  meiado  de  outubro , dando  o numero 
de  56  mortos , e destes  apenas  tres  livres  em  121  atacados  pela  enfermidade. 

Nas  freguezias  de  Jacutinga,  e Merity  permaneceu  por  mais  tempo  a epidemia : em  fins 
de  setembro  desenvolveu-se  ná  fazenda  do  Mosteiro  de  S.  Bento , fazendo  3 victimas  : ató 
13  de  outubro  contavão-se  23  mortes  em  mais  de  100  acomcttidos  pela  moléstia  reinante , 
sendo  11  pertencentes  ás  fazendas  do  Visconde  deBomfim,  3 ás  de  S.  Bento,  e 9 das 
immediaç.ões  da  freguezia  de  Merity.  De  14  de  outubro  até  princípios  de  novembro  derão- 
se  mais  37  casos  nas  duas  freguezias , e apenas  ura  delles  foi  fatal.  Em  principios  deste 
mez  manisfestou-se  na  fazenda  das  Palmeiras  de  Antonio  Felií  Cabral  de  Mello , duas 
léguas  distantes  do  Brejo , fazendo  20  victimas  em  80  escravos  que  forão  acomettidos  da 
cholera  : em  todos  os  casos  fataes  declarou-se  a moléstia  com  algidez  e cyanose,  sucum- 
bindo os  enfermos  dentro  de  3 a 6 horas.  Em  19  do  corrente  parecia  extincta  a epidemia 
nestas  freguezias , depois  do  fallecimento  de  um  carroceiro  da  companhia  de  café  da  fa- 
zenda do  Macáco. 

Segundo  as  informações  acima  vè-se  que  fallecôrão  nas  freguezias  de  Jacutinga  e Me- 
rity 45  pessoas,  não  constando  quantas  destas  erão  livres , em  217  acommetidas  pela 
moléstia  , as  quaes  reunidas  ás  da  freguezia  da  villa  , chegarão  a 121  as  primeiras  e a 338 
as  segundas. 

Tendo  sido  acommettido  a 13  do  corrente  da  moléstia  reinante  o dr.  Franco  de  Leão , 
substituio-o  na  commissão  em  que  aquelle  se  achava  o dr.  Joaquim  José  de  Mello  Corte 
Real,  o qual  para  isso  se  offereceu  gratuitaraente.  Estando  restabelecido  o dr.  Franco  de 
Leão , já  voltou  para  o posto  do  Brejo,  onde  julguei  prudente  conserva-lo  por  mais 
alguns  dias. 

A navegação  fluvial  do  Iguassú  interrompeu-se  por  muitos  dias,  e nessa  occasiao  exis- 
tião  nos  armazéns  da  villa  mais  de  trinta  mil  arrobas  de  café  , e nem  pudérao  os  nego- 
ciantes aproveitar-se  do  offerecimento  do  agente  da  companhia  Inhomerim  de  conduzir 
o dito  café  do  porto  do  Pilar  ao  Rio  de  Janeiro,  porque  faltava-lhes  gente  para  o trans- 
portar em  pranchas  até  aquelle  porto , não  admittindo  o rio  que  os  vapores  passassem 
desse  lugar.  O prejuizo  que  ao  commercio  e á lavoura  proveio  deste  estado  de  cousas,  foi 
considerável.  Os  portos  do  Brejo  e Pavuna  forão  preservados  do  mal , e assim  a sua  nave- 
gação continuou  sem  interrupção  notável. 

O cidadão  Joaquim  Ignacio  do  Nascimento  Faria,  l.°  substituto  do  delegado  de  policia , 
tendo  recebido  ajurisdicção  no  momento  em  que  se  declarou  a cholera  em  Iguassú,  serviu 
nesta  quadra  calamitosa  com  tanto  zelo,  dedicação  e acerto,  que  entendi  conveniente 
nomea-lo  delegado  do  município;  e tem  no  exercício  effectivo  deste  cargo  correspondido 
á confiança  da  presidência , e seus  serviços  são  igualmente  reconhecidos  pela  população 
do  lugar.  Por  mais  de  uma  vez  tive  de  elogia-lo  por  esses  serviços. 

A commissão  sanitaria  municipal  foi  autorisada  a nomear  commissões  filiaes  nas  fre- 
guezias de  Jacutinga , Merity  eMarapicu,  fazendo  delias  parte  os  respectivos  subdele- 
gados de  policia. 

Os  negociantes  Carvalho  e Rocha  offerecêrão  casa,  comedorias  e cavalgaduras  para  os 
médicos  encarregados  pela  presidência  do  tratamento  dos  enfermos  pobres  das  freguezias 
de  Jacutinga.  " 

- ® Abbade  de  S.  Bento  poz  á disposição  do  governo  as  casas  das  fazendas  do  mos- 
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teiro , sitas  no  município  dc  Iguassú  , para  os  postos  médicos  que  fossem  precisos,  bem 
como  offereceu  moradia , e sustento  para . os  médicos  e mais  empregados , e tudo 
quanto  das  ditas  fazendas  pudesse  ser  utilisado. 

Joaquim  Guedes  Pinto , além  dos  seus  serviços  pessoaes , offereceu  uma  sua  casa  junta 
á matriz  de  Santo  Antonio  de  Jacutinga  para  nella  se  estabelecer  uma  enfermaria. 

Antonio  Joaquim  Luiz  de  Siqueira  declarou  que  nenhum  aluguel  perceberia  pela  sua 
casa  , que  servia  de  enfermaria  na  villa  de  Iguassú. 

Joaquim  José  Coulinho  da  Silva , pharmaceutico  em  Iguassú , offereceu-se  para  for- 
necer gratuitamente  os  medicamentos  que  fossem  precisos  para  o tratamento  dos  pobres 
dessa  villa. 

0 commendador  Ignacio  Antonio  de  Souza  e Amaral  offereceu-se  para  fazer  por  sua 
conta , não  só  a despeza  já  realisada  com  a enfermaria  estabelecida  na  villa , na  impor- 
tância de  quinhentos  quarenta  e sete  mil  trezentos  e quarenta  réis , além  do  salariodos 
empregados , como  também  toda  a que  se  fizesse  até  se  fechar  a dita  enfermaria  pela 
total  extineção  da  epidemia,  e cerca  de  seiscentos  mil  réis  com  soccorros  aos  pobres, 
dispensando  assim  a quantia  de  dous  contos  de  réis , que  a presidência  para  aquellas 
despezas  consignou , e oprodueto  da  subscripção  agenciada  entre  os  habitantes  da  villa. 

O tenente  coronel  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinbo,  Domingos  José 
Claro , José  Gonçalves  Cruz , José  Timotheo  Pereira , José  Carlos  da  Silva  Pinto , Cân- 
dido Luiz  Telles  de  Macedo  , e reverendo  parocho  de  Marapicú  formárão-se  em  commis- 
são  para  soccorrer  os  pobres  dessa  freguezia,  que  enfermassem  da  epidemia.  O mesmo 
tenente  coronel  , e Domingos  José  Claro  offerecèrão  das  boticas  de  suas  fazendas  os  re- 
médios necessários  para  os  pobres,  tanto  para  aquella  moléstia , como  para  outra  qualquer. 

ITABORAHY. 

Em  fins  de  setembro  derão-se  no  Porto  das  Caixas  quatro  casos  de  cholera  em  escravos 
idos  da  côrle,  dos  quaes  dous  forão  fataes. 

Não  obstante  haver  uma  commissão  sanitaria  municipal , de  que  erão  membros  os 
doutores  Felicio  Fortes  de  Bustamante  e Sá,  Augusto  Cândido  Xavier , e José  Bernardino 
Pereira  Pacheco,  julguei  conveniente  nomear  uma  commissão  filial naquella  povoação, 
com  pondo-a  do  referido  dr.  Bustamante  e Sá , subdelegado  de  policia , do  dr.  Cypriano 
José  de  Carvalho , e do  commendador  Antonio  José  Rodrigues  Torres. 

Para  a commissão  municipal  forão  também  nomeados  o substituto  do  delegado  de  po- 
licia em  exercicio  Paulo  Cesar  de  Andrade , o presidente  da  camara  municipal , Antonio 
Gomes  de  Araújo,  e o dr.  Antonio  Ignacio  de  Mesquita. 

Em  27  do  mesmo  mez  fiz  para  ali  seguir  o estudante  do  5.°  anno  de  medicina  Luiz 
Álvaro  de  Castro,  e dei  ordem  á camara  municipal  para  que  fizesse  cessar  os  enterra- 
mentos no  cemiterip  existente  no  centro  daquella  povoação , estabelecendo  desde  logo 
outro  em  lugar  mais  afastado , como  pedião  os  seus  habitantes. 

Mandei  estabelecer  uma  enfermaria  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  de 
Tamby,  nomeando  na  mesma  occasião  uma  commissão  filial,  composta  do  subdelegado 
de  policia , bacharel  José  Francisco  Belens  de  Lima , do  tenente  coronel  Thomaz  Rodri- 
gues Ferreira,  e do  pharmaceutico  José  Caetano  de  Barros.  Na  villa  e no  Porto  das 
Caixas  montárão-se  outras  enfermarias. 
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No  ultimo  destes  lugares  appareeèrão  mais  alguns  casos  decholern,  tendo  fallecido 
6 indivíduos , dos  quaes  \ erão  escravos  que  se  empregavão  no  serviço  dos  barcos , qnè 
navegão  para  a còrlc.  Na  fazenda  do  Sampaio  succumbirão  9 escravos  em  maté  de  20 
attacados  pela  epidemia.  Em  Tamby  morrêrão  5 pessoas,  segundo  as  comrnunícácões 
oíílciaes  recebidas,  porém  consla-mc  que  maior  numero  de  mortos  ali  houve. 

Em  20  de  outubro  íiz  seguir  para  essa  povoação  o sexfannista  Manoel  Vieira  da  Fon- 
seca levando  os  medicamentos  que  reclamou.  Ali  também  esteve  empregado  o sext’- 
annista  José  Joaquim  Heredia  de  Sá. 

Ao  dr.  Cypriano  José  de  Carvalho  mandei  dar  uma  gratificação  mensal  para  enear- 
regar-sc  do  tratamento  dos  pobres , onde  a commissão  sanilarin  municipal  julgasse 
necessário. 

Ultimamente  constando-me  que  apparccèra  a epidemia  no  lugar  denominado — Pa- 
checos— autorisei  a commissão  sanitaria  municipal  a contractar  odr.  Marianno  Vieira 
do  Nascimento  para  encarregar-se  do  curativo  dos  doentes  pobres  nesse,  ou  em  outro 
lugar,  como  entendesse  aquella  commissão. 

Neste  municipio  também  se  desenvolveu  em  todas  as  classes  o espirito  de  philan- 
tbropia  e caridade.  Os  cidadãos  Antonio  José  Rodrigues , João  José  Teixeira  -da  Fon- 
seca, João  Coutinho  de  Macedo,  João  Franciseo  Alvares  Coelho,  e outros,  logo  que 
começarão  a apparecer  os  primeiros  symptomas  do  mal,  offerecèrão  ao  delegado  de 
policia  todos  os  soccorros  e auxílios  que  fossem  precisos  para  o tratamento  dos  pobres, 
inclusive  dietas,  medicamentos,  roupas,  etc. ; o primeiro,  além  disto,  declarou  estar 
prompto  a adiantar  quaesquer  quantias  que  fossem  necessárias  para  occorrer  ás  despezas, 
e o ultimo  offereceu  uma  casa  para  enfermaria,  montada  convenientemente  para  o 
tratamento  dos  pobres  em  Tambv. 

O delegado  de  policia  substituto,  Paulo  Cesar  de  Andrade,  importantes  serviços 
prestou,  providenciando  a tudo  com  o maior  zelo  e mais  sollicito  cuidado.  Da  mesma 
fôrma  procederão  os  subdelegados  Belens  de  Lima , e Bustamante  e Sá,  tendo-se  o 

ultimo,  como  medico,  encarregado  gratuilamente,  e com  o maior  desvelo  e dedicação, 
do  curativo  dos  pobres. 

SANTO  ANTONIO  DE  SÁ. 

Em  princípios  de  outubro  appareeèrão  nesta  villa  os  primeiros  casos  de  cholera  em 
pessoas  idas  da  côrte,  das  quaes  duas  fallecêrão,  e seis  conseguirão  restabelecer-se. 
Do  dia  G em  diante  mamfoslou-se  a epidemia , e nos  dous  seguintes  dias  derão-se  13 
casos , dos  quaes  G forão  fataes. 

Já  então,  aceitando  o offcreeimento  do  dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão,  havia  nomeado 
o mesmo  dr.  para  a commissão  sanitaria  desse  municipio,  encarregando-o  conjuncta- 
mente  com  os  outros  membros  da  commissão,  delegado  de  policia  Desidério  Garcia 
ca  Costa  Ramos,  Francisco  Fortes  de  Bustamante,  João  Anastacio  Lopes  , e Joaquim 
erreira  de  Lemos,  de  providenciar,  como  fosse  mais  conveniente,  sobre  o tratamento 

das  pessoas  acommettidas  pela  moléstia  reinante.  Mandei  ministrar-lhe  todos  os  medica- 
mentos necessários. 

Em  5 de  outubro  nomeei  o dr.  Manoel  cia  Silveira  Rodrigues,  e em  13  o dr.  José  Isidoro 
Gornet  afim  de  serem  empregados  no  tratamento  dos  enfermos  pobres,  onde  a respec- 
tiva commissão  sanitaria  julgasse  conveniente.  Para  o mesmo  fim  nomeei  a 18  do 
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dito  mez  os  estudantes  do  5.*  anno  de  medicina  Manoel  José  de  Castro  Caldas,  e Niconor 
Gonçalves  da  Silva. 

Tendo-se  declarado  a epidemia  nas  freguezias  de  Sant’Anna  de  Macacú  , e S.  José  da 
Boa  Morte,  a cormnissão  sanitaria  municipal  fez  seguir  para  a primeira  os  estudantes 
Castro  Caldas,  e Gonçalves  da  Silva,  e para  a segunda  o dr.  Gornet,  providos  dos  con- 
venientes medicamentos,  ficando  encarregados  do  tratamento  dos  doentes  na  villa  osdou- 
tores  Brandão,  e Silveira  Rodrigues. 

Para  estas  freguezias  nomeei  commissÕes  íiliaes,  compondo-se  a primeira  do  Barão 
de  Pirassinunga,  subdelegado  Franeisco  José  da  Gama,  tenente  coronel  Zozimo  Ferreira 
da  Silva , e do  reverendo  parocho ; e a segunda  do  presidente  da  camara  José  Emygdio 
Duque-Estrada,  subdelegado  José  Lopes  Xavier,  João  José  Domingues  , e do  reverendo 
parocho. 

Segundo  communicou  a comraissão  sanitaria  municipal  emofficio  de  29  de  outubro, 
a enfermidade  continuava  ali  com  intensidade  : o numero  dos  acommettidos  na  fre- 
guezia  da  villa  desde  o dia  4 do  mesmo  mez  atéaquella  data  era  de  170,  dos  quaes 
h avião  fallecido  30.  Na  freguezia  de  Sant’Anna  de  Macacú  até  o dia  25  derão-se  14 
casos  de  cholera,  dos  quaes  11  forão  fataes.  Na  de  S.  José  da  Boa  Morte,  segundo  com- 
municações  de  28,  a enfermidadegrassava  com  força,  havendo  sido  sepultados  até  aquella 
data  26  cadaveres.  Constou  depois  que  até  o dia  4 de  novembro  corrente  o numero  de 
mortos  elevára-se  a 82  nesta  freguezia. 

Na  villa  estabeleceu-se  uma  enfermaria  na  casa  da  camara  municipal,  que  para  este 
fim  havia  sido  offerecida  pela  respectiva  corporação.  Em  Sant’Anna  de  Macacú,  e 
em  Sc  José  da  Boa  Morte  montárão-se  enfermarias,  e mandei  estabelecer  outra  nas 
proximidades  das  cachoeiras  do  Guapy-assú,  a pedido  do  respectivo  subdelegado. 

0 Barão  de  Pirassinunga  estabeleceu  uma  enfermaria  para  o tratamento  dos  pobres  da 
vizinhança  na  sua  fazenda  em  SanfAnna  de  Macacú,  correndo  por  conta  do  dito  Barão 
as  despeza-s  com  o preparo  delia,  medicamentos  e dietas  : o sext’annista  Vicente  Mon- 
carda  encarregou-se  gratuitamente  do  tratamento  dos  doentes  que  se  recolhessem  a esta 
enfermaria. 

Para  a enfermaria  da  villa  mandei  um  enfermeiro  e o pharmaceutico  José  Ferreira 
Guterres.  Em  substituição  do  dr.  Gornet  foi  o dr.  Francisco  Ferreira  de  Assis  Pinto, 
acompanhado  do  pharmaceutico  Vicente  José  de  Brito  Junior,  e autorisei  o coronel 
José  Emygdio  Duque-Estrada  a contraetar  na  côrte  alguns  serventes  para  o serviço  das 
enfermarias  da  freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte,  mandando' entregar-lhe  um  conto 
de  réis  para  fazer  distribuir  pelas  pessoas  necessitadas  qué,  sendo  altacadas  pela  epi- 
demia, se  tratassem  em  seus  domicilios.  A extensão  desta  freguezia  exigia  semelhante 
providencia. 

Ao  cirurgião  Samuel  da  Paz  Furtado  de  Mendonça  mandei  dar  uma  gratificação  mensal 
em  retribuição  do  serviço  que  prestava  no  curativo  dos  pobres  da  ultima  freguezia. 

Na  villa  até  23  do  corrente  derão-se  mais  4 casos,  um  dos  quaes  foi  fatal : parecendo 
todavia  quasi  extincta  ali  a epidemia,  seguio  o dr.  Silveira  Rodrigues  para  a freguezia 
de  S.  José  da  Boa  Morte,  onde  ella  continuava  com  intensidade.  Em  Santa  Anua  de 
Macacú  ainda  não  se  julgava  extincta.  , 

Alexandre  Alves  Velloso  de  Castro  ofiereceu  uma  casa  que  possue  ha  freguezia  de 
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Santa  Anna  de  Macacú  para  servir  de  enfermaria,  bem  como  hospedagem  e conducção 
para  os  médicos,  e enfermeiros  commissionados  pelo  governo.  Igual  oíTerecimento  fez 
Antonio  José  Alves  Ramos  de  uma  sua  casa  na  ponte  dos  Pinheiros.  Agradecendo  estes 
offerecimenlos , recommendei  á commissão  sanitaria  municipal  que  os  aproveitasse, 
como  entendesse  conveniente.  , 

O provincial  dos  Franciscanos  na  corte  representou-me  contra  a resolução  que  tomou 
a commissão  sanitaria  municipal  de  estabelecer  um  novo  cemiterio  em  terreno  per- 
tencente ao  convento  da  sua  ordem  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá  sem  consentimento 
seu,  ou  desapropriação  nos  termos  da  lei.  Não  desconhecendo  o direito  que  existia 
ao  provincial,  porém  informado  da  necessidade  de  se  levar  a effeito  o estabelecimento 
daquelle  cemiterio,  propuz  ao  mesmo  provincial  o pagamento  do  valor  desse  terreno 
por  uma  avaliação  feita  por  dous  louvados,  sendo  um  nomeado  pela  presidência  da 
província,  e o outro  pelo  dito  provincial:  tendo  sido  aceita  a proposta,  nomeei  o dr. 
Luiz  de  Almeida  Brandão  louvado  por  parte  da  presidência,  e ainda  não  me  foi  presente 
esta  avaliação. 

Não  devo  terminar  este  artigo  sem  informar  a Y.  Ex.  que  o dr.  Luiz  de  Almeida 
Brandão,  contentando-se  com  os  seus  vencimentos  como  empregado  publico,  não  quiz 
que  se  lhe  arbitrasse  gratificação  alguma  mensal  pelo  excesso  de  trabalho  que  ia  ter 
no  tratamento  dos  doentes  em  Santo  Antonio  de  Sá,  além  do  transtorno  e incommodos 
inherentes  a quem  dei$a  a sua  casa  temporariamente.  Foi  mais  um  serviço  que  prestou 
este  distincto  cidadão  á província,  e com  especialidade  ao  município  de  Santo  Antonio 
de  Sá. 

O coronel  José  Emygdio  Duque-Estrada  tem  feito  importantes  serviços  em  S.  José 
da  Boa  Morte,  onde  sem  duvida  a epidemia  desenvolveu-se  com  maior  intensidade. 

S.  JOÃO  DA  BARRA. 

Na  povoação  de  Itabapuana  deu-se  em  fins  de  Setembro  um  caso  fatal  de  cholera  na 
pessoa  do  contra-mestre  de  um  hiate,  que  ali  havia  aportado,  e em  seguida  mais  tres  em 
escravos. 

Não  obstante  achar-se  nomeada  uma  commissão  sanitaria  municipal,  que  se  compunha 
do  delegado  de  policia,  bacharel  Ludgero  Gonçalves  da  Silva,  presidente  da  camara 
Eduardo  José  Manhães,  e dr.  Manoel  Francisco  Povoas  Ferreira,  entendi  conveniente 
crear  uma  commissão  filial  naquella  povoação , e para  ella  nomeei  o subdelegado 
de  policia  Belisario  Antonio  dos  Santos,  Paulo  Freire  de  Andrade,  Francisco  de  Assis 
Moraes,  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira.  Também  nomeei  para  a commissão 
municipal  o dr.  Joaquim  Antonio  de  Faria. 

Para  a cidade  de  S.  João  da  Barra  estava  commissionado  desde  4 de  Outubro  o dr. 
Antonio  Ferreira  Pinto,  não  só  para  estabelecer  um  Lasareto  na  barra  do  rio  Parahyba 
no  lugar  denominado  Pontal , onde  fossem  recolhidas  e tratadas  as  pessoas  que  ali 
chegassem  por  mar,  acommettidas  pela  epidemia,  como  também  para  informar-se  do 
estado  de  salubridade  daquella  cidade,  e dos  municípios  proximos  de  Campos , e S. 
Fidelis,  afim  de  indicar  as  providencias  que  fossem  convenientes,  para  preserva -las  da 
invasão  da  moléstia,  ou  para  attenuar  os  seus  effeitos,  quando  apparecesse,  ficando 
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depois  á disposição  da  commissão  sanitam  de  Campos  para  auxiliar  os  médicos  ali 
residentes  no  curativo  dos  pobres,  que  enfermassem  da  epidemia.  Levava  em  sua 
companhia  para  S.  João  da  Barra  os  estudantes  de  medicina  do  6.®  anno  Antonio  Lobo 
Yianna,  e do  3.®  Joaquim  Alves  de  Siqueira  Rangel,  que  se  havia  ofíerecido  para  servir 
gratuitamente;  para  Itabapuana  os  do  5.°  anno  Estevão  Cavalcanti  de  Albuquerque,  e 
Ilermenegildo  Rodrigues  de  Alvarenga.  Seguirão  todos  no  vapor  Macahensc,  que  sahio  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  a 7 daquelle  raez:  levando  os  medicamentos , e utensílios 
necessários. 

0 dr.  Ferreira  Pinto  chegou  á cidade  de  S.  João  da  Barra  justamente  quando  a moléstia 
tomava  aspecto  assustador,  c a população  começava  a alterrar-se:  já  tinhão  sido  acom- 
mettidns  cerca  de  duzentas  pessoas,  das  quaes  tinhão  fallecido  26.  No  lugar  denominado 
Gargaú,  ao  norte  da  barra  do  Parahyba,  alguns  casos  se  tinhão  manifestado,  ^porém 
nenhum  fatal.  Em  Itabapuana  até  o dia  3 tinhão  sido  attacadas  pela  cholera  mais  17 
pessoas,  das  quaes  fallecèrão  11,  sendo  8 escravos  e 3 livres. 

Aquelle  dr.  ficou  nesta  cidade  com  os  estudantes  que  a ella  se  destinavão,  seguindo 
os  mais  para  Itabapuana,  levando  os  precisos  medicamentos. 

Os  doutores  Povoas,  Ferreira,  e Faria  oecupavào  se  activaraente  no  tratamento  dos 
enfermos  : o reverendo  parocho,  e os  commendadores  Joaquim  Thomaz  de  Faria,  e André 
Gonçalves  da  Graca  , hem  como  Manoel  Francisco  da  Conceicão  auxiliavão  de  modo 
louvável  os  esforços  da  commissão  sanitaria,  tendo  sido  incansável  o bacharel  Ludgero 
Gonçalves  da  Silva  em  tomar  as  providencias  que  as  cireumstancias  exigião,  sendo 
também  digno  de  elogio  o comportamento  do  capitão  do  porto,  e do  fiscal  da  camara. 
A ida  do  dr.  Ferreira  Pinto  , e a dos  estudantes  foi  portanto'  muito  proveitosa  e 
opportuna,  e por  consequência  teve  aquelle  doutor  de  ali  demorar-se  mais  tempo  do  que 
era  de  esperar,  quando  partio  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  22  de  outubro  fiz  seguir  para  S.  João  da  Barra  os  estudantes  do  3.°  anno  de 
pharmacia  Antonio  dos  Santos  Rôxo,  e Bento  Crispiniano  de  Freitas,  tendo  o primeiro 
já  voltado  por  achar-se  doente. 

Em  23  do  mesmo  mez  escrevendo  de  S.  João  da  Barra  dizia-me  o Dr.  Ferreira 
Pinto : — desde  o l.°  até  2”2  do  corrente  tem  morrido  156  pessoas,  sendo  89  livres  é 67 
escravos;  a epidemia  tem-se  estendido  pela  margem  direita  do  rio  Parahyba  , abran- 
gendo uma  zona  de  tres  léguas  em  que  o solo  é de  vegetação  enfezada;  ha  uma 
miséria  inconcebível ; não  se  trabalha ; os  navios  estão  sem  guarnição,  e os  doentes  só 
procurão  a enfermaria  em  estado  moribundo. 

Montou-se  o Lazareto  do  Pontal,  para  cuja  despeza  mandei  pôr  á disposição  da  res- 
pectiva commissão  sanilaria  mais  dous  contos  de  reis,  alem  dos  consignados  pelo  meu 
antecessor  para  a despeza  com  a epidemia  neste  município. 

Era  Itabapuana  até  27  daquelle  mez  havião  fallecido  36  pessoas,  na  maior  parte  livres, 
em  95  attacados  da  moléstia. 

Pelo  vapor  Macahense  que  fretei  por  conta  da  provincia  para  sabir.  no  dia  9 de  no- 
vembro corrente  com  médicos  e outros  soceorros  para  Campos,  S.  Fidelis,  e S.  João  da 
Barra,  mandei  para  este  ultimo  munieipto  200  saccos  de  farinha,  30  ditos  de  arroz,  30 
barricas  de  farinha  de  trigo,  e 20  ditas  de  roscas,  para  serem  vendidos  a Varejo  pelo 
preço  do  ousio  no  Rio  de  Janeiro,  auterisando  o delegado  de  policia  a mandar  distribuir 
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pelos  pobres  os  generos  alimentares,  de  que  tivessem  necessidàde.  Remetti  ao  dito 
delegado  por  mão  do  ajudante  de  ordens  da  presidência  a quíntia  de  um  conto  de 
réis  para  ser  distribuída  pelas  pessoas  necessitadas,  que  acommettidas  pela  epide- 
mia se  tratassem  em  seus  domicilios.  Na  mesma  occasião  forão  mais  medicamentos  , 
recommendando-se  que  d*ali  mandassem  para  Itabapuana  os  soccorros  de  que  esta 
povoação  tivesse  necessidade. 

Tendo  declinado  a epidemia  na  cidade  de  S.  João  da  Barra,  pôde  o dr.  Ferreira  Pinto 
seguir  para  Campos  em  princípios  de  novembro.  Todavia  teve  de  para  ali  voltar  alguns 
dias  depois , por  haver  apparecido  a epidemia  em  outros  pontos  do  municipio  daquella 
cidade , como  Viabna , Terra  Nova,  Campo  Novo,  e Muritiba. 

' Em  20  do  corrente  fiz  seguir  no  vapor  Macahense  o dr.  José  Maria  Chaves,  e o estu- 
dante do  4.*  anno  de  medicina  Francisco  Portella,  que  havia  bem  servido  em  Iguàssú, 
afim  de  serem  empregados  em  S.  João  da  Barra. 

Em  Itabapuana  até  8 do  corrente  tinhão  enfermado  da  epidemia  132  pessoas,  das 
quaes  fallecêrão  50,  e ficárão  em  tratamento  34.  Segundo  as  ultimas  noticias  recebidas 
era  esperançoso  o estado  sanitariojlesta  povoação. 

No  municipio  de  S.  João  da  Barra  desde  o l.°  de  outubro , em  que  começou  a epide- 
mia, até  24  do  corrente  forão  acommettidas  1.333  pessoas  livres  e escravos,  e fallecê- 
rão 427,  não  se  incluindo  os  mortos  em  Itabapuana,  e 70  escravos  das  fazendas  do  Barãò 
de  S.  João  da  Barra,  e de  João  Baptista  de  Castro. 


As  fallecidas  erão ; 

Livres.  Escravos. 


....  102 

Homens 

....  105)  * 

Mulheres 

....  121 

Mulheres 

....  67V  Total  427. 

. 24 

Crianças 

...»  8) 

247 

180 

O municipio  de  S.  João  da  Barra  teve  uma  sensivel  perda  com  a morte  do  Barão  do 
mesmo  titulo,  o qual  foi  uma  das  victimas  da  epidemia:  era  um  dos  mais  ricos 
proprietários  do  lugar,  e que  mais  concorria  para  o seu  engrandecimento. 

Na -enfermaria  da  cidade  existião  na  ultima  data,  6 doentes,  dos  quaes  3 convalescião. 

No  sertão  de  Cacimbas  derão-se  alguns  casos  da  epidemia , e por  isso  para  ali  partio 
nltimamente  o dr.  José  Maria  Chaves.  O estudante  Portella  foi  estacionar  em  Vianna , 
onde  a presença  de  um  medico  tornava-se  necessária. 

O commendador  Joaquim  Thomaz  de  Faria  prestou  gratuitamente  a sua  casa  na 
barra  do  rio  Parahyba,  mo  lugar  denominado  Pontal,  para  servir  de  Lazareto, 
offerecendo  camas,  e o mais  que  ahi  existia,  e que  pudesse  ser  aproveitado  para 
aquelle  estabelecimento. 

O Visconde  de  Barbacena,  e Francisco  José  de  Sá  Marques  offerecèrão  a sua 
casa  na  povoação  de  Itabapuana  para  servir  de  enfermaria,  e da  fazenda  da  Cutin- 
guta  o que  fosse  preciso  para  as  dietas  dos  doentes  pobres. 

Eduardo  Joaquim  Ferreira  de  Azevedo  fez  também  offerecimento  de  dietas  para 
estes  enfermos  por  espaço  de  tres  mezes.  ' 

A companhia  de  navegação  a vapor  Macabé  e Campos,  de  que  é gerente  o commenda- 
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dor  Francisco  Teixeira  de  Miranda,  declarou  dar  passagem  gratuita  em  seus  vapore»  ao* 
médicos , enfermeiros  e outras  pessoas , que  por  ordem  do  governo  se  destinassem,  ao 
tratamento  da  epidemia  reinante  nos  municipios  de  S.  João  da  Barra,  Campos,  e S.  Fide- 
lis,  bem  como  fazer  conduzir  os  medicamentos  e mais  objectos,  que  para  o mesmo  fim 
tivessem  de  ser  remettidos  para  os  ditos  logares.  ^ 

CAMPOS. 

* 

O meu  antecessor  nomeou  para  a commissão  sanitaria  deste  município  o delegado  de 
policia,  bacharel  José  Manoel  da  Costa  Bastos,  o presidente  da  camara,  dr.  Ântonio 
Francisco  d’ Almeida  Barbosa,  e os  doutores  Joaquim  Manhães  Barreto,  João  Baptista  de 
Lacerda,  e Caetano  Thomaz  Pinheiro , habilitando-a  com  os  meios  necessários  para  as 
despezas  que  tivesse  de  fazer. 

Até  a minha  entrada  na  administração  nem  um  caso  se  havia  dado  da  epidemia;  toda- 
via era  de  receiar  que  apparecessem  mais  tarde,  e assim  convinha  dispòr  desde  logo  o 
serviço  sanitario  em  um  município  tão  extenso  e populoso , e banhado  de  grandes  rios 
e lagôas.  A commissão  sanitaria  não  faltou  aos  seus  deveres , e a camara  por  sua  parte 
fez  o que  era  possivel  para  prevenir  a invasão  do  mal , ou  para  minorar  os  seus  terríveis 
effeitos,  quando  infelizmente  se  desenvolvesse. 

Pelo  conhecimento  que  tenho  desta  cidade  sabia  que  eradeurgentissima  necessidade 
quanto  antes  remover  do  recinto  dos  templos  os  enterramentos  dos  cadaveres,  e por  isso 
tratei  desde  logo  de  ordenar  á camara  que  levasse  a effeito  com  promptidão  esta  medida, 
mandando  pôr  á sua  disposição  dous  contos  de  réis  para' as  obras  mais  indispensáveis  no 
terreno  destinado  para  o novo  cemiterio  publico , cuja  compra  já  o meu  antecessor  havia 
autorisado  pela  quantia  de  oito  contos  de  réis,  paga  pelos  cofres  provinciaes. 

Não  me  limitei  a isso.  Fiz  seguir  para  S.  João  da  Barra,  como  já  tive  a honra  de  infor- 
mar a V.  Ex. , o dislincto  medico  dr.  Ferreira  Pinto,  o qual , estabelecido  o Lazareto  do 
Pontal,  ficava  desembaraçado  para  acudir  ao  ponto  da  comarca,  onde  primeiro  se 
manifestasse  a epidemia.  Aceitei  o offerecimento  que  dos  seus  serviços  gratuitos  fizerão 
os  dignos  campistas  Jeronymo  Baptista  Pereira , estudante  do  5.°  anno  de  medicina , 
Albino  Rodrigues  d’Alvarenga  do  4.°,  e Francisco  José  Coelho  d’ Almeida  do  3.® , os  quaes 
partirão  no  vapor  Macuh&nsc  a 7 de  outubro , levando  os  medicamentos  que  parecêrâo 
convenientes. 

De  data  de  11  do  mesmo  raez  a 1 hora  da  tarde  recebi  communicação  do  delegado  dê 
policia  Costa  Bastos , de  se  haver  manifestado  a epidemia  na  cidade  de  Campos  dando-se 
os  primeiros  casos  em  princípios  desse  raez,  tendo  de  5 em  diante  augmentado  em  inten- 
sidade por  fôrma  que  já  havião  fallecido  19  pessoas,  sendo  16  escravos  e 3 livres.  Aceres- 
cèntava  o mesmo  delegado  que  a commissão  sanitaria  havia  tomado  todas  as  providencias 
adequadas  para  que  os  enfermos  fossem  promptamente  soccorridos ; que  as  sociedades 
Brasileira,  e Portugueza  de  Beneficencia,  assim  como  outra  de  benéfícehicia,  tinhão 
enfermarias , o que  não  obstante  havião  sido  estabelecidas  mais  duas  por  conta  dacòmr 
missão  sanitaria , as  quaes  ficavão  funccionando , de  fôrma  qíie  havia  ali  numero  de 

enfermarias  sufficiente;  que  aos  parochos  das  fregueziás  do  campo  tinhão  sido  remettidos 
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impressos , contendo  conselhos  ao  povo  sobro  o tratamento  da  cholera,  posto  que  nâo 
constasse  que  nellas  se  tivesse  desenvolvido  o flngello ; que  a população  estava  animada, 
ninguém  so  tinha  ausentado  da  cidade,  todos  os  médicos,  mesmo  aquelles  que  liavião 
deixado  a clinica,  se  prestavão  com  dedicação,  e os  habitantes  no  geral  concorrião 
com  donativos , e com  seus  serviços  pesfcoaes  para  o tratamento  dos  pobres.  Que  não 
obstante  tão  honroso  procedimento,  os  atravessadores  começavão  a especular  com  a mi- 
séria publica,  e os  preços  dos  generos  de  primeira  necessidade  elcvúvão-se  extraordina- 
riamente ; porém  que  a autoridade  tomára  a resolução  de  mandar  esperar  os  impor- 
tadores destes  generos  nas  entradas  da  cidade  e trozè-los  para  lugares  de  ante-mão  desig- 
nados, onde  o povo  se  provia  do  necessário  pelos  preços  correntes  antes  da  epidemia  , 
e nisto  foi  elln  muito  coadjuvada  pelo  fiscal  da  camara  Francisco  Dias  Furtado,  que  se 
tornara  credor  de  todo  o elogio.  Que  a municipalidade  já  tinha  effectuado  o compra  do 
terreno  para  o novo  cemiterio,  tratava  do  organisação  de  posturas  que  as  circumstancias 
exigião,  e havia  posto  á disposição  do  seu  fiscal  o dinheiro  preciso  para  a compra 
de  generos  alimentares  oGm  de  serem  vendidos  a varejo  pelo  mesmo  preço  ao  povo. 

Na  mesma  occasião  submetteu  a camara  á approvação  da  presidência  difierentes  pos- 
turas, as  quaes  mandei  executar  provisoriamente,  com  excepção  da  que  probibia  a ex- 
portação de  generos  alimentares,  e de  uma  outra  que  impunha  aos  fiscaes  a pena  de 
prisão  , quando  fossem  omissos  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Entendi  que  a pri- 
meira contrariava  a liberdade  do  commercio,  quando  outros  meios  havia  de  abastecer  o 
mercado  , e a segunda  excedia  as  faculdades  da  camara  , quando  augmentava  a penali- 
dade estabelecida  na  lei  do  l.°  de  outubro  de  1828,  artigo  86,  para  os  -fiscaes  negli- 
gentes no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Em  31  do  mesmo  mez  communicou-me  o referido  delegado  que  a epidemia  havia 
augmentado  consideravelmente  , que  só  no  dia  antecedente  tinhão  sido  sepultados  na  fre- 
guezia  da  cidade  87  cada  veres ; que  desde  o dia  26  os  enterros  começárão  a ser  feitos  no 
novo  cemiterio  publico  , e desse  dia  em  diante  havião  lido  nelle  sepultura  mais  de  300 
cadaveres ; que  o cemiterio  da  Misericórdia  até  o dia  25  recebera  duzentos  e trinta 
e tantos  cadaveres,  não  obstante  conter  um  pequeno  terreno , quasi  no  centro  da 
população,  e não  havendo  mais  lugar  em  que  se  pudesse  abrir  sepultura;  que  a 
igreja  do  Rosário  ficara  sem  uma  sepultura  vazia,  tendo  algumas  recebido  dous  e* 
tres  cadaveres,  e a do  Terço  só  n’uma  semana  sepultara  19,  que  os  trabalhadores 
empregados  nas  obras  do  cemiterio  publico  liavião  desertado  por  duas  vezes,  e só 
a esforços  do  delegado  tinbão-se  podido  ultimar  as  que  se  tornavão  indispensáveis ; 
que  os  coveiros  tinhão  fugido  no  segundo  dia  de  serviço,  porque  só  no  primeiro  tinha 
havido  que  enterrar  48  corpos,  e não  encontrando  quem  se  quizesse  encarregar  desse 
penoso^erviço , vira-se  obrigado  a recorrer  aos  presos  da  cadèa , e mesmo  assim  não  foi 
possivel  vencer  o trabalho , e alguns  cadaveres  ficarão  insepultos , e no  3.°  e 4.°  dia  subio 
o numero  destes  a 57  ! Que  nessas  circumstancias  redobrara  de  esforços,  e com  grande 
difficuldade  conseguira  obter  10  trabalhadores ; no  dia  29  assistio  pessoalmente  ao  enter- 
ramento de  95  cadaveres , e quando  deixou  o cemiterio  ás  6 1[2  horas  da  tarde  ficárão 
todos  debaixo  da  terra;  que  felizmente  a população  não  tinha  lutado  com  a fome,  porque, 
como  os  importadores  de  generos  alimentares  não  querião  vir  ao  mercado , mandava  elle 
compra-los  fóra,  e os  distribuía  pelos  pobres  e outras  pessoas  necessitadas;  que  o povo 


20 

começava  a desanimar,  por  não  ser  süíficiente  o numero  de  médicos  ali  existentes  parti 
soccorrer  a tanta  gente  que  estava  enferma,  tendo  já  alguma  morrido  ao  desamparo , até 
nas  próprias  enfermarias.  Concluía  pedindo  a ida  de  médicos,  e a remessa  de  medica- 
mentos , por  estarem  exliaustas  as  boticas  da  cidade , e quasi  acabados  os  que  por  duas 
vezes  havião  sido  remettidos  pela  presidência. 

Tendo  recebido  no  dia  7 do  corrente  estas  tão  desagradaveis  noticias,  fretei  o vapor 
Macahense,  e o üz  seguir  para  o porto  de  S.  João  da  Barra  na  manhãa  de  9,  levando  a seu 
bordo  os  doutores  Luiz  Gonçalves  da  Silva  Vaz,  José  Maria  do  Couto , Francisco  Luiz  Bar- 
randon,  o sext’annista  Affonso  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato , que  se  havia  distinguido 
no  tratamento  dos  cholericos  em  Iguassú,  e o pharmaceutico  Joaquim  de  Azevedo  CArte- 
Real , uma  grande  quantidade  de  medicamentos , 600  arrobas  de  carne  secca,  2Ô0  saccos 
de  farinha,  50  ditos  de  arroz , 70  barricas  de  farinha  de  trigo , e 40  ditas  de  roscas.  Por 
mão  do  ajudante  d’ordens  da  presidência,  o tenente  Antonio  dos  Santos  Rocha,  que 
seguio  no  mesmo  vapor  por  ordem  minha , mandei  dous  contos  de  réis  ao  delegado  de 
policia,  para  serem  distribuidos  pelos  enfermos  pobres  que  se  tratassem  em  seus  do- 
micílios. 

Da  compra  e embarque  dos  generos  encarregou-se  o Visconde  de  Condeixa  , que  a 
meu  convite  a isso  se  prestou  da  melhor  vontade.  Ao  dr.  Luiz  Gonçalves  da  Silva  Vaz 
incumbi  a escolha  e exame  dos  medicamentos. 

A companhia  Macahé  e Campos  no  fretamento  deste  vapor  não  exigio  mais  do  que  o 
necessário  para  cobrir  as  despezas  da  viagem. 

No  mesmo  vapor  mandei  receber  gratuitamente  os  medicamentos , e generos  alimen- 
tares que  se  não  destinassem  ao  commercio,  assim  como  quaesquer  médicos  ou  enfer- 
meiros que  fossem  prestar  os  serviços  de  suas  profissõe^. 

Em  13  do  mesmo  mez  fiz  seguir  por  terra  os  doutores  Angelo  Marini  e José  Antonio 
da  Cunha,  cumprindo-me  declarar  a V.  Ex. , em  honra  deste  ultimo,  que  tendo  re- 
solvido elevar  a um  conto  de  réis  a sua  gratificação  mensal,  para  assim  equipara-la  á que 
posteriormente  arbitrei  ao  primeiro,  recusou  elle  aceitar  semelhante  augmento  antes  que 
por  seus  serviços  em  Campos  a presidência  o julgasse  merecedor  de  maior  vencimento. 

Segundo  communicação  datada  de  13,  os  médicos,  e mais  soccorros chegarão  a Cam- 
pos a 12:  a epidemia  ia  em  diminuição  na  freguezia  da  cidade  , tendo  anteriormenle 
havido  dias  de  80  e 90  mortos , e um  de  107  ! Ultimamente  a mortalidade  era  de 
20  a 30  pessoas  diariamente,  das  quaes  dous  terços  pertencião  aos  arrabaldes  da  cidade. 

A 14  seguirão : para  as  cachoeiras  do  Muriahé  o dr.  Silva  Vaz  ; para  Villa  Nova,  na 
freguezia  dos  Guarulhos,  o dr.  Couto,  e o pharmaceutico  Côrte  Real ; e para  o RioPreto  o 
sext’annista  Negreiros  Lobato.  A epidemia  fazia  estragos  nesses  lugares  e já  tinhão  suc- 
cumbido  mais  de  200  pessoas : enviárão-se  para  ali  medicamentos , cobertores  e outros 
objectos. 

Na  freguezia  de  Santa  Rita  da  Lagôa  de  cima  mandou  aeommissão  sanitaria  estabelecer 
uma  enfermaria  publica  na  fazenda  do  faljecido  coronel  Manoel  Joaquim  Baptista  Cabral: 
para  ali  forão  cobertores , medicamentos , e um  enfermeiro. 

O dr.  Barrandon  recusou  seguir  pata  oCarangola,  2.®  districto  dos  Guarulhos , con-*- 
forme  participou  o delegado  de  policia : 'mandei-o  ouvir  sobre  as  causas  que  teve  para  não 
aceitar  a commissão , e ainda  não  me  foi  presente  a sua  resposta.  N’um  officio  que  me 
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dirigio,  e que  ha  dias  recebi , informa  aquelle  medico  que  se  occupava  no  tratamento  de 
doentes  attacados  da  cholera  nos  arrabaldes  da  cidade. 

O dr.  Ferreira  Pinto  achava-se  ultimamente  em  Campos,  vindo  de  S.  João  da 

Barra. 

No  cemiterio  publico  da  cidade  de  26  doproximo  passado  até  12  do  corrente  tinhão  sido 
sepultados  750  cadaveres , sendo  dous  terços  de  escravos. 

Os  súbditos  franceses  Francisco  Luiz  Reuner  e Carlos  Eduardo  Leroy , empregárão-se 
gratuitamente  durante  cinco  dias  no  trabalho  de  dar  sepultura  aos  mortos  no.  cemiterio 
publico.  Este  serviço  que  prestárão  aquelles  dous  estrangeiros  em  uma  quadra  em  que 
era  difiicil  encontrar  quem  quizesse  estar  em  contacto  com  cadaveres  de  uma  epidemia , 
que  tantos  estragos  fazia , é digno  de  todo  o louvor , e por  isso  julguei  devei  dar  delle 
immediato  conhecimento  ao  governo  de  S.  M.  o Imperador. 

Constou-me  depois  que  os  cidadãos  Manoel  Joaquim  Pires  e Bernardino  de  Sena , e o 
Allemão  Filippe  Bandestel  prestárão-se  pela  mesma  fórma  áquelle  penoso  trabalho. 

Em  20  do  corrente  mandei  para  Campos  o pharmaceutico  Jose  Canori,  e com  elle  nova 
remessa  de  medicamentos,  não  só  para  essa  cidade,  como  também  para  S.  João  da  Barra 
e S.  Fidelis.  A este  pharmaceutico  confiei  a tarefa  de  verificar  a qualidade  dos  medica- 
mentos, e no  ajuste  dos  preços  teve-se  em  vista  as  propostas  que  fiz  exigir  de  differentes 
fornecedores  que  se  apresentárão. 

Os  doutores  Marini  e Cunha  chegárão  a Campos  no  dia  18.  A epidemia  nessa  cidade 
não  tinha  ainda  declinado  de  um  modo  satisfactorio , o numero  diário  de  mortos  era  de 
16  a 20  na  freguezia  da  mesma  cidade.  Na  cadêa  declarou-se  a cholera,  e já  havião  falle- 
cido  3 pessoas.  No  dia  18  sepultárão-se  no  cemiterio  publico  23  cadaveres ; todavia  no 
seguinte  dia  apenas  houverão  8. 

Na  freguezia  dos  Guarulhos  a cholera  fazia  estragos,  principalmente  nas  margens  do 
rio  Muriahé. 

Na  freguezia  de  Santa  Rita  a epidemia  parecia  inteiramente  extincta. 

O estado  sanitario  das  freguezias  de  S.  Sebastião,  e deS.  Gonçalo  não  era  bom,  porem 
nota-se  que  na  maior  parte  os  casos  apresentavão-se  benignos , excepto  nas  fazendas 
de  Camillo  José  de  Moura,  e Antonio  Luiz  Ferreira  Pinto:  o primeiro  em  20  es- 
cravos perdeu  12,  e o segundo  em  30  perdeu  5 1 Para  a primeira  destas  freguezias. 
havia  partido  o dr.  Marini. 

No  Carangola  reinava  a epidemia,  e as  grandes  chuvas  impossibilitavão  a remessa 
de  soccorros  para  aquelle  longínquo  lugar. 

São  estas  as  ultimas  noticias  recebidas  deste  municipio,  e á vista  delias  reconhecerá 
V.  Ex.  que  o flagello  ainda  ali  continua,  principalmente  em  algumas  freguezias  mais 
distantes  da  cidade.  Faltão-me  os  dados  necessários  para  apresentar  a V.  Ex.  uma 
estatística  das  pessoas  que  tem  fallecido  neste  importante  municipio , o qual  sem 
duvida  foi  de  todos  da  província  aquelle  que  mais  soffreu  a epidemia  : a perda  de 
escravos  consta-me  ter  sido  considerável. 

Agora  mencionarei  mais  alguns  serviços  e donativos  feitos  neste  municipio  por 
differentes  pessoas,  e que  chegárão  ao  meu  conhecimento. 

Começarei  pelos  donativos  pecuniários  que  forão  entregues  ao  delegado  de  policia  na 
importância  de  cinco  contos  seiscentos  quarenta  e cinco  mil  quinhentos  e sessenta  réis. 
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Barão  de  S.  João  da  Barra  1:2005?;  Barão  de  CarapebÚ9  1:000#;  Luiz  José  de  Car- 
valho Cardoso  1:000$;  Cândido  Francisco  Yianna  500#;  José  Bento  de  Araújo  500# ; 
um  anonymo  500#;  Antonio  José  Coelho  200#;  João  Francisco  Beranger  200$;  João 
Joaquim  de  Sá  e Costa  200#;  Antonio  Francisco  Torres  Junior  100#;  José  Cardoso 
Moreira  (além  de  generos  alimentares)  100$;  Julião  Baptista  Pereira  de  Almeida  (idem) 
100$;  Adolpho  Tiberghien,  sua  mulher  e filhas  35$560;  e um  anonymo  10#. 

A Baroneza  de  Muriahé,  Manoel  Pinto  Netto  Cruz , Jeronyrao  Pinto  Netto  Cruz , 
Bento  Carneiro  da  Silva , Antonio  Ribeiro  de  Castro , Jeronymo  Ribeiro  de  Ca9tro , 
Manoel  Antonio  de  Oliveira  e Souza,  Manoel  Soares  de  Souza,  Miguel  José  Ferreira 
Conteiro,  Eduardo  Teixeirt  de  Souza  e outros  concorrêrão  com  generos  alimentares, 
aves,  lenha,  etc. 

A Santa  Casa  *da  Misericórdia  deu  gratuitamente  para  o curativo  dos  pobres  todos  os 
medicamentos  que  existião  na  sua  botica , e prestou-se  a mandar  nella  preparar  os 
remedios  feitos  com  as  drogas  enviadas,  por  conta  da  província,  dispensando  assim  o 
serviço  dos  pharmaceuticos  contractados  pela  presidência,  para  que  pudessem  ser 
empregados  em  outros  lugares. 

José  Bento  de  Araújo  prestou  uma  casa  para  a enfermaria  creada  pela  sociedade  de 
Beneficencia  Portuguéza,  fazendo  á sua  custa  a despeza  desta  enfermaria  na  semana  de 
sua  administração,  e dando  seus  escravos  para  serventes. 

O D.  Abbade  de  S.  Bento,  logo  que  constou-lhe  ter-se  manifestado  a epidemia  no 
município  de  Campos,  determinou  ao  administrador  da  fazenda  do  seu  mosteiro,  sita  na 
freguezia  de  S.  Sebastião,  que  não  só  ali  désse  hospedagem  aos  médicos  commissionados 
pelo  governo,  como  também  fornecesse  tudo  quanto  fosse  necessário  para  soccorrer  aos 
pobres. 

O reverendo  conego  Manoel  de  Brito  Coulinho  prestou  aposentadoria  aos  médicos 
commissionados  pelo  governo  no  sertão  do  Nogueira,  bem  como  medicamentos  e dietas 
aos  pobres. 

As  autoridades , médicos,  e mais  empregados  cumprirão  09  seus  deveres  por  fórma 
que  se  fazem  dignos  de  louvor,  e muito  especialmente  o delegado  de  policia,  bacharel  ’ 
José  Manoel  da  Costa  Bastos.  Este  funccionario  desenvolveu  em  tão  triste  conjunctura 
uma  dedicação,  espirito  de  caridade,  e coragem  superiores  a todo  o elogio. 

As  corporações  particulares , os  ricos  e os  pobres,  todos  derão  provas  de  resignação 
e de  humanidade,  concorrendo  cada  um  com  o qúe  podia  para  soccorro  e allivio  de  seus 
semelhantes  mais  infelizes. 

S.  FIDELIS. 

Em  princípios  de  Outubro  começou  a manifestar-se  a epidemia  na  freguezia  da  villa. 
de  S.  Fidelis:  os  primeiros  casos  derão-se  no  lugar  denominado  Gambá,  na  estrada 
para  a cidade  de  Campos,  começando  por  uma  mulher  livre  que  foi  sepultada  no  cemiterio 
da  mesma  villa,  seguindo-se  logo  grande  numero  de  enterramentos,  na  maior  parte 
escravos.  Na  villa  poucas  pessoas  livres  enfermárão,  e as  que  erão  acommettidas  rea- 
tabelecião-se  com  simples  sudoríficos.  Sobrevindo  porém  alguns  pequenos  chuveiros 
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nos  últimos  dias  daquelle  mez,  a epidemia  desenvolveu-se  em  toda  a povoação  e seus 
arredores,  tomando  um  caracter  mais  mortiféro,  C estendendo-se  a todas  as  classes  e 
còres  de  pessoas.  Desde  então  a mortalidade  na  villa  e nas  fazendas  próximas,  regulava 
de  7 a 8 por  dia:  de  7 a 10  do  corrente,  o numero  dos  mortos  montava  a 8 diariamente 
sem  contar  os  escravos  fallecidos  nas  fazendas  mais  distantes,  que  póde  ser  calculado 
no  dobro,  e dias  houve  de  19  entre  livres  e escravos:  do  dia  11  a 13,  data  da  commu- 
nicacão  do  delegado  de  policia,  diminuio  o numero  dos  attacados,  tornando-se  porem  os 
casos  mais  violentos,  e decisivos  em  poucas  horas.  0 tempo  conservava-se  extremamente 
secco,  o sol  ordentissimo,  ventando  fortemente  todos  os  dias  com  variedade  na  direcção. 

Na  villa,  entre  pessoas  mais  notáveis  fallocerão:  o reverendo  parodio  Manoel  Jose 
de  Senna  Penga,  e o agente  do  correio,  capitão  reformado  do  exercito,  Joaquim  Antonio 
Nogueira  do  Gama. 

Nas  outros freguezias  do municipio  opparecèrão  alguns  casos  raros  de  simples  cholerina, 
tendo  follecido  sómente  na  da  Aldèa  da  Pedra  o vereador  da  camara  João  Alexandre 
de  Abreu  Caldeira  , que  se  suppõe  ter  contrahido  a enfermidade  na  cidade  de  Campos 
donde  havia  chegado  a poucos  dias. 

A commissão  sanitaria  municipal,  que  se  compunha  do  delegado  de  policia,  bacharel  Ber- 
nardo Guilherme  Carneiro,  presidente  da  camara,  Antonio  José  Gonçalves  Loureiro,  e José 
Joaquim  Alves  da  Cunha,  encarregou  o curativo  dos  doentes  a dous  facultativos,  ser- 
vindo-se dos  medicamentos  que  em  princípios  de  outubro  para  ali  fiz  remetter,  e de 
outros  soccorros  que  recebeu  de  Campos,  até  que  a 28  chegou  o dr.  D.  Nuno  Eugênio  de 
Locio,  que  nomeei  a 19  do  mesmo  mez,  em  substituição  do  sext’-annista  José  Joaquim 
Heredia  de  Sá,  que  por  doente  não  pôde  partir  no  vapor  de  7 daquelle  mez. 

Além  da  somma  autorisada  pelo  meu  antecessor,  e que  devia  ser  paga  pela  col- 
leetoria  de  S.  Fidelis,  mandei  entregar  pela  dé  Campos  dous  contos  de  réis  para  as 
despezas  que  se  estavão  fazendo  naquelle  municipio,  e ao  delegado  de  policia  remetti 
um  conto  de  réis  para  distribuir  pelos  enfermos  pobres,  que  se  tratassem  ém  seus 
domilicios. 

Este  delegado  correspondeu  á confiança  do  governo,  e as  mais  autoridades  e cidadãos 
o tem  coadjuvado  efficazmente  no  meio  das  difficuldades  em  que  se  ha  visto  em  um 
lugar  remoto,  e falto  dos  soccorros  da  medicina. 


MACAHÉ. 

Achava-se  nomeada  para  este  municipio  uma  commissão  sanitaria , composta  do 
delegado  de  policia,  dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  Zeferino  da  Silva  Pimentel,  e Appo- 
linario  José  Pacheco. 

Posteriormente  creei  uma  commissão  filial  na  freguezia  da  Barra  de  S.  João,  no- 
meando para  membros  delia  o dr.  Francisco  Antonio  de  Souza,  subdelegado  die  policia 
João  José  Ferreira  Xavier,  e Francisco  Pereira  Gonçalves* 

De  data  de  15  de  outubro  recebi  communieaeão  de  haver  chegado  ao  porto  de  Macahé, 
arribado  e dè  viagem  do  Rio  de  Janeiro,  um  barco  de  Cabo  Frio,  tendo  a seu  bordo  um 
doente  de  cbolera,  e jã  no  período  algido  : ficava  em  tratamento,  porém  sem  esperan- 
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ças  de  salvar-se  : ató  então  só  bavião  apparecidò  naquella  cidáde  alguns,  casos  suspeitos, 
porem  benignos.  Na  freguezia  da  Barra  de  S.  João  tinbão  sido  acommetidas  cerca  de  80 
pessoas  por  uma  enfermidade  semelhante  á reinante,  porém  só  havia  succumbidoum 
escravo  marinheiro,  chegado  da  côrte. 

Em  24  do  mesmo  mez  communicou-me  a commissão  municipal  que  era  satisfactorio  o 
estado  sanitario  da  cidade,  posto  que  o não  fosse  o dos  navios  ancorados  no  seu  porto  ; 
que  de  um  destes  havião  sido  mandados  para  a enfermaria  estabelecida  em  terra  4 
doentes  da  epidemia , dos  quaes  tinhão  fallecido  3,  que  entrárão  no  periodo  algido,  e já 
moribundos,  pela  falta  de  recursos  na  viagem,  o que  deu  tempo  á espansão  da  intoxicação 
cholerica  ; que  em  outro  navio,  no  11°  dia  da  sua  chegada , adoeceu  um  escravo  mari- 
nheiro, no  seguinte  um  marinheiro  portuguez,  e logo  depois  mais  dous  escravos,  tendo 
fallecido  o marinheiro  portuguez  em  12  horas,  em  estado  de  algidez  cyanotica,  e um  dos 
escravos,  em  vista  do  que  a commissão  havia  encarregado  o dr.  Pimentel  do  serviço  da 
visita  e desinfecção  dos  navios  surtos  naquelle  porto  ou  que  nelle  entrassem. 

Approvando  esta  medida  , a pedido  do  delegado  de  policia  arbitrei  uma  gratificação 
mensal  ao  dr.  Pimentel  pelo  trabalho  de  que  se  tinha  encarregado  , autorisando  outrosim 
a despeza  com  um  escaler  para  aquelle  serviço. 

À epidemia  finalmente  manifestou-se  na  cidade  em  princípios  de  novembro  corrente, 
e até  o dia  11,  data  das  ultimas  noticias,  havião  enfermado  da  moléstia  reinante  195  pes- 
soas, sendo  homens  102  (livres  50,  escravos  52)  e mulheres  93  (livres  59,  escravas  34)  : 
morrêrão  31,  sendo  16  homens  (livres  4,  escravos  16),  e mulheres  15  (livres  12,  escra- 
vas 3). 

Tendo  a camara  municipal  resolvido  crear  differentes  enfermarias,  sollicitando  da 
presidência  os  meios  necessários  para  monta-las  e mantê-las,  e não  me  parecendo  con- 
veniente que  os  cofres  provinciaes  carregassem  com  mais  esta  despeza,  quando  já  havia 
sido  posta  á disposição  da  commissão  sanitaria  municipal  a quantia  de  dous  contos  de 
réis  para  o estabelecimento  de  enfermarias,  resolvi  não  conceder-lhe  o auxilio  pedido, 
declarando  porém  que  desejando  aproveitar  os  serviços  e boa  vontade  com  que  se  pres- 
tava o presidente  da  camara,  Manoel  José  de  Campos,  a quem  a mesma  camara  havia  en- 
carregado de  providenciar  em  tudo  quanto  fosse  tendente  á epidemia,  o nomeava  para 
memhrodaquella  commissão,  bem  como  o subdelegado  em  exercicio,  Polycarpo  Francisco 
de  Vasconcellos.  Posteriormente  nomeei  o bacharel  João  da  Costa  Lima  e Castro  para 
substituir  a Appollinario  José  Pacheco  , que  estava  ausente  do  município , e o juiz 
de  direito  da  comarca,  bacharel  João  José  de  Almeida  Couto,  para  presidente  da  re- 
ferida commissão^ 

O visconde  de  Araruama  e seus  filhos,  tenente  coronel  Bento  Carneiro  da  Silva  e major 
Manoel  Carneiro  da  Silva,  tomárão  a si  as  despezas  como  o curativo  de  todos  os  pobres 
que  enfermassem  da  epidemia  reinante  na  freguezia  de  Quissaman,  para  o que  fizerão 
contractar  na  côrte,  o distincto  medico  dr.  Francisoo  Ferreira  de  Abreu  , e estabelecérão 
uma  enfermaria  provida  de  todos  os  medicamentos  e arranjos,  não  consentindo  que  para 
tal  fim  £9  promovesse  aubscripção  alguma  na  dita  freguezia. 

Q subdelegado  da  freguezia  da  Barra  de  S„  Joãos,  João  Josó  -Ferreim  Xavier,  cottníeá- 
dadores  Ántonio  Leopoldino  Ribeiro,  e ántonio  Ribeiro  Bastos,  Ántonio  Joaquimf  Flftrés, 
Francisco  do  Sá  Pinío  de  Magalhães,  e outros  habitante*  daquella  freguesia  ofTerecêrta-Se 
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para  á sua  custa  fornecer  todo  o necessário  para  o tratamento  dos  pobres,  que  ali  en- 
fermassem da  epidemia. 

A todos  estes  cidadãos  agradeci,  como  convinha,  estes  importantes  serviços  e donativos 
em  bem  da  humanidade. 


CABO  FRIO. 

Compunha-se  a commissão  sanitaria  municipal  do  delegado  de  policia , bacharel  Domin- 
gos de  Oliveira  Maia , do  commendador  José  Antonio  de  Guimarães  , e do  cirurgião  José  _ 
Isidoro  de  Sá,  e presentemente  fazem  lambem  delia  parte  o tenente  coronel  Joaquim 
Marques  da  Cruz,  o subdelegado  d’Aldêa,  Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo , e o dr. 
José  Vieira  da  Almeida. 

Representando-me  aquelle  delegado  acerca  da  necessidade  da  ida  de  ura  facultativo  que 
se  encarregasse  do  tratamento  dos  pobres  na  cidade  e povoações  próximas,  onde  havia  falta 
absoluta  de  médicos,  boticários  e medicamentos,  fiz  para  ali  seguir  em  21  de  outubro  o 
dr.  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  e o pharmaceutico  Braulio  MunizDias  da  Cruz,  ordenando 
que  fossem  remettidos  os  medicamentos  indicados  pelo  referido  medico. 

Em  13  do  corrente  deu-se  na  cidade  de  Cabo  Frio  um  caso  de  cbolerina , que  promp- 
tamente  cedeu.  Consta-me  que  posteriormente  mais  alguns  casos  benignos  apparecêrão, 
e que  só  houve  um  de  cholera  no  Curato  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  um  escravo  do  dr. 
Francisco  Manoel  Soares  de  Souza. 

A commissão  e a camara  tomarão  as  medidas  que  parecerão  convenientes , tratando 
desde  logo  de  montar  enfermarias  para  o caso  de  desenvolver-se  a cholera.  Consla-me 
que  differentes  offerecimentos  se  fizerão  neste  município,  porém  só  tive  conheci- 
mento official  de  haver  o major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  mandado  pôr  á dis- 
posição do  governo  para  uma  enfermaria  publica  a sua  casa  situada  no  lugar  denominado 
Passagem. 


CAPIVARY. 

Nenhum  caso  da  epidemia  se  tem  dado  neste  município ; todavia  a camara,  e a com- 
missão sanitaria  municipal,  que  secompoem  do  delegado  substituto  em  exercicio,  dr. 
Albino  da  Silva  Maia,  do  presidente  da  camara,  Manoel  Joaquim  Pinto  Ozorio,  e de  Luiz 
Pereira  de  Souza,  tomárão  todas  as  medidas  que  a prudência  aconselhava,  não  só  para' 
evitar  o desenvolvimento  do  mal,  como  também  para  minorar  os  seus  effeitos,  quando 
apparecesse. 


RIO  BONITO. 

Compunha-se  a commissão  sanitaria  municipal  do  delegado  de  policia,  coronel  Joaquim 
Antão  César  de  Andrade,  do  doutor  João  Antonio  de  Velasco  Molina,  e do  subdelegado  da 
freguezia  da  villa  Antonio  Marinho  de  Araújo,  ate  que  creando  uma  commissão  filial  no 
curato  da  Boa  Esperança,  composta  do  respectivo  subdelegado,  João  Duarte  Loureiro,  do 
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reverendo  cura,  padre  José  von  Reis,  e do  mencionado  dr.  Velasco  Molina,  nomeei  para 
completar  aquella  commissão  o tenente  coronel  Carlos  José  Marinho,  e o dr.  José  An- 
tonio  de  Mattos  e Silva.. 

Não  me  consta  que  caso  algum  da  epidemia  se  tenha  dado  na  freguezia  da  villa,  e 
só  tenho  conhecimento  de  3 no  curato  da  Boa  Esperança,  os  quaés  não  forão  fa- 
taes. 

Para  este  curato  mandei  os  medicamentos  que  requisitou  o respectivo  subdele- 
gado. 

A commissão  e a camara  municipal  derão  todas  as  providencias  que  convinhão  nas 
actuaes  circumstancias. 


SAQUAREMA. 

A commissão  sanitaria  municipal  compunha-se  do  delegado  de  policia,  bacharel  Ma- 
noel Bernardino  Baptista  Pereira , do  tenente  coronel  Antonio  Machado  da  Cunha , e do 
cirurgião  Manoel  Antonio  da  Silva.  Posteriormente , attendendo  á extensão  deste  muni- 
cípio, resolvi  augmentar  o numero  dos  membros  daquella  commissão,  nomeando  para 
esse  fimo  commendador  Francisco  Alvares  de  Azevedo  Macedo,  o bacharel  Luiz  Alvares 
de  Azevedo  Macedo , João  Duarte  dos  Santos,  Domingos  Alves  de  Mello,  eo  reverendo, 
parocho  Raphael  Teixeira  de  Azevedo  Machado,  recommendando  que  dividissem  entre 
si  o trabalho,  como  parecesse  mais  conveniente. 

' Em  15  de  setembro  fez  o meu  antecessor  seguir  para  este  município  o estudante  do 
6.?  anno  da  faculdade  de  medicina  Manoel  Vieira  de  Mello. 

Só  me  consta  que  se  derão  *n este  municipio  alguns  casos  benignos  de  cholerina  na, 
fazenda  de  José  Pereira  dos  Santos,  e um  caso  fatal  de  cholera  em  um:  escravo,  que  havia 
chegado  da  côrte. 

A commissão  tem  em  vista  estabelecer  enfermarias  na  villa,  e nas  seguintes  casas,  que 
forão  offerecidas  pelos  respectivos  proprietários : em  Mombaça,  de  José  de  Oliveira  Gago ; 
na  Ponta  Negra,  de  Paulo  Antonio  Gonçalves ; e em  Mataruna,  do  commendador  Francisco 
Alvares  de  Azevedo  Macedo,  obrigando-se  este  a fornecer  gratuitamente  colchões,  camas, 
cobertores,  dietas,  e os  medicamentos  precisos  para  o curativo  dos  pobres,  que  fôrem 
recolhidos  a esta  enfermaria. 

Na  villa  a commissão  abrio  uma  subscripção  para  auxilio  das  despezas  com  o trata- 
mento dos  pobres,  e outras  esmolas  forão  ali  promovidas  para  o mesmo  fim. 

MARICÁ. 

Poucos  casos  de  cholera  se  derão  neste  municipio,  e só  tenho  conhecimento  de  tres 
fataes  em  uma  familia  pobre,  que  não  procurou  em  tempo  os  convenientes  soccorros. 

A 18  de  setembro  seguio  para  este  municipio  o estudante  do  4.°  annò  de  medicina 
Ricardo  Augusto  da  Silva  Rego.  Posteriorinente  para  ali  partio  o dr.  Joaquim  Gomes’ 
Vieira,  empregado  na  faculdade  de  medicina  da  côrte,  que,  tendo  òbtído  licença  do 
gôverào  imperial,  se  offereceu  para  grattiitaménte  ir  prestar  os  serviços  da  sua  profissão 
no  curativo  dos  pobres,  que  fossem  atacados  ;da  epidemia-Teinante'. 
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À camara  e acommissão  sanitaria»  que  se  compoem  do  presidente  da  cam&ra  dr.  Joa- 
quim Marianno  de  Azevedo  Soares,  subdelegado  de  policia  Antonio  Joaquim  Soares  Ri- 
beiro, e cirurgião  João  Marcello  Brasil,  tomárão  todas  as  medidas  que  as  circumstancias 
aconselhavão. 

Prepárão-se  enfermarias  em  diversos  pontos , e na  fazenda  de  S.  Bento  montou-se 
uma,  concorrendo  o mosteiro  com  medicamentos  e tudo  mais  que  era  preciso. 

O pharmaceutico  Antonio  do  Souza  Dias  offereceu-se  para  fornecer  gratuitamente 
os  medicamentos  necessários  para  o curativo  dos  pobres,  que  enfermassem  da  epi- 
demia. 

S.  Ex.  Reverendíssima  em  virtude  de  reclamação  que  lhe  dirigi  acompanhada  de  re- 
presentação da  camara  municipal,  ordenou  que  provisoriamente  pudesse  servir  de  cemi- 
tério um  antigo  que  existe  fóra  da  povoação  da  villa,  o qual  por  impugnação  do  respectivo 
parocbo  estava  vedado  ao  uso  publico. 


ITAGUAHY. 

Em  20  de  setembro  nomeei  os  estudantes  do  6.*  anno  de  medicina,  João  José  Cardoso 
e José  Joaquim  Monteiro  da  Rocha,  para  auxiliarem  os  médicos  residentes  neste  muni- 
cípio no  tratamento  da  cholera , quando  ali  apparecesse.  Posteriormente  aceitei  o ofife- 
recimento  que  dos  seus  serviços  gratuitos  fez  o estudante  do  4.°  anno  de  medicina 
Lafayette  Pereira  Tavares  para  a freguezia  do  Bananal. 

O commendador  Francisco  José  Cardoso  offereceu  uma  casa  na  villa,  e tudo  quanto 
fosse  necessário  para  nella  estabeleoer-se  uma  enfermaria,  inclusive  as  dietas.  Aeeitei, 
e agradeci  tão  valioso  auxilio. 

A commissão  sanitaria  municipal,  que  se  compõe  do  presidente  da  camara,  Antonio 
Rodrigues  de  Azevedo,  subdelegado  da  freguezia  da  villa,  Manoel  José  Cardoso , e dr, 
Raymundo  Antonio  Teixeira , tomou  todas  as  medidas  preventiva» : felizmente  até 
a data  das  ultimas  communicações  officiaes  a cholera  não  se  tinha  manifestado  neste 
município. 


MANGARATIBA. 

> • 

A commissão  sanitaria  municipal  compõe-se  do  delegado  de  policia,  bacharel  Eduar- 
do Pindahyba  de  Mattos , tenente  coronel  Domingos  Joaquim  de  Araújo  Ozorio  , e dr. 
José  Militão  da  Fonseca.  Desta  commissão  faz  também  parte  o dr.  Paulino  Corrêa  Vi- 
digal,  que,  não  obstante  residir  em  Angra  dos  Reis,  oflereceu-se  para  encarregar-se  em 
Mangaratiba  do  tratamento  dos  pobres,  em  quanto  ali  não  houvesse  o numero  de  mé- 
dicos precisos,  exigindo  apenas  os  meios  convenientes  de  transporte. 

Em  2,7,  dp  setembro  fiz.  seguir  para  este  município  o estudante  do  5.°  anno  de  medi- 
dn&  Francisco,  Nicolão . dos.  Santos*,  afim  de.  montar  as  enfermarias,  quo  a commissão 
sanitaria.  entendesse  necessárias. 

k comuússãa.  e.  a camara  Uaaaárão  as  convenientes  medidas  preventivas,  e até  agora» 
não  me  consta  que  a&  sedóspe.  «aao  algum  de  epidemia. 
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0 desembargador  Joaquim  José  Pacheco  , presidente  da  companhia  da  estrada  de 
Mangaratiba,  communicou-rae  as  acertadas  providencias  que  deu  para  que  fossem  66 
trabalhadores  desta  estrada  promptamente  soccor  ridos,  bem  como  o^moris  empregados 
da  companhia,  livres  ou  escravos,  que  enfermassem  da  epidemia  reinante1,  e qüflesquer 
outras  pessoas  do  povo  que  se  achassem  nessas  circurastancia#. 

Aiá  9 do  corrente  nenhum  caso  de  cholera  tinha  apparecído  entre  os  trabalhadores 
desta  estrada,  que  já  montão  a novecentos.  O dr.  Locrio  José  da  Silva  Brandão,  para1  etlí 
mandado  por  ordem  daquelle  presidente,  informou  que  não  foi  dá  cholera  que  fallecêa 
um  Inglez  macadamisador,  mas  sim  de  outra  enfermidade,  da  qual  também  adoecera  o 
engenheiro  Rolland,  e mais  outro  Inglez : estes  ião  com  melhoras.  Na  enfermaria  da 
companhia  achavão-se  13  doentes  de  outras  moléstias  quegrassavão  naquelle  lugar. 

Montava-se  utha  enfermaria  abaixo  da  serra,  e tratava-se  de  estabelecer  outra  em  S. 
João  do  Principe. 


ANGRA  DOS  REIS. 

Compunha-se  a commissão  sanitaria  municipal  do  delegado  de  policia  substituto 
em  exercicio,  coronel  João  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  do  subdelegado  da  freguezia 
da  cidade,  José  de  Souza  Lima,  edo  dr.  José  Pereira  Peixoto.  Posteriormente  forão  mai» 
nomeados  para  esta  commissão  os  doutores  Paula  Corrêa  Vidigal,  e Manoel  Teixeira  de 
Souza  Leite,  designando  o dr.  Pereira  Peixoto  para  servir  de  presidente. 

Em  3 de  outubro  nomeei  para  serem  empregados  neste  municipio  no  tratamento  dos 
pobres  que  enfermassem  da  epidemia,  os  estudantes  do  4°  anno  de  medicina  João  Gu- 
larte  Rolim,  e do  3®  de  pharmacia  João  Pereira  Peixoto  ; e aceitei  o offerecimento  que 
dos  séus  serviços  fez  o estudante  de  medicina  Jorge  de  Azevedo  Paiva,  que  se  achava  na- 
quella  cidade. 

O padre-mestre  provincial  dos  franciscanos  da  côr.te  mandou  franquear  uma  parte  do 
convento  de  S.  Bernardino,  para  nella  se  estabelecer  uma  enfermaria  publica,  que  a 
CQBamissão  tratou  desde  logo  de  fazer  prepaTar. 

Antoriseia  despeza  até  um  conto  de  réis.  com  a limpeza  e esgoto  de  um  riacho  que 
corre  pelo  centro  da  cidade , conforme  soliicitárão  a commissão  e a camara  municipal, 
como  m edida  da  mais  urgente  necessidade  em  bem  da  salubridade  do  lugar. 

0 delegado  de  policia  estabeleceu  visitas. ás  embarcações,  que  procedentes  de  Lugares, 
onde  reinava  a cboliera  se  dirigião  ao  porto  dessa  cidade. 

Um  marinheiro- do  vapor.  D.  Affonso,  qua  chegou  áqaelle  porto  em  dias  de  outubro,  e 
procedente  do  Rio  de  Janeiro,  fei  attacado  pela.  cholera  durante  a viagem.  O dr.  Vidigal, 
que  ia  de  passagem  no  mesmo  vapor,  iaumediatamenteo  saecor-reu,  e fez  desembarcar  e 
conduzir  á enfermaria  estabelecida  pela.  commissão  sanitaria,  onde  foi  tratado  conwe* 
nientemente.. 

Segundo  communicação  do  delegado  do  policia,  datada  de  12-do  corrente,  f&llecau  n» 
cidade  de  um  ataque.de cholera. em. 7 horas-  um  preto,  que  Mi  hari» cbôgaàe  de  Marabu- 
caba.  Não  me  consta  que  outros  casos  da  epidemia  se  dessem. 

0 dc.Vidiguhlogp  que  nacêrteisemanifeslôuootn  intensidade  a cholera,  ali  foiestttíar 
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á marcha  da  moléstia,  e examinar  o tratamento  de  que  os  clinicos  tira  vão  mais  proveito ; 
visitando  as  differentes  enfermarias,  e tendo  de  regressara  Angra,  ofíereceu  á presidência 
os  seus  serviços  gratuitos,  não  só  para  o tratamento  dos  cholericos  naquelle  município, 
como  no  de  Mangaratiba  , conforme  já  expuz  a V.  Ex.  Louvando-o  por  tão  acertada  reso- 
lução, aceitei  os  seus  oflerecimentos. 

O commendador  José  Francisco  da  Silva  oflfereceu  uma  sua  casa  no  Sacco  de  Juru- 
merim  para  enfermaria,  no  caso  da  cholera  invadir  esta  povoação,  montando-a  ásua custa, 
e dando  as  dietas  que  fossem  precisas. 


PARATY. 

A comraissão  sanitaria  municipal  compõe-se  do  presidente  da  camara,  commendador 
José  Luiz  Campos  do  Amaral,  dos  doutores  José  Joaquim  Pereira  de  Souza,  e Matheus 
José  Firme  de  Assis,  e do  cirurgião  Domingos  Genelicio  Lopes  de  Araújo. 

A commissão  e a camara  tem  dado  as  providencias  convenientes  , sendo  auxiliadas 
pelo  delegado  de  policia,  bacharel  Antonio  Pinto  da  Silva  Yalle.  Preparão-se  enferma- 
rias em  diversos  pontos,  prestando-se  a Casa  da  Misericórdia  a ceder  para  tratamento  dos 
cholericos  parte  do  seu  hospital,  no  qual  leve-se  de  mandar  fazer  algumas  obras. 

Para  enfermarias  offerecèrão  : a camara  municipal  a casa  de  suas  sessões  ; Manoel 
José  de  Souza  uma  casa  que  possue  na  freguezia  de  Paraty-merim  ; e Francisco  Marques 
dos  Santos  uma  outra  na  Boa  Yista,  a um  quarto  de  legua  da  cidade. 

O commendador  José  Luiz  Campos  do  Amaral  ofifereceu  differentes  objectos  para  o ser- 
viço da  enfermaria  da  cidade,  e o capitão  Antonio  José  Epiphanio  de  Souza  o pão  que 
fosse  preciso  para  alimento  dos  enfermos. 

Até  20  do  corrente  nenhum  caso  de  cholera  se  havia  dado  neste  município. 


CANTAGALLO. 

Em  o mez  corrente  forão  acommettidas  pela  epidemia  na  freguezia  do  Carmo  , 5 pes- 
soas, segundo  communicação  datada  de  13.  Na  povoação  do  Porto  Velho  do  Cunha  suc- 
cumbio  um  individuo.  Na  fazenda  de  Manoel  Vieira  de  Souza  e Almada,  denominada  S. 
João,  morreu  da  cholera  um  escravo  no  dia  19  em  seis  horas , e ficava  grave  um  outío. 
Cinco  dias  antes  se  havia  dado  idêntico  caso  na  fazenda  de  um  filho  do  mencionado  Al- 
mada, distante  daquella  um  quarto  de  legua  : este  doente  também  falleceu. 

Consta-me  que  na  freguezia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro  apparecêrão  algums  casos : fal- 
tão-me  porém  informações  officiaes,  quegarantão  esta  noticia. 

Estava  na  diligencia  de  contractar  alguns  médicos  para  fazer  seguir  para  este  impor- 
tante e extenso  municipio,  porque  muito  temo  que  a elle  se  communique  a cholera,  que 
tantos  estragos  fez  em  Campos , e depois  se  transmittio  ao  municipio  de  S.  Fidelis.  Não  o 

tendo  conseguido,  a V.  Ex.  tóca  satisfazer  esta  necessidade. 

Na  villa  estabeleceu-se  uma  enfermaria,  na  casa  da  camara  municipal,  sob  a direccãõ 
do  dr.  Luiz  José  Sérgio  do  Amaral. 

A commissão  sanitaria  municipal , que  se  compõe  do  delegado  de  policia,  bacharel 


so 

João  Neporauceno  Xavier  de  Mendonça,  do  presidente  da  camara , bacharel  Eugênio  José 
Pereira  de  Mello , do  tenente  coronel  Manoel  Teixeira  de  Souza  Junior,  e dos  doutores 
Luiz  José  Sérgio  do  Amaral,  e Pedro  Maria  da  Fonseca  Ferreira,  tem  dado  todas  as  provi- 
dencias, e mostrado  o maior  empenho  em  cumprir  as  obrigações  a seu  cargo. 

NOVA  FRIBURGO. 

Em  26  de  setembro  deu-se  nesta  villa  um  caso  fatal  de  uma  enfermidade  , que  apre- 
sentou muitos  symptomas  da  epidemia  na  pessoa  de  Francisco  José  Robaday,  natural  do 
lugar,  de  24  annos  de  idade,  e chegado  da  còrte  havia  6 dias. 

A camara  tomou  todas  as  medidas  hygienieas  para  impedir  a propagação  do  mal,  e nada 
mais  consta  ter  ali  apparecido  relativamente  á epidemia  reinante. 

O dr.  Braune  renunciou  em  beneficio  dos  pobres,  que  enfermassem  da  epidemia,  a sua 
gratificação  de  um  anno  como  medico  vaccinador.  Agradeci  este  donativo,  e o communi- 
quei  á commissão  e á camara  respectiva. 

A commissão  sanitaria  deste  raunicipio  compõe-se  do  delegado  de  policia,  Luiz  Fran- 
cisco Torres,  do  presidente  da  camara,  Francisco  Marques  de  Souza,  do  Barão  de  Nova 
Friburgo,  do  dr.  João  Henrique  Braune,  e do  pharmaceutico  Bernardo  José  Pereira 
de  Figueiredo. 


PARAHYBÀ  DO  SUL. 

Compõe-se  a commissão  sanitaria  deste  municipiado  delegado  de  policia,  cujo  cargo 
presentemente  exerce  o 1“  substituto,  bacharel  Joaquim  Antonio  Pereira  da  Cunha,  do 
presidente  da  camara,  Barão  de  Piabanha,  do  subdelegado  da  freguezia  da  villa  , com- 
mendador  José  Antonio  Barroso  de  Carvalho , e dos  doutores  Gomide  Xavier  Rebello , -e 
Martinho  Alves  da  Silva  Campos.  Ha  commissões  filiaes  nas  freguezias  de  S.  José  do  Rio 
Preto,  e de  Santa  Anna  de  Cebolas,  compondo-se  a primeira  do  subdelegado  de  policia, 
Antonio  Augusto  de  Araújo  Franco  , dos  doutores  João  Rodrigues  de  Araújo  França,  e 
José  Joaquim  Rodrigues , e do  capitão  José  Francisco  de  Souza  Wernek;  e a segunda  dos 
doutores  Antonio  José  Rodrigues  Caldas,  e Jgnacio  Alves  da  Silva  , do  reverendo  parocho 
Francisco  Antonio  Nunes,  do  tenente  coronel  Bernardo  Ferraz  de  Abreu,  e do  3C  substi- 
tuto de  subdelegado  José  Dias  Alves. 

Para  a freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  mandei  por  duas  vezes  os  medicamentos  que 
dali  forão  sollicitados , não  tendo  podido  ainda  satisfazer  á requisição  da  ida  de  um 
medico  para  o lugar  denominado  Bemposta,  proximamente  elevado  a freguezia. 

Derão-se  ultimamente  no  l.°  districto  desta  freguezia,  que  ainda  comprehende  a 
Bemposta , 21  casos  da  cholera,  na  maior  parte  em  pessoas  idas  de  lugares,  onde  reina 
essa  enfermidade,  e até  o dia  21  do  corrente  havião  fallecido  10  pessoas.  No  2.  districto 
derão-se  também  alguns  casos,  e principalmente  no  lugar  denominado  Sumidouro,  e suas 
vizinhanças,  na  estrada  de  Petropolis  para  a Parahyba  do.  Sul,  e alguns  destes ^orão  fataes. 

Os  cidadãos  Francisco  Martins  Ramos  e Irmãos  offerecêrão  a sua  casa  do  Salto  para 
nçlla  se  estabelecer  uma  enfermaria  publica , e o capitão  Francisco  Caetano  do  Yalle 
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os  arranjos  necessários,  e as  dietas.  Além  disto,  o mesmo  capitão  prestou-se  a receber 
ns  casa  de  sua  residência,  e a fazer  tratar  á sua  custa,  todas  as  pessoas  que  enfermavão 
proximo  á dita  casa.  A estes  cidadãos  agradeci  o serviço  que  prestavão  á humanidade. 

0 respectivo  subdelegado  Roberto  Malpas  deu  todas  as  providencias  a seu  alcance , 
chamando  logo  um  medico  para  tratar  os  enfermos  pobres,  e fornecendo  gratuilamente 
de  sua  casa  todos  os  medicamentos  que  forão  precisos.  Louvando-o  por  este  pro- 
cedimento, autorisei-o  a contractar  este  ou  outro  qualquer  medico  que  ficasse  mais 
proximo , emquanto  o presidente  não  mandasse  algum  outro.  Ultimamente  para  ali 
seguio  o dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula,  e o estudante  do  4.°  anno  de  medicina  Manoel 
Augusto  Barbosa  da  Veiga. 

Na  villa  falleceu  no  dia  18  do  corrente  um  preto,  que  tres  dias  antes  bavia  chegado 
do  corte,  e a 20  um  operário  empregado  nos  trabalhos  da  ponte.  No  dia  23  apparecêrão 
mais  dous  enfermos,  um  dos  quaes  falleceu  logo,  e o outro  ficava  a expirar. 

São  estas  as  ultimas  noticias  recebidas,  e á vista  delias  reconhecerá  V.  Ex.  a urgente 
necessidade  de  mandar  soccorros  para  esta  villa. 

A commissão  sanitaria  municipal  tem  tomado  todas  as  providencias , e confio  que 
corresponderá  á confiança,  que  a presidência  deposita  nos  membros  que  a compoem. 

O Barão  da  Parahyba  promoveu  esmolas  para  o soccorro  dos  pobres  deste  município, 
que  enfermarem  da  epidemia  reinante,  e obteve  mais  de  oito  contos  de  réis,  sendo  de 
um  conto  de  réis  a sua  esmola. 

O capitão  José  Francisco  de  Souza  Wernek  o mesmo  fez  no  districto  da  nova  freguezia 
da  Bemposta,  e conseguio  a quantia  de  um  conto  e seiscentos  mil  réis,  dando : João 
Vieira  das  Chagas  Wernek  300# ; José  Francisco  de  Souza  Wernek  200$ ; Manoel  Luiz 
dos  Santos  Wernek  200$ ; José  Carlos  de  Araújo  Franco  200$;  Francisco  Ignacio  dos 
Santos  Wernek  200#;  Augusto  Soares  de  Miranda  Jordão  200#;  José  Ferreira  da  Silva, 
100$;  Luiz  Antonio  da  Silva  Braga  100$;  João  José  de  Magalhães  50$;  e Valeriano  José 
do  Valle  50$:  aquelle  capitão  despendeu  mais  com  medicamentos  300$. 

Agradeci  em  nome  do  governo  o importante  serviço  que  prestavão  á humanidade  os 
mencionados  cidadãos , promovendo  estas  esmolas. 


VALENÇA. 

A commisssão  sanitaria  deste  município  compõe-se  do  delegado  de  policia,  bacharel 
Antonio  da  Cunha  Cavalcanti  de  Albuquerque  e Mello,  do  presidente  da  camara,  bacharel 
Manoel  Antonio  Fernandes,  do  provedor  da  misericórdia,  bacharel  Joaquim  Saldanha  Ma- 
rinho, e dos  cirurgiões  formados  Francisco  Antonio  de  Soma  Nunes,  e Carlos  José  Cardoso  . 

Em  data  de  29  de  Setembro  communicou-me  o provedor  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, que  a respectiva  mesa,  sob  indicação  sua,  deliberára  crear  uma  caixa  de  soccorro, 
convidando  para  estabeleçê-la  a todos  os  fazendeiros , proprietários  e capitalistas  do 
inunicipifl,  que  queirão  copa  suas  esmolas  concorrer  para  o fim  de  se  terem  disponíveis 
o§  recursos  com  que  sejão  auxiliados  os  indigentes  do  lugar,  cqso  se  desenvolve  a epi- 
demia  naquclla  villa  e seu  nxunjcipjo,  pedindo  não  só  s apprqvação  da  presidência,  como 
a indispensável  coadjqvação,  e requisitando  a ida  desde  logo  de  um  medico,  pago  pelos 
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cofres  provinciaes,  encarregado  só  e especialmente  do  curativo  dos  que  na  villa  enfer- 
marem, visto  como  os  tres  médicos  que  ali  residem  tem  todos  os  seus  partidos,  e clinica 
pelas  diversas  fazendas  mais  ou  menos  distantes.  Approvei  e louvei  a resolução  da  mesa, 
declarando  que  não  era  possível  satisfazer  de  prompto  á requisição  da  ida  do  medico; 
que  no  em  tanto  a presidência  procuraria  contraclar  algum»  para  seguir  logo  que  se 
manifestar  a epidemia  naquella  villa;  e que  tendo  nomeado  uma  commissão  sanitaria,  a 
habilitaria  corp  os  meios  sufficientes,  em  conformidade  das  instrucções  de  15  de  se- 
tembro, para  satisfazer  as  obrigações  declaradas  nas  mesmas  instrucções , sem  todavia 
dispensar  a condjuvação  da  Santa  Casa. 

Não  tendo  recebido  communicação  posterior,  não  posso  informar  a V.  Ex.  se  tão 
proveitosa  idéa  deu  o resultado  que  tinha  em  vista  a mesa  da  Misericórdia,  quando  a 
adoptou,  bem  como  os  nomes  das  pessoas,  que  em  virtiide  do  convite  que  se  lhes  fez 
concorrerão  com  suas  esmolas. 

Consta-me  que  a mesma  mesa  mandou  preparar  uma  enfermaria  especial  para  os 
cholericos,  e que  a commissão  municipal  tem  tudo  disposto  para  montar  outra  na  casa 
da  camara,  para  a qual  offereceu  o vereador  Antonio  Carlos  Ferreira  a roupa  de  cama 
necessária,  e o commendador  Agostinho  José  Yieira  os  colchões. 

A commissão  sanitaria  encarregou  os  subdelegados  das  freguezias  de  fóra  da  villa  de 
procurarem  casas  em  que  se  estabeleção  enfermarias,  e de  darem  todas  as  providencias 
que  fórem  precisas,  no  caso  de  nellas  se  desenvolver  a epidemia. 

Nesta  conformidade  montou-se  na  freguezia  das  Ipiabas  uma  enfermaria  na  casa  que 
para  este  fim  offereceu  o fiscal  da  mesma  freguezia,  Francisco  Fernandes  da  Silva 
Sobrinho,  concorrendo  os  fazendeiros  João  Pereira  da  Silva,  José  Corrêa  Porto,  Antonio 
Luiz  Pedro  de  Souza,  José  Pereira  de  Fáro,  e Manoel  José  da  Silva  para  a compra  de 
cobertores,  lençóes,  travesseiros , e camas,  bem  como  medicamentos  mais  necessários. 
O subdelegado  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães,  com  o zelo  e actividade  que  o 
distinguem,  deu  todo  o impulso  a esta  creação. 

Nesta  freguezia  alguns  casos  se  derão  da  epidemia  em  pessoas  na  inaior  parte  idas  de 
lugares,  onde  reina  a cholera.  Algumas  delias  fallecêrão,  principalmente  escravos. 

Na  freguezia  da  villa  fallecêrão  dous  escravos  tropeiros  idos  de  Iguassú,  e um  outro 
escravo  que  residia  na  villa.  Mais  alguns  forão  attacados  pela  moléstia,  porém  não  tenho 
conhecimento  de  haverem  succumbido. 

Na  nova  freguezia  de  Santa  Theresa  morreu  da  epidemia  um  homem  livre,  que  por 
ali  passava,  vindo  de  fóra  do  município,  dous  ou  très  arrieiros  de  tropas,  e tres  escravos 
da  fazenda  das  Flores  do  Barão  do  Rio  Preto. 

Das  freguezias  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  e Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  nenhuma 

informação  tenho. 


VASSOURAS. 

O delegado  de  policia,  bacharel  Joaquim  Francisco  de  Faria,  o presidente  da  camara, 
Carlos  Teixeira  Leite , o provedor  da  Misericórdia,  Barão  do  Tinguá,  e os  doutores  Manoel 
Joaquim  da  Silva,  e Vicente  Porfirio  Soares  Serpa  formão  a commissão  sanitaria  municipal. 
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Nas  freguezias  do  Pnty  do  Alferes  c Sacra  Fnmilia  do  Tinguá  ha  commissões  fdiaes, 
quo  se  compocm,  a primeira  do  Barão  de  Capivary,  do  subdelegado  de  policia,  commen- 
dador  José  Gomes  Ribeiro  de  Avellar,  e do  dr.  Martinho  Alves  da  Silva  Campos,  e a se- 
gunda do  3."  substituto  do  subdelegado,  Joaquim  Antonio  de  Andrade,  do  capitão 
Antonio  Felix  Cabral  de  Mello,  e do  major  Francisco  Ferreira  Gularte. 

As  com  missões  samtarias,  assim  como  a Cosa  de  Miscricoidia  tomaiao  as  convenientes 

medidas  preventivas.  • 

Raros  casos  de  cbolera  se  tem  dado  na  porte  do  município  sita  além  da  serra,  c estes 
mesmos  em  indivíduos  idos  de  lugares,  em  que  reina  esta  lerrivel  enfermidade,  como 
aconteceu  ao  infeliz  Antonio  da  Costa  Araújo  Portugal,  súbdito  portuguez,  residente 
em  Valença,  que  tendo  contrabido  o mal  no  porto  do  Brejo,  foi  fallecer  no  rancho  de 
Cândido  José  Damasceno  e Silva,  em  Vassouras. 

Na  fazenda  de  Belém  do  commendador  Fernando  Dias  Paes  Leme,  pertencente  á fre- 
guezia  de  Sacra  Familia  do  Tinguá,  e sita  abaixo  da  serra,  forão  attacados  12  escravos  , 
dos  quaes  já  havião  fallecido  /i,  segundo  communicação  ultimamente  recebida  do  de- 
legado de  policia.  Para  ali  mandou  a commissão  sanitaria  municipal  o dr.  Garcia  Neves 
de  Macedo  Forjaz  com  medicamentos,  para  acudir  aos  enfermos  que  houvesse  por 
aquelles  lugares,  emquanto  outras  providencias  se  não  tomassem. 

Já  á requisição  do  mesmo  delegado  havia  autorisado  a commissão  municipal  para 
contractar  com  o referido  medico  o tratamento  dos  enfermos  pobres  desta  freguezia,  que 
adoecessem  da  epidemia  reinante.  Não  obstante  isto,  tenho  feito  diligencias  para  con- 
tractar outro  medico,  que  possa  ir  residir  na  parte  da  mesma  freguezia  sita  abaixo  da 
serra,  o que  ainda  não  pude  conseguir. 

Para  a freguezia  do  Paty  do  Alferes  mandei  os  medicamentos  que  forão  sollicitados 
pelo  respectivo  subdelegado  de  policia,  e o autorisei  a empregar  no  curativo  dos  en- 
fermos pobres  o dr.  Luiz  José  Soares,  se  desenvolvendo-se  a epidemia  não  pudesse  o 
dr.  Roque  Antonio  Cordeiro,  que  havia  offerecido  os  seus  serviços  gratuitamente,  acudir 
a todos  que  tivessem  necessidade  de  soccorros  médicos. 

0 commendador  José  Gomes  Ribeiro  de  Avellar  offereceu  uma  sua  casa,  sita  no  arraial 
desta  freguezia,  para  o estabelecimento  de  uma  enfermaria.  O mesmo  commendador 
fez  distribuir  gratuitamente  pelos  habitantes  pobres  da  freguezia  100  arrobas  de  carne 
secca,  100  ditas  de  toucinho,  100  saccos  de  farinha,  100  ditos  de  feijão,  e 100  alqueires 
de  sal._0  Barão  de  Capivary,  Felicio  Augusto  de  Lacerda  , e Francisco  Baptista  de 
Lacerda  Bruni  concorrerão  com  differenles  generos,  e com  uma  não  pequena  por- 
ção de  sal,  de  que  havia  grande  falta  naquella  freguezia,  para  serem  da  mesma  fórma 
distribuídos. 

O importante  proprietário  José  Pereira  de  Almeida  offereceu  á respectiva  commissão 
quinhentos  mil  réis  mensaes,  desde  que  se  manifestasse  a epidemia,  e emquanto  ella 
durasse  naquella  freguezia,  para  auxilio  do  tratamento  dos  pobres  , e declarou  que 
receberia  nas  enfermarias  , que  estão  montadas  em  suas  fazendas , não  só  os  seus 
aggregados , que  são  em  grande  numero , como  também  qualquer  outra  pessoa  pobre. 

O proprietário  Jorge  Firmo  Loureiro  pôz  a disposição  das  pessoas  residentes  a uma 
legua  de  distancia  da  sua  fazenda  da  Conceição,  não  só  os  medicamentos  que  ali  tem, 
como  os  serviços  de  um  enfermeiro. 
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0 <lr.  Joao  Arsonio  Moreira  Serra,  fazendeiro  em  Massarabará  , otTereccu  uma  sua 
casa  para  enfermaria,  e os  medicamentos  precisos  para  o tratamento  de  12  pobres,  que 
naquellas  immediações  enfermassem  da  epidemia  reinante. 

A camara  municipal  poz  á disposição  da  Casa  de  Misericórdia  um  conto  de  réis  para 
soccorros  aos  pobres,  se  desenvolver-se  naquelia  villa  a epidemia.  Difíerentes  cidadãos 
promoverão  subscripçõcs  para  compra  de  generos  alimentares,  afim  de  serem  vendido 
por  modico  preço,  e dados" gratuitamenle  aos  pobres. 

0 dr.  Lazzarini,  mcdico’residente  em  Vassouras,  remetteu  ás  commissóes  sanitarias 
daquella  villa,  e ás  de  Valença,  Parahyba  do  Sul,  e Pirahy  exemplares  das  suas— Con- 
siderações sobre  a epidemia  reinante— para  serem  distribuidas  pelos  fazendeiros  desses 
municípios. 


PIRAHY. 


Compõe  se  a commissão  sanitaria  deste  município  do  delegado  de  policia,  cujo  cargo 
é presentemente  exercido  pelo  l.°  substituto  Joaquim  Manoel  de  Sá,  do  presidente  da 
camara,  coronel  José  Gomes  de  Souza  Portugal,  do  collector  Salvador  Furtado  de 
Mendonça,  e dodr.  Braz  Antonio  Castrioto. 

A commissão  propôz  a nomeação  de  commissóes  filiaes  para  as  freguezias  do  Arrozal , 
Dòres,  e Santa  Cruz  dos  Mendes,  o que  approvei,  e tomou  as  providencias,  e medidas 
que  as  circumstancias  aconselhavão. 

O reverendo  parocho  Justino  Furtado  de  Mendonça  cedeu  gratuitamente  uma  sua 
casa  e chacara  para  o estabelecimento  de  uma  enfermaria,  ofiferecendo  tudo  o mais  de 
que  pudesse  dispor,  bem  como  os  seus  serviços  pessoaes  em  bem  dos  pobres,  que  fôrem 
attaoados  pela  epidemia. 

O commendador  José  de  Souza  Breves  montou  á sua  custa  uma  enfermaria  na  fre- 
guezia  do  Arrozal,  dispondo-se  a fazer  por  sua  conta  toda  a despeza  que  fôr  precisa 
com  a manutenção  da  mesma  enfermaria  , de  cuja  direcção  se  encarregou  o dr.  José 
Caetano  de  Oliveira. 

Outros  offerecimentos  se  fizerão  á commissão,  á qual  autorisei  para  agradecer  em 
nome  do  governo  tão  importantes  serviços  prestados  á humanidade. 

Não  me  consta  que  por  ora  se  tenha  desenvolvido  a epidemia  neste  município. 


S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 


0 delegado  de  policia,  bacharel  Belarmino  Peregrino  da  Gama  e Mello,  o presidente 
da  camara,  José  Basilio  Teixeira  Pires,  o Barão  de  S.  João  do  Príncipe,  e os  doutores 
Eloy  Benedicto  Ottoni,  e Luciano  Augusto  de  Oliveira  formão  a commissão  sanitaria 
deste  municipio. 

Esta  commissão  pedio  autorisação  para  crear  guardas  municipaes,  que  se  encarre- 
gassem do  asseio  e limpeza  da  villa , bem  como  que  se  removesse  quanto  antes  do& 
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templos  o enterramento  dos  «deveres. 'Sendo  da  competência  da  camara  municipal 
providenciar  sobre  estas  necessidades,  determinei  á commissao  que  reclamasse  da 
Lesma  camara  aquellas  medidas.  Entretanto  ordenei  â carnara  qoe  desse  pressa  á 
conclusão  das  obras  indispensáveis  no  novo  cemiterio,  afim  de  qoe  este  pudesse  quanto 


antes  servir  para  todos  os  enterramentos. 

O commendador  Joaquim  José  de  SouzaBreves  offereceu-se  a adiantar,  para  ser  depois 
paga  pelos  cofres  provinciaes,  a quantia  precisa  para  a conclusão  do  novo  cemiterio. 
Não  sendo  possivel  que  este  cemiterio  se  concluísse  cora  brevidade,  quando  o que  se 
tinha  em  vista  era  tão  sómente  accelerar  as  obras  indispensáveis  para  que  pudesse 
desde  logo  servir  para  os  enterramentos,  entendi  não  ser  por  ora  occasião  de  resolver 

sobre  aquella  offerta.  . . , 

Até  agora  nenhuma  communicação  tenho  de  casos  de  cholera  naquelle  município. 


RIO  CLARO. 


Compoem-se  a comraissão  sanitaria  municipal  do  delegado  de  policia  José  Luiz  de 
Andrade , do  presidente  da  camara  Nuno  Eulalio  dos  Reis,  do  tenente  coronel  Firmiano 
José  de  Castro,  e do  dr.  Cândido  Teixeira  da  Cunha. 

Segundo  as  comniunicações  recebidas,  é satisfactorio  o estado  sanitario  deste  mu- 
nicípio. 

BARRA  MANSA. 


Compoem-se  a commissão  sanitaria  deste  munieipio^do  delegado  de  policia,  cargo 
presentemente  exercido  pelo  l.°  substituto  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  do  pre- 
sidente da  camara  Bernardo  José  Vieira  Ferraz,  do  l.°  substituto  do  juiz  municipal,  ba- 
charel Zeferino  Nery  Pereira  da  Cruz,  e dos  doutores  Antonio  Francisco  Gomes,  e José 
Corrêa  da  Silva  Sampaio. 

A commissão,  além  de  outras  providencias  e medidas  que  julgou  conveniente  adoptar, 
entendeu  dever  oppôr-se  ao  enterramento  de  cadaveres  no  centro  da  povoação  da  villa  , 
indicando  que  passassem  a ser  feitos  em  um  cemiterio  existente  fóra  da  povoação. 
O delegado  de  policia  communicou-me  ter  mandado  intimar  ao  reverendo  parocho 
a cessação  dos  enterramentos  dentro  do  recinto  da  villa,  e conseguintemente  dos 
que  se  tivessem  de  fazer  nas  catacumbas  pertencentes  á irmandade  do  Santíssimo 
Sacramento , que  estão  unidos  á matriz.  Em  resposta  a esta  communicação,  declarei 
áquelle  delegado  que  para  levar  a effeito  a medida  indicada  pela  commissão,  toraava-se 
necessário  que  houvesse  postura  municipal , que  prohibisse  os  enterramentos  dentro 
da  povoação  da  villa,  e quando  não  houvesse,  conviria  que  elle  delegado  representasse 
á camara  a necessidade  desta  medida,  usando  do  recurso  do  artigo  73  da  lei  do  l.a 
de  outubro  de  1828 , se  não  fosse  atteodido , conforme  se  dispõem  no  regulamento 
n.a  120  de  31  de  janeiro  de  1842.  Posteriormente  recebi  uma  representação  da 
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meB&  da  referida  irmandade  contra  a medida  mencionada»  e contra  o procedimento 
qüe  na  execução  delia  teve  o delegado  de  policia.  Mandando  ouvir  a este  funccionario  4 
recommendei-lhe  que  procedesse  péla  maneira  acima  indicada  até  que  o governo 
resolvesse  acerca  da  matéria  da  representação,  sobre  a qual  cumpria  que  a com- 
missão  informasse. 

Não  tenho  noticia  de  facto  algum  da  epidemia  neste  município. 

REZENDE. 

Este  município  acha-se  por  ora  livre  da  epidemia.  Entretanto  a commissão  sanitaria 
municipal , que  se  compõe  do  delegado  de  policia,  bacharel  João  de  Cerqueira  Lima, 
do  presidente  da  camara  e pfovedor  da  Misericórdia,  Joaquim  Pereira  de  Escobar,  do 
subdelegado  da  freguezia  da  cidade,  bacharel  Francisco  de  Souza  Ramos,  e dos  doutores 
Gustavo  Gomes  Jardim,  e Custodio  Luiz  de  Miranda,  tem  tomado  todas  as  medidas  pre- 
ventivas ; e porque  mostrasse  ser  insuficiente  a quantia  que  mandei  pôr  á sua  disposição 
para  as  despezas  que  desde  já  tivesse  de  fazer,  nos  termos  das  instrucções  de  15  de 
setembro,  .elevei  a dous  contos  de  réis  aquella  quantia. 

A camara  municipal  tem  coadjuvado  a commissão,  e ultimamente  submetteu  á 
approvação  da  presidência  diversas  posturas  tendentes  á saude  publica,  as  quaes  mandei 
executar  provisoriamente,  com  excepção  de  uma  que  entendi  ser  offensiva  do  preceito 
do  artigo  179  § 7.*  da  Constituição  do  Império  pela  fórma  por  que  estava  redigida. 

Francisco  Pereira  Vianna  offereceu-se  a fornecer  gratuitamente  de  sua  botica , esta- 
belecida nessa  cidade,  os  medicamentos  que  fôrem  precisos  para  o tratamento  dos 
pobres  que  enfermarem  da  epidemia. 


Aqui  ponho  termo  a esta  exposição.  V.  Ex.  encontrará  na  secretaria  todos  os  officios 
e correspondência,  que  tem  havido  sobre  este  ramo  do  serviço  publico : ella  é assaz 
volumosa. 

• •> 

Procurei  quanto  pude  minorar  os  males,  que  pesão  sobre  a população  da  província,  e 
neste  empenho,  digo-o  com  satisfação,  encontrei  a coadjuvação,  e o concurso  de  todas 
as  autoridades,  e cidadãos,  cumprindo-me  fazer  especial  menção  do  chefe  de  policia 
interino,  o bacharel  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  que,  sem  faltar  aos  árduos  trabalhos 
de  outras  coinmissôes  importantes  em  queieje.de.9.C.Ò.uparrS^eiilXÍlÍ0jUrinfi.  da  maneira  A 

mais  eficaz  nas  providencias,  que  erão  reclamadas  em  bem  da  saude  publica. 

7 


Q*dai  *«*>*  a^oto^da  J^qnm  Frandseo.Leal,  não 

pbrtrot*  o, rofto  estado  dfi  anafado,  cenhaqou  a,  prostar  atóhoje  serviços,  superiores  áp 
8Wa  feuças,  o coift  aquelle  aeio  * inlelligencia  qwetodos  lhe  reconhecem. 

q chefe  de  seeção.  d*  tyesouraria  proVinoial*.Jo9é  Alves  da.  Graça  Bestes,  que  tenha 
empregado  no  serviço  do  gabinete,  sem  cessar,  noite  e dia,  me  coadjuvou,  na.  expedição 
das  ordens  e providencias,  paraos.  divfireos  poQjos  àa.proívúaciau 

Deos  guarde  a V.  Ex. 

PaTacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Novembro  de  1855. 

111  e Ex.m0  Sr.  conselb.eiro  Lujz  Antonio  Barbosa, 
digníssimo  presidente  desta  provinda. 


0 vice-presidènte , 


Rio  de.  Janeiro*  1%66.  Tyiv  Universal  de  LAEMUERT, 
Rua  dos  Inválidos,  61  B. 
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4 T • ir  t • 7o  PMrnmilk  fi.n.l  1*1-1  mr  S M I 0 Senhor  D.  Pedro2.*  conta  a sua  existência  cflcctivn  dc  Julho  dc  18.55,  cnorhn  em  que  rcecbcu  os  primeiros  Colonos  importados  por  rnnta  do  Governo  Provincial,  do<  qunn  oxistião  cm  31  de  Dezembro  de  1854-21H5,  o ;nos  fios  «Tc 1 1816  e pnncipiosde  m < rcccbru  novos  contmprntcs  de  Colono»,  ouo  vicrão  por  sua  propna  conta.  cdwtescxis  iwc .na  mesma  ^*31 
OB'ERV\ÇOES.—V  1.  A Trnprnnl  Citonin  «1 . .P  I>  # ; ■ t* * * „ (on'nmiatíio  dellc  com  os  Mnppasdos  annos  precedentes  bastarão  para  reconhecer  quo  esta  Colonin  sonchn  em  prosperidade  agrícola,  industrial,  ccnminwTwl,  não  obstante  a (alta  do  fixarão  de  uma  especialidade  que  Ibo  sino  do  typo.  Cabe  aqui  retificar  o quo  cu  disso  no  meu  primeiro  Rclatorio  sobre  a fortunados  Colonos,  isto  n-mau. 

bro  Í3S:  osysleiuada  Lolonui  í-ndi*  pn»prii!il.iile  útil.  \>  ^ .nfàiMUMi-  cU'iii«<ios  c«si<iiciacs  rnira  uma  vida  Tenta  de  necessidades,  e imuross  oos  que  se  nrháo  rm  pobreza,  o que  prova  o pequeno  numero  do  1U  pensionistas  dn  respectiva  caixa  do  soecorro.  Sât»  nolnrios  os  casos  de  vartos  Colonos  regcilarom  avultadas  somtnas  pelos  seus  pmsos,  e citarei  para  exemplo  o do  Colono  Woebler,  morador  no  Palatmnlo  inltnor,  que 

suprrinra  2'».  einesmna  3->,  q»r  pn-siw*  um ™\"u>y  ''  -oV..,,,  i/.  ,1.1  -i  i.rimrin  w/  toda  a r omilarfio  de  PelroMís ; n qual  foi  ciassi(Irn«ln  em  duns  partes  disliiictas.  o sabi-r:  Colonial  e Í:xlni.C«l..iiii.l.  -N.v4.Nns  Mapprs  dos  nimos  anteriores  foi  conilemplndn  toda  a população  do  origem  olIeinSa  ; consequentemente  já  comprchendiào  uma  parlo  Extra-Colonial ; porem  cm  virtude  dc  melhor  exame  rcrordieccii-sc  que  s.'  í0  ‘"c  n «n  pwia 

J2:U002000«i  \i>ta  pela  sua  | rnpiii'dad*‘.—>.  .5.  i->tr  . ■•|,p'  l * J.  ..  r#1,  ,,.,1,,  r(l|(1, N*5  Este  trabalho  mie  está  n mito  mais  exacto,  o mimiriosn  que  os  imtcrbrcs,  ainda  í imperfeito;  nâ»  só  pt-ln  brev  idade  com  quo  foi  exigido,  como  por  quo  esto  ramo  de  serviço  publico  nâo  está  oqm  convcnicn  temente  montado,  c parto  dos  elementos  que  entrâo  na  sua  composição  foráo  obtidos  com  dilficuluadc,  e por  esper  * , 

estrangeiros  não  colonos:  sendo  portanto  im-xaclo  o nlgariMU»  srjb  n litii  > ' ' L-/-  m‘:j  0 n#ja  * ra  m(.n0St  a saber:  27  43  colonos,  2'»3U  extra-colonos,  e :j(i  africanos  livres  ao  smiço  das  obras  pubhrrs.  - N.*  7.  A população  colonial  romprehendia  em  SI  de  Dezembro  do  185.1  -2743  almas,  istoé,  108  menos  do  quo  a donnno  do  1853,  quo  ern  de  2831  almas : esta  differença  provera,  dc  sc  acharem  ausentes  dc  P°lroP°l13*  - 

cxira.io  dosartigos de  maior  interesse,  se  ir-la.  quo  a >mnma  » •'[  * " J*  [’  • J^innra.  o iiiolivo  do  Mia  resolução ; sabo-se  porem  quo  a maior  parto  dolles  existo  nn  Cflrte,  o cm  alguns  lugares  da  Pmvinria,  mulo  biwào  maior  fortuna , entro  tanlo  já  estão  do  tal  modo  ligados  an»  seus  lares  adoptivos,  quo  bera  raros  sâo  aquelles,  que  deisôu  «lo  regressar  a Potropolk  quer  Innhâo  snbidp  com  licença  quer  nao  com  mmor  ou  menor  todâ 

«le«*n».l.u  nn  corpo  .InPn  Jlopi».  nnns  31(1.  <|un  n.-,o  v.ln  '« >»  I’  I’"  " "'^r  ‘.An  . oo“  53  obiloso  t38  nra-iincnln, : roiitoquooUM.H-i.tu  mn  nm-srimn  dc  X,  M»m.  -N.*  H.  Eiislv».  «n  31  -lo  Dca,1nbro-9Si  «lilluni  p»rlicul.n,  do,  q.»«  t!08  pcrlrncrnlc»  «o.  rnlnrn»  incluindo  1 1 cm  mliontnda  constn.cC3o.  331)  do  cilm.cnlnnnfdos  qn.es  53  cn,  ipijd csUnln  dc  conslrucçno ; bouve  p«  Mio  um 

houvesse  «la  c.usn  lnrnnvn;sn  nuns  snl.mlu  » nupmcnu,  q,  u levo  ngnriM  , jj.1  , nnm  pne  qunnln  denm«  ^ ™’rie,lldcM  cvónTodiOcioi  Hcilo  „rrull„dns  monl»  cmno  ,n  ,6  nci  „n  «2.K11: 1(8 180(10  .los  qom  Gl  I :IXI0sn00  pcrlcncn,  coluno. : eslo  calculo  nada  Iam  dootaparado  « nüo  comprai, anda  o P.lacio  do  S.  M.  ü luiparador.  Igreja  calhai, ca  o outros  «dlBcios  públicos.  - S.- 10.  Dcsrjandu  Iralar  da  astaUsUca  pobcal  a cnm.n.1 0 nllo 
JG5  edifirios  particulares;  deixando  do  ser  < onU:  i pl.M  «»i  mui  o •»  P"  ...  , , * • tinrnrrenUi  anno  do  IH-Vi  reservo-me  para  fazer  dnlln  um  Mnpnn  especial  queenvianu  junto  com  meu  Riflnloriu  «In  aimo  de  1834  quo  tenho  entro  rnuos.  Jninville 

devendo  demorar  por  mais  tempo  n ranessa  «h-stu  Mappa.  qii . , auiimdrfio*  dó  Villó  Therera  Palntinalos  inferinr  o supçrmr,  Sui.vso.  ruas  Au  relia  mi.  do  D.  Januaria,  D.  Fnmrism.  02-'  os  quarteirões  das  Uhcitnma»  inferior,  contrai  o superior,  Simmeria.  Castellnnia.  Presidência.  Worms,  mas  do  Imperador,  Bourbon.  Paulo  Barboza  o Honorio.O  3.*  as  ruas  da  Imperatriz,  do  D AÍTonso.  Praça  do  mesmo  nome  nas èn  Vn  * ’ j 

y.*  i 1 dj  d^N«s«ln tf  ÊTn^.  iV.  I Wewtóldl.  Bròzilciro “ dos  Ar listasf  Monto  Casscros  c Praça  da  Confluência.  0 5.*  A Westpbalia  o Retiro.  U 0.*  Ü Qaissamaã,  Sambambai.  o Currtí.  0 7.-  A ponto  da  Olaria,  o Sonto  Anlouio.-  N.*  12.  Tendo  escapado  do  mencionar  ao  corpo  do  Mappa,  não  deixarei  do  acercscenlar  aqui  que  cu^m  mais  cm  Pelropolis : 1 Russo,  1 Turco.  - PoUco*.  1 BeJ|t 

e f|jm  desta wm^to^dÕ  Corpo  PolkiTl  da  Próviucia  composto  dcumülficial  e 12  Praças  dc  pret.  Directoria  da  Imperial  Colonia  da  Potropoli»,  10  do  Fevereiro  do  1833. 


O Diroctor.  Alixa.vmf;  Maxoel  Auiiko  dk  Caivalbo. 


Contracto  de  1 1 de  setembro  de  l£&4  com  Joào  Pereira  da  Cruz 
para  a constriicção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Faraliyba,  em 
frente  à villa  da  Barra  Mansa. 


Aos  11  dias  do  mez  de  setembro  de  1854  compareceu  em  o palacio  do  governo 
da  província  do  Rio  de  Janeiro  o commendador  Fabiano  Pereira  Barreto  com  pro- 
curação bastante  de  João  Pereira  da  Cruz,  afim  de,  em  nome  de  seu  constituinte, 
contractar  a construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á villa  da 
Barra  Mansa,  na  conformidade  da  lei  n.  648  de  29  de  setembro  de  1855.  E depois 
de  conferenciar  com  o exm.  vice-presidente  da  província,  o sr.  veador  barão  do 
Rio  Bonito,  concordaram  nas  seguintes  condições : 

t.a 

0 empresário  obriga-se  a começar  as  obras  da  ponte  dentro  de  um  anno,  a contar 
da  data  do  presente  contracto,  e concluil-as  dentro  de  5 annos,  salvo  o caso  de 
força  maior.  . 

2.’  • 

v 

0 plano  da  obra  será  conforme  o que  fòr  apresentado  pelo  engenheiro  Fran- 
cisco Januario  Passos,  em  officio  datado  de  29  de  março  do  annq  que  corre,  sendo 
a ponte  construída  no  lugar  que  fôr  designado  pelo  governo,  ouvido  o respectivo 
cheíe  do  districto,  com  madeira  de  lei,  e com  a espessura  recommendada  no  plano, 
tendo  pegões  de  alvenaria  de  pedra  e cal. 

3. » 

0 mesmo  empresário  não  terá  direito  a reclamar  indemnisação  algumà  dos  cofres 
provinciaes,  nem  outras  vantagens  além  das  que  lhe  são  expressamente  concedidas 
neste  contracto,  a qualquer  titulo,  sob  qualquer  pretexto,  ou  em  qualquer  tempo 
que  seja., 

4. * 

Em  compensação  dos  dispêndios  que  tem  de  fazer  fica-lhe  concedido  . o direito 
de  cobrar  por  espaço  de  50  annos,  as  seguintes  taxas,  que  não  serão  alteradas: 

Cavalleiros.  

Pessoa  a pé 

Gado  vaccum  (por  cabeça) 

Animaes  muares  ou  cavallares,  com  oarga  ou  sem  ella  (por  cabeça). 

Ânimaes  cerdurn,  ovelhum,  ou  cabrum,  |por  cabeça)  . . . . . 

Carros  de  eixo  fixo,  carregados,  ou  descarregados 

Carros  de  eixo  movei,  carregados,  ou  descarregados,  sejam  quantas 

forem  as  parelhas  que  os  puchem  . . ...  . . * • • - 


120  réis. 
80  » 
80  • 
80  » 
40  •» 
íatqjjo  » 

18500  * 
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5. *  . . 

Não  obstante  o privilegio  expressado  no  artigo  antecedente  são  dispensados  do 
pagamento  da  taxa  as  pessoas  que  passarem  em  serviço  publico,  ou  religioso,  e os 
objectos  que  pertençam  á fazenda  publica. 

6. ' 

Às  despezas  de  conservação  e reparos  da  ponte  ficarão  á cargo  do  empresário, 
durante  o referido  praso  de  trinta  annos. 

7. * 

, **  * 

Se  findo  o praso  de  2 annos,  contado  da  data  do  presente  contracto,  a ponte  não 
estiver  começada,  e não  houver  alguma  razão  de  força  maior,  p governo  rescindirá 
o presente  contracto. 

8. '  ■ 

Se  findo  o praso  de  3 annos,  a contar  da  presente  data,  a ponte  não  estiver  ter- 
minada, o governo  mandará  examinal-a  e avalial-a  para  tomar  a obra  a si ; pagando 
tão  sómente  ao  empreiteiro  a metade  do  valor  orçado  da  obra  existente,  e d’esta 
ídrma  fica  logo  perterfbendo  a ponte  aos  proprios  provinciaes» 

Para  executar  a avaliação,  o governo  da  província  nomeará  dous  árbitros,  bem 
como  o empreiteiro  outros  dous,  e loiivando-se  ambos  em  caso  de  empate  em  um 
quinto  para  decidil-o. 

A e6ta  avaliação  assistirá  o procurador  fiscal  da  thesouraria  da  provinda. 

9. ' 

Os  annos  do  privilegio  principiarão  a correr  do  momento  em  que  a ponte  for  fran- 
queada ao  transito  publico,  devendo  o empresário  fazer  as  necessárias  coramuni- 
cações  ao  governo  da  provineia. 

10. * 

Findo  o praso  de  30  annos,  será  a ponte  entregue  á província  em  estado  que 
offereça  transito  seguro ; afim  de  ser  incorporada  aos  proprios  provinciaes,  na  fôrma 
da  lei,  não  devendo  ser  acceita  nem  desligado  o empresário  da  obrigação  de  re- 
parar quaesquer  estragos  ou  defeitos  que  ella  apresente  sem  que  sejam  examinados 
por  quem  o governo  determinar. 

- n.« 

Pela  falta  de  conservação  da  ponte  durante  o indicado  tempo  de  30  annos  o go- 
verno mandará  orçar  e fazer  os  concertos  necessários,  cujas  despezas  serão  pagas 
pelo  empreiteiro. 

12.* 

O governo  da  província  poderá  mandar,  inspeccionar  as  obras  da  ponte  todas  as 
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V8iês  que  entender  oonveniente,  e depois  de  pmniptas,  as  mandará  examinar  piar 
um  engenheiro  para  saheNse  se  cumpriram  os  artigo»  e mais  digpopiçõea  d^ate 
contracto,  relativos  a essas  obras. 

13.» 

O empresário  dará  fiador  idoneo  para  garantia  e*  dar  liei  cumprimenta  aos  artigos 
do  presente  contracto. 

U.» 

E prohibido  na  fórma  da  lei  o estabelecimento  de  outra  ponte  sobre  o rio  Para- 
hyba,  no  espaço,  comprehendida  uma  legua  acima,  e outra  legua  abaixo  do  lugar 
onde  for  esta  collocada,  ficando  livre  o transito  das  barcas  e canoas  existentes. 

15. * 

No  caso  do  empresário  incorporar  a companhia  para  a factura  da  ponte,  apre- 
sentará ao  presidente  da  província  seus  estatutos,  e as  alterações  que  para  o fu- 
turo nella  se  fizerem. 

O presidente  não  autorisará  nesses  estatutos  e em  suas  futuras  alterações  qual- 
quer disposição  de  encontro  a lei,  e á este  contracto. 

16. » 

O empresário  deverá  também  apresentar  ao  presidente  da  província  a lista  au- 
tentica de  todos  os  acçionistas,  que  se  inscreverem  na  installação  da  companhia, 
e dos  que  pelo  tempo  adiante  tomarem  as  acções,  ou  substituírem  nellas  os  pri- 
meiros accionistas. 

17. » 

Os  accionistas  respondem  todos,  in  solidum,  pelas  multas  e encargos  do  em- 
presário, que  lh’os  poderá  transmittir  com  o seu  privilegio,  na  data  da  formação 
da  companhia. 

18. » 

A morte  de  qualquer  accionista  no  caso  do  artigo  16  não  dissolve  a companhia 
nem  o contracto  presente,  e os  seus  successores  ou  legítimos  representantes,  con- 
tinuarão como  accionistas  a tomar  parte  em  todos  os  actos  da  companhia  permit- 
tidos  pelos  respectivos  estatutos,  ficando  convencionado  que  a successão  legitima 
ou  testamentaria  é meio  habil  para  transferencia  das  acções. 

19. »  % 

Os  dividendos  que  pertencerem  a accionistas  menores,  interdictos,  ou  por  qual- 
quer motivo  não  forem  suis  juris,  serão  entregues  a quem  por  direito  o devam 
ser.  ' - 

20. » 

O goyerno  prestará  ao  empresário  a força  publica  necessária  para  protegel-o  na 


cobrança  da  taxa,  ou  na  policia  da  ponte,  devendo  nestes  casos  as  praças  ser  sus- 
tentadas e pagos  4 custa  do  empresário,  ou  da  companhia  que  elle  organisar. 

21.» 

• 

Consideram-se  incorporadas  neste  contracto  todas  as  disposições  da  lei  n.  648  de 
19  de  setembro  de  1853,  com  as  modificações  convenientes,  e aqui  mencionadas. 

E como  conviessem  lavrou-se  o presente  termo,  que  sendo  rubricado  pelo  exm. 
vice-presidente  da  provincia,  assignado  pelo  procurador  do  empresário  o commen- 

dador  Fabiano  Pereira  Barreto,  foi  escripto  por  mim  João  Carlos  Pereira  do  Lago, 
chefe  de  secção  da  secretaria  do  governo,  servindo  de  secretario  da  província.— 
BarSo  do  Rio  Bónilo  — Fabiano  Pereira  Barreto. 


€«itraet«  de  • de  nevembré  de  1114  feito  eem  JefteFranefleee 
da  SIÍtk  Ultra  para  toftqtor  opa  eeaipaalüa  draawtteaae  tbeã- 
tre  de  Ctapa. 


Tendo  a lei  n.  651  de  6 de  outubro  do  anno  passado  concedido  a Jo5o  Frên- 
cÍ8co  da  Silva  Ultra  3 loterias  do  plano  das  do  theatro  de  Santa  Thereza,  em 
Nictheroy,  para  manter  no  da  cidade  de  Campos  uma  companhia  dramatica,  e de- 
terminado que  o governo  da  provinda  mandasse  entregar  ao  empresário,  pelos 
cofres  provinciaes,  e por  conta  do  beneficio  liquidodas  referidas  loterias,  ácònaig- 
nação  mensal  <\è  quatrocentos  sessenta  e doiamil  e quinhentos  réis,  fazendo-as 
extrahir  logo  que  fosse  possivel  para  indémnisaçâo  da  fazenda  publica,  e estabele- 
cendo no  contracto  que  celebrasse  com  o empresário  às  condições  que  garantissem 
a regularidade  dos  espectáculos  por  espaço  de  6 annos,  compareceu  em  9 de  no- 
vembro de  1854  o referido  João  Francisco  da  Silva  Ultra,  em  o palaciocTo  governo 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e depois  de  conferenciar  com  o èxm.  presidente, 
o sr.  conselheiro  Luiz  Antouio  Barboza,  acceitou  as  seguintes  condições  : 

t.* 

• 

Obriga-se  o empresário  a mantpr  no  theatro  da  cidade  de  Campos  uma  compa- 
nhia, dramatica,  por  espaço  deB  annps,  a qual,  pelo  menos,  dará  3 recitas  por  mez, 
levando  á scena  espectáculos  decentes  e de  reconhecida  moralidade. 

Além  das  3 recitas  mensaes,  obriga-se  o empresário  a dar  representações  extraor- 
dinárias em  todos  os  dias  que  forem  de  festa  nacional. 

, • -ç 

3.* 

Obriga-se  o empresário  a não  vender,  sob  pretexto  algum,  os  bilhetes  de  cama- 
rotes da  2:*  ordem  por  mais  do  preço  de  73D000,  os  da  1.*  ordem  por  mais  de 
631)000,  os  da  3.»  ordem  por  mais  de  53t>000?  os  de  cadeira  por  mais  de  231)000,  e 
os  de  piatéa  por  mais  de  1&000. 

Receberá  o empresário  dos  cofres  da  thesouraria  a consignação  mensaf  de 
quatrocentos  sessenta  e dois  mil  e quinhentos  réis,  na  fórnfa  do  artigo  2.°  da  lei 
de  6 de  outubfo  do  anno  passado,  por  conta  do  beneficio  liquido  de  3 loterias  con- 
cedidas pelo  artigo  JL°da  mesma  lei,  á vista  de  attestado  da  autoridade  policial 
inspectora  do  theatro,  apresentado  á thesouraria,  por  onde  raoetre  ter  cumprido  as 
obrigações  d’este  contracto. 

' S.1  - 

_ # 

Deixando  o empresário  de  dar  uma  das  recitas  do  mez,  ser-lhe-ha  descontada 

da  consignação  mensal  a quantia  correspondente  a essa  recita;  se  deixar  de  darduas, 
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descontar-se-hão  da  consignação  mensal  duas  partes  da  consignação  correspon- 
dente a ellas ; se  deixar  de  dar  todas  as  tres  recitas  do  mez,  perderá  o direito  á 

consignação  xTesse  mez.  a 

Deixando  o empresário  de  dar  espectáculo  extraordinário  em  dia  de  festa  na- 
cional, será  multado  em  uma  quantia  igual  á terça  parte  da  consignação  mensal. 

7.* 

Deixando  o empresário  de  dar  representações,  durante  3 mezes  consecutivos, 
além  de  perder  o direito  ás  consignações,  ficará  o contracto  de  fqpto  encampado, 
e pagará  mais  uma  multa  de  quantia  igual  ás  consignações  d essês  tres  mezes, 
salvo  justificando  motivos  invencíveis,  que  tenham  occasionado  a falta,  caso  em 
que  poderá  ser  dispensado  da  multa,  e mesmo  continuar  o contracto  em  vigor,  con- 
sentindo o governo. 

O empresário  prestará  fiador  idoneo  que  solidariamente  se  responsabilise  pelo 
exacto  cumprimento  das  obrigações  de  seu  contracto,  e pelo  pagamento  das  multas 
que  forem  impostas  ao  empresário,  na  fórma  do  mesmo  contracto. 

E para  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que,  sendo  rubricado  pelo  exm.  presidente, 
assignado  pelo  empresário  João  Francisco  da  Silva  Ultra,  e subscripto  pelo  secre- 
tario interino  da  provincia,  Ângelo  Thomaz  do  Amaral,  foi  escripto  por  mim  official- 
maior  interino  da  secretaria  do  governo,  João  Carlos  Pereira  do  Lago. — Angelo 
Thomas  do  Amaral. — Barboza. — João  Francisco  da  Silva  lltra. 


Contracto  «le  *4  «lc  fevereiro  del&Aft  feito  eom  o coronel  Albino 
José  de  Siqueira  para  macadamlsamento  da  1.*  secç&o  da  es- 
trada normal  da  serra  de  Petropolls. 


Tendo  o exm.  presidente  da  provinda  resolvido  dar  de  empreitada  por  secções 
de  500  braças  lineares,  na  fórma  do  edital  de  29  de  dezembro  do  anno  passado  o 
macadamisamento  do  leito  da  estrada  normal  da  serra  de  Petropolis,  e as  mais 
obras  comprehendidas  em  cada  uma  das  mesmos  secções,  conforme  o plano  e or- 
çamento do  major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  datado  de  17  daquelle  mez,  e de- 
pois de  considerar  as  differentes  propostas  offerecidas  no  praso  marcado  no  referido 
edital,  resolveu  acceitar  a do  coronel  Albino  José  de  Siqueira  para  as  obras  da  1.» 
secção,  que  comprehende  500  braças  lineares  de  estrada,  começando  da  raiz  da 
serra.  Para  esse  fim  compareceu  o referido  corbnel  Albino  José  de  Siqueira  em 
o palacio  do  governo-da  província  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  e quatro  dias  do 
mez  de  fevereiro  de  1855,  e depois  de  conferenciar  com  o mesmo  exm.  presidente, 
o sr.  conselheiro  Luiz  Antonio  Barboza,  acceitou  as  seguintes  condições  : 

1. a 

O empedramento  ou  macadamisamento  deverá  occupar  52  palmos  de  largura 
onde  a estrada  tiver  mais  de  34,  e será  medido  em  braças  quadradas;  e cada  uma 
paga  a 8235000. 

2. *  . 

A’  margem  do  empedramento  para  o lado  da  ribanceira  se  construirão  valletas 
de  esgoto  com  2 palmos  de  largura;  estas  valletas  serão  medidas  em  braças  lineares 
e cada  uma  paga  a 73t>000. 

3. * 

Nesta  1.*  secção  e nos  lugares  indicados  pelo  engenheiro  inspector  da  obra,  se 
construirão  450  braças  de  parapeitos  com  4 palmos  de  altura,  2 e5/4  de  espessura 
na  base,  e 2 na  face  superior,  e medidas  por  braças  lineares,  e cada  uma  paga 
a 13&000. 

4. * 

De  10  em  10  braças  se  collocará  uma  calha  de  esgoto,  sendo  cada  uma  paga 
a 4335000. 

o.» 

O macadamisamento  será  feito  da  maneira  seguinte : 

§ 1.»  O leito  da  estrada  será  rebaixado  de  7 polegadas‘de  seu  nivel  definitivo,  e 
depois  de  perfeitamente  deseccado,  limpo  de  pedras,  e quaesquer  materiaes,  será 
bem  comprimido  por  meio  de  um  cylindro  compressor,  ou  de  maço  de  calceteiro, 
de  maneira  que  fique  com  a fórma  abaulada,  e com  o declive  transversal  dé  1 para 
25;  formando  assim  um  plano  parallelo  á superfície  definitiva  que  deve  ter  a 
estrada. 
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S 2.°  Lanç.ar-se-ha  sobre  o leito  ou  cava,  uma  camada  de  arèa  grossa  ou  cas- 
calho limpo,  a qual  será  bem  comprimida,  auxiliando-se  com  réga  a perfeita  aggre- 
gação  dos  materiaes,  e conservada  a mesma  fórma  da  superfície  definitiva  da  es- 
trada. Esta  camada  ficará,  depois  de  perfeitamente  comprimida,  com  5 polegadas 

de  espessura. 

§ 5.°  Lançar-se-ha  depois  uma  camada  de  pedras  graníticas  c da  maior 
dureza,  quebradas  com  a possivel  igualdade,  em  pedaços  que,  em  qualquer  po- 
sição passem  francamente  por  um  annelde  2 e 1/2  polegadas  de  diâmetro,  e serão 
dispostas  segundo  a fórma  definitiva  da  estrada,  ligando-se  perfeitamente  entre  si, 
por  forte  compressão  auxiliada  pela  réga,  e uma  pequena  quan^dade  de  pedras 
miúdas,  aréa  grossa  e limpa,  ou  detritus  de  pedras,  de  maneira  que  constituam 
uma  massa  compacta  e homogenea  de  quatro  polegadas  de  espessura. 

6.a 

À valleta  de  esgoto  da  estrada  para  o lado  da  ribanceira,  será  formada  pela  orla 
de  empedramento  e uma  fiada  de  pedras  inclinadas  para  a sapata  ou  base  dos  pa- 
rapeitos, devendo  ser  de  granito  rijo,  com  um  palmo  de  largura  e um  a um  e meio 
de  grossura,  ficando  a face  de  cima  da  orla  com  a inclinação  de  duas  polegadas 
para  o plano  superior  da  base  dos  parapeitos*  não  devendo  esta  inclinação  exceder 
a linha  do  nivel,  ou  mais  fios  lateraes  da  valleta  existentes.  Todas  as  pedras  das 
valletas  serão  desbastadas  a picão,  para  que  possam  bem  ajustar-se,  argamassando 
todas  as  juntas  como  já  se  tem  feito  na  mesma  estrada  para  impedir  a infiltração. 
As  valletas  desaguarão  por  baixo  dos  parapeitos  em  calhas  construídas  de  10  em 
10  braças  ao  longo  da  estrada,  como  trata  a condição  4.° 

7.1 

Os  parapeitos  serão  de  pedra  e cal  com  capas  de  cantaria  desbastadas  a picão, 
com  as  dimensões  descriptas  na  condição  5.*,  e perfeitamente  ligadas  á sapata,  que 
deve  ser  de  pedra  secca  com  5 palmos  de  grossura  e 2 de  altura. 

8.a 

A pedra,  que  se  houver  de  empregar  no  macadamisamento,  será  antecipadamente 
approvada  pelo  engenheiro  inspector  da  obra. 

9. a 

Se  forem  empregados  na  obra  materiaes  impróprios,  o engenheiro  inspector  da 
estrada,  ou  aquelles  que  o governo  mandar  examinar,  a fará  desmanchar,  e poderá 
impôr  ao  empresário  por  cada  vez  a multa  de  2(KftQOO.  O mesmo  se  observará 
quando  na  construcção  de  qualquer  das  obras  contractadas,  se  não  guardarem  exac- 
tamente  as  condições  estabelecidas  neste  contracto. 

10. a 

Todas  as  obras  d’esta  secção  deverão  ficar  completamente  promptas  até  o ultimo 
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de  outubro  do  corrente  anno,  e na  falta  sofírerá  o empresário  a multa  de  5&000 
por  cada  um  dia  de  demora ; e se  esta  exceder  de  30  dias  perderá  o direito  ás  quan- 
tias depositadas,  na  fôrma  da  condição  decima  primeira ; podendo  além  d’isto  o 
governo  rescindir  o contracto. 

ti.* 

O pagamento  das  obras  contractadas,  será  feito  á vista  do  attestado  do  enge- 
nheiro inspector,  e nunca  compfehenderá  menos  do  valor  de  cem  braças  lineares 
de  estrada  completa,  ficando  reservado  na  thesouraria  provincial  o valor  equiva- 
lente a um  decimo  do  total  expresso  no  attestado,  como  garantia  ás  multas  estabe- 
lecidas neste  contracto. 

t2.‘  . 

Depois  de  satisfeitas  todas  as  obrigações  impostas  ao  empreiteiro,  receberá  elle 
a quantia  que  se"  achava  em  deposito  com  juros  de  6 por  cento  ao  anno,  contan- 
do-se da  data  de  cada  um  dos  dèpositos  parciaes,  até  o effectivo  embolso,  deduzida 
a importância  das  multas  em  que  tiver  incorrido. 

t3.* 

O empresário  fica  obrigado  a conservar  o macadamisamento,  valletas  e calhas  da 
sua  secção  por  espaço  de  quatro  annos,  que  se  principiarão  a contar  depois  que 
forem  todas  as  obras  approvadas,  mediante  uma  indemnisação  |nnual  correspon- 
dente á decima  parte  do  preço  total  do  mesmo  macadamisamento,  valletas  e calhas; 
podendo  esta  indemnisação  ser  paga  em  prestações  semestraes,  e sempre  á vista 
do  attestado  do  engenheiro  inspector,  por  onde  se  mostre  que  em  todo  ò teijapo  a 
que  se  referir,  foram  cuidadoza  e promptamente  executados  os  serviços  necessários 
para  não  interromper-se,  difficultar-se,  ou  tornar-se  incommòdo  o transito; 

Ás  cavidades  ou  depressões  que  apparecerem  na  [superfície  da  estrada,  deverão 
ser  immediatamente  reparadas  endireitando-se  á picão  seu  contorno,  de  forma  que 
se  torne  bem  pronunciado,  e lançando-se  depois  materiaes  novos  eda  mesma  qua- 
lidade empregada  na  construcção,  guardando-se  o mesmo  systema  e condições 
de  macadamisamento. 

t5.* 

As  valletas  e calhas  serão  conservadas  taes  e quaes  devem  achar-se  na  occasião 
de  se  acceitar  a obra,  estando  sempre  limpas  e desempedidas. 

16.* 

A varredura  e a irrigação,  nas  occasiões  em  que  forenTprecisas,  comprehende-se 
na  obrigação  de  conservar  a estrada. . 
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17. * 

0 empresário  terá  constantemente  na  sua  secção  os  operários  necessários  para 
o serviço  ordinário  da  conservação. 

18. * 


Na  falta  do  cumprimento  exacto  de  qualquer  das  obrigações  antecedentes  o enge- 
(•nnni.s  nn  amnpocurín  íí  mnltn  dfi  .IflíbOOO  a í)0íffi(!00  re\s  e se  nas- 

do 


nheiro  inspector  imporá  ao  empresário  a multa  de : -ÍO^JíjOOO  a 503ÍC00  reis  e se  pas 
fcados  dez  dias  os  reparos  não  se  acharem  feitos,  mandal-os-ha  executar  á custa  d 
elnpresario. 


19.' 


O engenheiro  inspector  das  obras  dará  as  instrucções  e esclarecimentos  que 
julgar  convenientes  para  o pleno  desempenho  da  obrigação  deste  contracto,  deven- 
do fazer  por  escripto,  quando  o empresário  exija,  e por  esta  forma  dal-os  em  ausên- 
cia delle,  ao  principal  administrador,  gerente  ou  mestre  da  obra,  que  passará  re- 
cibo, íicandõ  entendido  que  desde  então  deve-se  observar  como  se  pelo  proprio 
empresário  fossem  recebidos. 

20.* 

O empresário  não  poderá,  por  motivo  algum,  alienar  este  contracto,  e o governo 

o rescindirá  quando  as  multas  convencionadas  absorvam  as  quantias  depositadas, 

ou  os  serviços  á cargo  do  empresário  não  sejam  desempenhados  satisfactoriamente  , 

apesar  da  applicação  das  mesmas  multas. 

*•  w 

21* 

* ( • 

Por  nenhum  principio  será  o empresário  admittido  a pedir  indemnisações ; mas 
não  terão  lugar  as  muitas  quando  as  faltas  provierem  de  lorça  maior  devidamente 
qualifioada. 

22.* 

Concluídas  as  obras  d’esta  secção,  se  agradarem,  e o governo  da  provinda  jul- 
gar conveniente,  contractará  com  o empresário  a continuação  do  empedramento  e 
mais  obras  em  outra  secção,  com  as  condições. que  se  ajustarem. 

£ pará  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que  sendo  rubricado  pelo  exm.  presidente, 
assignado  pelo  empresário,  e subscripto  pelo  secretario  da  província,  bacharel  João 
de  Almeida  Pereira  Filho,  é escripto  por  mim,  João  Carlos  Pereira  do  Lago,  chefe 
da  primeira  secção  da  secretaria  do  governo.  0 secretario,  João  de  Almeida  Pe- 
reira Filho. — Barhoza. — Albino  José  de  Siqueira. 


Contracto  de  20  de  fevereiro  de  fl  855  feito  com  adezembargador 
Joaquim  Jwé  Pacheco,  para  a eonotrucç&o,  conelus&o,  melho- 
ramento e custeio  da  estrada  de  JXtangaratlba  ao  município  do 
Rio  Claro  até  o Pouso  §ecco  e o termo  da  Barra  Mansa. 


Tendo  a lei  provincial  n.  724  de  25  de  outubro  do  anno  passado  autorisado  o 
governo  da  província  a contractarcom  quem  mais  vantagens  e garantias  offerecesse, 
e de  maneira  a darem  passagem  a carros  de  quatro  rodas  para  transportes  de  mer- 
cadorias, e a carruagens  e diligencias  para  passageiros,  a construção,  conclusão, 
melhoramento  e custeio  de  diversas  estradas,  entre  ellas  a de  Mangaratiba  ao  mu- 
nicípio do  Rio  Claro  até  ap  Pouso  Secco,  e o termo  da  Barra  Mansa,  conforme  o - 
edital  de  12  de  novembro  do  mesmo  anno,  e havendo-se,  dentro  do  prasoahi  esti- 
pulado, apresentado  unicamente  como  empresário  da  referida  estrada  o dezembar: 
gedor  Joaquim  José  Pacheco,  compareceu  elle  no  palacio  do  governo  da  província 
dò  Ria  de  Janeiro  aos  26  dias  do  mez  de  fevereiro  de  1855,  e depois  de  conferen- 
ciar com  o exm.  presidente  da  mesma  provincia,  concordaram  nas  seguintes  con- 
dições : 

- 1.» 

0 desembargador  Joaquim  José  Pacheco  obriga-se  a incorporar  uma  compa- 
nhia com  o titulo  de  companhia  da  estrada  de  Mangaratiba,  a qual  ter&  jpçir 
objecto : ** 

§ 1 .•  Construir,  melhoràr,  conservar  e costear  a estrada  dè  Mangaratiba  ao 
Rie  Claro,  até  o Pousof  Secco  e Barra  Mansa  de  modo  que  em  qualquer  estação 
offereça  commodo  e seguro  transito  para  carros  de  quatro  rodas,  carruagens  é di- 
ligencias. 

§ 2.°  Transportar  pela  mencionada  estrada  em  carros  de  quatro  rodas  quaes- 
quer  cargas  ou  mercadorias  de  importação  ou  exportação,  e a estabelecer  diligen- 
cias para  o -transporte  de  passageiros. 

2.* 

0 empresário  fica  sujeito  a uma  multa  de  quatro  contos  de  réis  imposta  pelo 
governo  provincial  em  favor  dos  cofres  da  provincia,  se  dentro  de  seis  mezes  con- 
tados da  data  do  presente  contracto  a companhia  .não  se  achar  incorporada  e não 
se  houver  dado  começo  ás  obras  da  primeira  secção  da  estrada  que  é de  Manga- 
ratiba á villa  de  S..  João  do  Príncipe. 

3.* 

A primeira  secção  da  estrada  referida  no  artigo  antecedente  deverá  achar-se 
prompta  para  o serviço  dos  carros,  segundo  dispõe  o artigo  l.°  dentro  do  praso  de 
dous  annos  contados  da  data  do  .presente  contracto  e d’ahi  a dous  annos  ficará  pelo 
mesmo  modo  prompta  e franqueada  ao  transito  de  carros,  a segunda  secção  da 
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villa  de  S.  João  do  Príncipe  ao  Pouso  Sccco  devendo  a companhm  no  anno  subse- 
quente ao  do  segundo  praso  concluir  a 5.*  secção  até  o villa  da  Barra  Mansa. 
Em  cada  uma  das  tres  seccões  da  estrada  deverá  apenas  espirar  o respectivo  praso, 
começar  o serviço  dos  carros,  conforme  o disposto  no  artigo  1/,  e na  falta  de  cum- 
primento de  qualquer  das  obrigações  mencionadas  neste  artigo  será  multada  a com- 
panhia em  dous  contos  de  réis  pelo  presidente  da  província,  ficando  de  nenhum 
effeito  o contracto,  se  a demora  eveeder  a mais  de  6 meses,  salvos  os  casos  de 

forca  maior  devidamente  qualificados  e provados. 

Pela  rescisão  do  contracto,  neste  caso,  não  poderá  a companhia  pedir  índemm- 

sação  alguma.  a 

Logo  que  sejam  começados  os  trabalhos  da  primeira  secção  da  estrada  ficará  a 
barreira  de  Mangaratiba  por  conta  da  companhia,  querem  compensação  deverá 
conservar  sempre  em  bom  estado  os  caminhos  actuaes  para  o Rio  Claro,  Pouso 
Secco  e Barra  Mansa,  de  sorte  que  as  tropas  e cavalleiros  encontrem  facil  transito 
em  qualquer  estação,  ficando  ao  governo  o direito  de  mandar  executar  os  reparos 
que  se  tornarem  precisos  á custa  da  companhia,  no  caso  de  não  serem  prompta- 
mente  feitos  pelos  agentes  da  mesma  companhia,  logo  que  se  tornem  precisos. 

Quando  na  primeira  secção  da  estrada  se  ache  estabelecido  o serviço  dos  carros 
poderá  a companhia  estabelecer  nella  as  barreiras  nafórma  do  paragraphç  segundo 
do  artigo  quinze, com  approvação  do  governo  mudar  a actual  para  outra  secção, 
deduzindo-se  a importância  das  taxas  na  proporção  em  que  se  diminue  a linha 
para  cuja  conservação  e melhoramento  é destinado  o produeto,  salvo  se  q governo 
preferir  chamar  a si  a mesma  conservação  por  não  fazel-a  salisfactoriamente  a 
companhia,  porque  neste  caso  cessa  o effeito  d’ esta  concessão. 

5.n 

A companhia  será  obrigada  a transportar  gratuitamente  nos  carros  que  viajarem 
com  mais  celeridade,  ainda  que  destinados  ao  transporte  de  passageiros,  as  malas 
da  administração  do  correio,  e quando  para  este  serviço  queira  o governo  trans- 
porte mais  rápido  e regular,  poderá  estabelecer  vehiculos  proprios  que  serão  isentos 
de  qualquer  taxa  de  barreira. 

O preço  pelo  transporte  de  quaesquer  cargas  nos  carros  da  companhia  será 
fixado  em  tabellas  feitas  pelo  governo,  de  accordo  eom  a companhia,  e revistas  de 
cinco  em  cinco  annos,  não  podendo  exceder  a 30  réis  por  arroba,  em  cada.legua 
de  desoito  ao  gráo,  salvo  para  os  objectos  seguintes,  que  serão  designados  especi- 
íicadamente  nas  tabellas. 

1. °  Os  de  conducção  desvantajosa  por  seu  grande  volume  e pouco  peso,  como 
mobilias,  caixas  com  chapéos,  &c. 

2. "  Os  de  conducção  perigosa,  como  polvora,  &c. 
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7>.'  Os  de  maior  responsabilidade,  em  consequência  de  sua  fragilidade,  como 
pianos,  louças,  vidros,  &c.,  ou  por  seu  grande  valor,  prata,  ouro,  joias,  &e. 

7.’ 

ÍSos  primeiros  cinco  annos,  contados  do  dia  cm  que  a primeira*  secção  da  es- 
trada fòr  franqueada  ao  transito  de  carros,  regulará  o máximo  de  trinta  réis  por 
arroba  em  cada  legua.  A revisão  da  tabeliã  dos  preços  de  transporte  terá  por  fim 
principal  favorecer  a producção  e a industria  pela  reducção  daquelles  preços. 

S.1 

O preço  do  transporte  dos  passageiros,  em  diligencias,  será  fixado  segundo  as 
classes  dos  lugares  que  occuparem,  e não  poderão  exceder  a l&SOO  por  legua  para 
os  de  primeira;  12D000  para  os  de  segunda,  e 500  réis  para  os  da  terceira,  podendo 
cada  passageiro  levar  gratuitamente  a sua  bagagem,  quando  não  exceda  ao  peso  de 
uma  arroba,  e ao  volume  de  dous  palmos  cúbicos. 

9. * 

A favor  dos  passageiros  e cargas  do  governo,  far-se-ha  um  abatimento  de  dez 
por  cento,  e se  lhes  dará  preferencia,  sendo  os  agentes  da  companhia  previameute 
avisados’. 

10. » 


O nl Qtin  norí  nr\r>  cf  nnnoa  n rlnç  ooruAç  n A ~ 
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commodo,  segurança  e celeridade ; bem  como  o modo  de  garantia  á companhia,  o 
programma  dos  carretos,  passagens  e barreiras  serão  determinados  em  regula- 
mento organisado  pelo  governo  provincial  de  accordo  com  a companhia,  ficando 
no  mesmo  regulamento  consignados  os  meios  coercitivos  contra  os  infracíores  de 
suas  disposições. 

n.* 


Quando  por  qpaiquer  motivo,  que  a companhia  possa  evitar,  fique  interrompido 
o serviço  dos  carros,  ou  o transito  publico,  por  mais  de  quinze  dias,  pagará  a 
companhia  uma  multa  de  quinhentos  mil  réis.  Se  a interrupção  exceder  a um  mez, 
será  a multa  de  um  conto  de  réis,  augmentando-se  na  mesma  proporção  até  G 
mezes,  findos  os  quaes  perderá  também  a companhia  os  privilégios  que  lhe  são 
concedidos. 

Quando  o transito  dos  carros,  posto  que  se  não  ache  interrompido,  se  torne 
diíficil  e incommodo  por  não  ser  a estrada  devida  e regularmente  conservada,  o 
governo  provincial  poderá-  reduzir  até  metade  as  taxas  das  barreiras,  e mesmo 
suspender  inteiramente  a sua  cobrança,  na  secção  ou  secções,  que  em  tal  estado 
ficarem  até  que  se  achem  perfeitamente  reparadas. 

*■  12.a 

Os  carros  e animaes  dos  proprietários  dos  terrenos  que  a estrada  percorrer  não 
serão  sujeitos  á taxa  alguma  dentro  dos  limites  dos  mesmos  terrenos. 
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13.' 

A companhia  terá  os  armazéns  necessários  para  deposito  dos  objectos  que  lhe 

STÚ  £Ü, *»• 

no  tempo  devido  por  quem  as  deva  receber  nos  mesmos  armazéns.  Igualmente 
2 nXá  cotor  quantia  alguma  para  carregar  ou  descarregar,  nem  recusar-se 
ao  transporte  dos  objectos  que  lhe  forem  apresentados  nas  estações  competentes, 
seldode  regra  para  a preferencia,  a prioridade  da  entrega,  salvos  os  casos  es- 

peciaes  que  estabelecer  o regulamento. 

U.* 

A estrada  para  se  achar  conforme  ao  disposto  no  artigo  primeiro,  deverá  ter, 
pelo  menos,  52  palmos  de  largura,  além  das  valletas,  e sua  declmdade  longç- 
tudioal  não  poderá  exceder  de  um  em  vinte  palmos,  a excepçao  de  curtes  d.sten- 
cias,  que  não  excedam  de  oitenta  braças,  nas  quaes  poderá,  em  attençao  as  diffi- 
culdades  do  terreno,  elevar-se  a declividade  até  um  em  dezeseis. 

Adeclividade  transversal  será  de  um  por  vinte  e cinco,  a um  por  trinta,  e o leito 
da  estrada  em  toda  a largura  será  calçado  pelo  systema  de  Mac-Adam,  como  e 
actualmeute  executado  na  estrada  normal  de  Petropohs,  dependendo  de  approvaçao 
do  governo  provincial  a adopção  de  qualquer  outro  systema  que  pareça  mais  van- 

tajoso.  lg,  ' 

O preço  de  transporte  em  carros  estraordinarios  e especiaes  para  os  que  não  se 
quizerem  servir  das  diligencias  ou  desejarem  maior  celeridade,  dependerá  de  ajuste 


entre  as  partes. 


* 


0 presidente  da  provinda  concede  á companhia. 

§ l.°  O direito  e privilegio  de  construir,  conservar  e costear  por  espaço  de 
trinta  annos  conforme  as  condições  d’ este  contracto,  a estrada  indicada  no  artigo 
primeiro,  de  forma,  que  só  ella  possa  ter  empresa  publica  de  transportes  em  carros, 
carruagens  e diligencias,  sendo  todavia  livre  o transito  de  iguaes,  ou  outros  quaes- 
quer  vehiculos  particulares,  para  transporte  de  cargas  e pessoas,  não  sendo  carros 
de  eixo  movei,  com  tanto  que  paguem  as  taxas  de  barreira. 

§ 2.°  O direito  de  cobrar  uma  taxa  de  barreira  pelo  transito  de  quaesquer 
vehiculos,  que  lhe  não -pertençam,  ou  animaes  sendo  fixada  pelo  governo  provin- 
cial de  accordo  com  a companhia  em  razão  das  léguas  de  transito,  e de  modo  que 
a ella  não  fiquem  sujeitas  as  povoações  dentro  dos  limites  que  forem  determinados 
pelo  mesmo  governo. 

As  barreiras  serão  collocadas  nos  lugares  approvados  pelo  governo  provincial,  e 
a maior  distancia  de  uma  e outra,  será  por  via  de  -regra  de  duas  léguas  não  exce- 
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dendo  nunca  de  tres.  A taxa  que  devem  pagar  os  animaes  e vehiculos  particulares 
será  fixada  pelo  governo  provincial,  de  accordocom  a companhia  em  uma  tabella, 
que  será  revista  de  cinco  em  cinco  annos,  e regular-se-ha  de  fôrma  que  não  sobre- 
carregue cada  arroba  de  carga,  com  mais  de  déz  réis  em  legua. 

§ õ.°  A isenção  de  qualquer  taxa  de  passagem  em  proveito  dos  cofres  pro- 
vinciaes  ou  municipaes  para  os  carros,  carruagens,  ou  outros  quasquer  vehiculos 
da  companhia  durante  o praso  dos  seus  privilégios. 

§ 4.»  0 direito  de  desapropriar  na  forma  das  leis  os  terrenos  necessários  à es- 
trada, ou  para  construcção  de  estações  e armazéns,  quando  os  proprietários  desses 
terrenos  não  queirão  cedel-os  por  meios  amigáveis. 

§ 5.°  0 direito  de  abrir  caminhos  lateraes  na  direcção  mais  apropriada  para 
facilitar  o transporte  dos  generos  para  a estrada  da  companhia,  podendo  também 
nestes  caminhos  estabelecer  barreiras.  Os  caminhos  lateraes  que  a companhia  não 
tiver  construído  poderão  ser  abertos  pelos  particulares"  ou  pelo  governo. 

§ 6.°  A faculdade  de  ter  á.sua  custa  o numero  de  guardas  autorisados  pelo  go- 
verno provincial  para  manter  a ordem  nas  estações  e na  estrada,  com  tanto  que 
sejão  cidadãos  brasileiros,  e fiquem  sugeitos  á inspecção  das  autoridades  policiaes. 

§ 7.°  A estrada  actual  de  Mangaratiba  com  todos  os  trabalhos  executados  em 
virtude  do  contracto  já  celebrado  para  sua  construcção,  e bem  assim  todos  os  di- 
reitos resultantes  desse  contracto,  ficando  a companhia  sugeita  aos  mesmos  encar- 
gos que  tem  o governo  para  com  o arrematante  da  referida  estrada. 

v.  17-* 

0 governo  provincial  se  lhe  for  requerido  na  occasião  de  encorporar-se  a com- 
panhia, poderá  tomar  por  conta  dos  cofres  provinciaes,  até  a 5.‘  parte  das  acções, 
que  forem  emittidas  para  formar  o fundo  social,  e cederá  em  beneficio  da  mesma 
companhia  o dividendo  correspondente  a essas  acções  até  completar-se  para  os 
demais  accionistas  o dividendo  de  7 por  cento  dos  capitaes  com  que  houverem  effec- 
tivamente  entrado.  0 governo. provincial  conservará  as  acções  que  tomar  até  que 
os  accionistas  por  tres  annos  consecutivos  tenhão  dividendos  superiores  a sete  por 
cento. 

18.° 

No  caso  de  effectuar-se  a tomada  de  acções  por  conta  dos  cofres  provinciaes 
conforme  o disposto  no  artigo  antecedente,  o governo  será  representado  nas  reu- 
• niões  da  assembléa  geral  dos  accionistas  por  um  agente  seu,  que  será  o presidente 
da  assembléa,  ainda  que  outro  accionista  se  apresente  com  maior  numero  de  acções, 
e só  poderá  a assembléa  funccionar  sem  a presença  daquelle  agente,  quando  não 
tenha  comparecido  em  suas  reuniões. 

19. a 

Sempre  que  o governo  provincial  julgar  conveniente,  se  tomar  acções,  poderá  de- 
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terminar  uma  convocação  extraordinária  da  assembléa  geral  dos  acciomstas, 
designando  na  communicação  dirigida  ao  director  da  companha  o fim  da  reu- 
nião  e outro  sim,  poderá  ordenar  ao  seu  representante  que  convoque  a assembléa, 
quando  o director  o não  tenha  feito,  no  praso  de  oito  dias,  depois  da  communi- 

coção  do  governo.  2()  , 

O "overno  poderá  nomear  um  fiscal  da  escripturação,  o qual  tetá  entrada  no 
escriptorio  da  companhia,  cabendo-lhe  o direito  de  ínspecciônar  os  livros,  tirar 
copias  de  todos  os  documentos,  e as  notas  que  lhe  forem  necessanas. 

0|  a 

No  caso  de  desaccordo  entre  o governo  e a companhia  a respeito  de  seus  direitos 
e obrigações,  será  a questão  definitivamente  decidida  sem  mais  recurso  por  tres 
árbitros,  um  dos  quaes  será  nomeado  pelo  governo,  outro  pela  companhia,  e o ter- 
ceiro por  accordo  de  ambas  as  partes,  e quando  não  seja  possivel  esse  accordo,  o 
governo  e a companhia  apresentarão  dous  dos  juizes  de  direito  da  província,  dos 
quaes  será  um  sorteado  para  servir  como  terceiro  arbitro. 

22  a 

Findo  o praso  do  privilegio  concedido  á companhia,  a estrada,  seus  caminhos 
lateraes,  e quaesquer  obras  executadas  para  sua  construcção  e melhoramento,  per- 
tencerão ao  domínio  publico,  sem  indemnisação  alguma,  ficando,  porém,  salvo  á 
companhia  o direito  de  dispôr  da  propriedade  movei,  e dos  edifícios  e armazéns 
que  houver  construído. 

A companhia  deverá  entregar  a estrada  em  estado  de  perfeita  conservação, 
quando  tenha  de  passar  ao  domínio  publico,  ficando  sujeita  ao  cumprimento  d’esta 
clausula  o fundo  de  reserva  que  será  obrigada  a crear,  na  fórma  de  seus  estatutos, 
applicando  para  esse  fim,  pelo  menos,  cinco  por  cento  de  sua  renda  liquida,  logo 
que  dê  dividendos  superiores  a sete  por  cento. 

23  .» 

Decorridos  10  annos,  contados  do  dia  em  que  espirar  o primeiro  praso  conce- 
dido no  artigo  5.°,  poderá  o governo  provincial  resgatar  toda  a estrada  e caminhos 
transversaes,  observando-se  o seguinte : 

* § l.°  Considerar-se-ha  como  renda  provável  da  companhia  em  cada  um  dos 
annos  que  faltarem  para  findar-se  o privilegio,  o termo  medio  do  producto  liquido,  • 
ou  dividendo  dos  cinco  últimos  annos,  quando  não  exceda  a doze  por  cento  do 
capital  com  que  os  accionistas  houverem  effectivamente  entrado,  regulando  esta 
porcentagem  no  caso  contrario.  - 

§ 2.°  Proceder-se-ha  depois  a avaliação  dos  edifícios  e propriedade  movei  no 
estado  em  que  se  acharem,  e um  decimo  de  seu  valor  será  deduzido  da  renda  cal- 
culada no  § l.°  d’este  artigo,  o restante  será  a annuidadeque  os  cofres  provinciaes 


deverão  pagar  á companhia  até  o fim  do  tempo  de  seu  privilegio  em  prestações 
semestraes,  dando  para  isso  titulos  transferíveis. 

§ 3.*  Depois  da  avaliação  dos  edifícios  e propriedade  movei,  o governo  pro- 
vincial terá  otlireito  de  declarar  que  os  inclue  no  resgate,  e neste  caso  não  se  fará 
a deducção  do  paragrapho  segundo. 

24.* 

O empresário,  desde  já,  e a companhia,  logo  que  se  achar  incorporada,  deverão 
prestar  fiança  ao  pagamento  das  multas  impostas  no  presente  contracto. 

E para  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que,  sendo  rubricado  pelo  exm.  presi- 
dente, assignado  pelo  empresário,  desembargador  Joaquim  José  Pacheco,  e subs- 
cripto  pelo  secretario  da  província,  bacharel  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  é es- 
cripto  por  mim,  João  Carlos  Pereira  do  Lago,  chefe  da  primeira  secção  da  secre- 
taria da  presidência.  O secretario,  João  de  Almeida  Pereira  Filho,— Barboza.— 
Joaquim  José  Pacheco. 
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Petropolls. 


Tendo  o exm.  presidente  da  provincia  resolvido  dar  por  empreitada  por  secções 
de  800  braças  lineares,  na  fórma  do  edital  de  29  de  dezembro  do  anno  passado,  o 
macadamisamento  do  leito  da  estrada  normal  da  serra  de  Petropolis,  e as  mus  obras 
comprehendidas  em  cada  uma  das  mesmas  secções,  conforme  o plano  eorçamento 
do  maior  Sérgio  Marcondes  de  Andrade  datado  de  18  d’aquelle;  e depois  de  con- 
siderar as  differentes  propostas  apresentadas  no  praso  marcado  no  refendo  edital, 
deliberou  acceitar  a de  Christovão  Bonini  para  as  obras  da  3/  secção,  que  com- 
prehende  500  braças  lineares  de  estrada,  começando  no  ponto  onde  termina  a se- 
gunda secção.  Para  esse  fim  compareceu  o referido  Christovão  Bonini  no  palacio 
do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  aos  2 dias  do  mez  de  março  de  1855,  e 
depois  de  conferenciar  com  o mesmo  exm.  presidente,  o sr.  conselheiro  Luiz  An- 
tonio  Barboza,  resolveu  fazer  taes  obras  sob  as  mesmas  condições  do  contracto  de 
24  de  fevereiro  ultimo  celebrado  com  o coronel  Albino  José  de  Siqueira  para  as  da 
1.*  secção,  asquaes  acceita  com  as  alterações  seguintes : 

1.“ 


Fará  cada  uma  braça  quadrada  de  macadamisamento  a 73Í000. 

2.* 

500  braças  correntes  de  valleta  a 7ítt)000. 


50  calhas  a 43t>000. 


3.* 

4.* 


120  braças  lineares  de  parapeitos  com  sapatas  a 12&000  cada  uma. 

E para  firmeza  lavróu-se  o presente  termo  que  sendo  rubricado  pelo  exm.  presi- 
dente, assignado  pelo  arrematante  e subscripto  pelo  secretario  dá  provincia,  ba- 
charel João  de  Almeida  Pereira  Filho,  é escripto  .por  mim  João  Carlos  Pereira  do 
Lago,  chefe  da  primeira  secção  da  secretaria  do  governo. — João  de  Almeida  Pereira 
Filho. — Barboza.— Christovão  Bonini. 


Cmtncto  áe  9 ie  mrço 
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Tendo  o exm.  presidente  da  provincia  resolvido  dar  por  empreitada  por  secções 
800  braças  lineares  na  fôrma  do  edita}  de  29  de  dezembro  do  anno  passado,  0 
maeadanSisamento  do  leito  da  estrada  normal  da  serra  de  Fetropolie,  e as-mais 
obra»  comprehendidasem  cada  uma  das  mesmas  secções,  conforme  opfenoeorça- 
mento  do  major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  datado  de  I*  d’aquelle  mez,  e de- 
pois de  considerar  as  differentes  propostas  offerecidas,  no  praso  marcado  no  refe- 
rido editêl,  deliberou  acceitar  a de  Carlos  Felippe  Garçon  Revierre  para  as  obras 
dà  4.*  secção,  que  comprehende  SOO  braças  linearesde  estrada,  começando  noponto 
onde  termina  a 3.*  secção.  Para  esse  fim  compareceu  o mencionado  Revierre  em 
o palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  aos  2 dias  do  mez  dè  março 
de  1858,  e depois  de  conferenciar  com  o mesmo  excellentissimo  presidente  o sr.  con- 
selheiro Luiz  Antonio  Barboza,  resolveu  fazer  taes  obras  sob  as  mesma»  condições 
do  contracto  de  24  de  fevereiro  ultimo,  celebrado  com  o coronel  Albino  José  de  Si- 
queira para  as  da  primeira  secção,  as  quaes  accéita  com  as  alterações  seguintes 

4.* 

. Fará  uma  braça  quadrada  do  macadamisamenlo  a fcttOOO. 

2.* 

500  braças  lineares  de  valleta  a 6&000. 

3. * 

50  calhas  a 4ttt)000. 

4. * 

230  braças  lineares  de  parapeitos  a 12&000. 

E para  firmeza  se  lavrou  este  termo  que  ^endo  rubricado  pelo  exm.  prèsidente, 
assignado  pelo  arrematante  e subscripto  pelo  secretario  da  provincia  bacharel 
João  de  Almeida  Pereira  Filho,  é escripto  por  mim  João  Carlos*  Pereira  do' Lago, 
chefe  da  1/  secção  da  secretaria  do  governo;— Soão  de  Alnüeida  Pereira  Filhó.^ 
Barboza. — Carlos  Felippe  Garçon  Revierre. 


fflftté  erai  CttlM  SsU|p»aaÉs 


Tendo  o exm.  presidente  da  provinda  resolvido  dar  pèr  empreitada  por  secções 
de  «00  braças  lineares,  na  férma  do  edital  de  Í9  de  desembrodo  annoj*li*io, 
oaN*#M«MA  leito  da  estrada  normal  da  serra. de  fttwptaia,»tt!nais 

~faf,A.maif,r  Somo  Mãtconde»  de  Andradeidatado  de  18  èdepois 

SE  es  &»tes  propostas  offereoidas  no  pfWo  marrado  no  raiando 
edital-  deliberou  acceitar  ade  Pedro  Luis  Tonlois  para  ac  obras  de  iegnhda  secção, 
ane  cómprahende  «00  braças  lineares  de  estrada,  começando  no  ponto  onde  ter- 
mina a 1.- secção.  Para  esse  fim  compareceu  o referido  Pedro  Luiz  Toulois  em  o 
palamo  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  aos  2 dias  domes  de  março  de 
18SS,  e.  depois  de  conferenciar  com  o mesmo  exm.  presidente  o sr.  conselheiro 
Luiz  Antonio  Barboza,  resolveu  fazer  taes  obras  sob  as  meémas  condições  dè  con- 
tracto de  $4  de  fevereiro  ultimo,  celebrado  com  o coronel  Albino  José  de  Siqueira 
para  as  da  primeira  secção,  as  quaes  acceita  com  as  alterações  seguintes . 


Fará  cada  braça  quadrada  de  macadamisamento  a 7$000. 


600  braças  lineaçes  de  valleta  a 73D000. 


50  calhas  a 4&000. 


440  braças  lineares  de  parapeitos  com  sapatas  a 12ítt>000. 

E para  firmeza  lavrou-se  o presente  termo  que  sendo  rubricado  pelo  exm,  pre- 
sidente, assignado  pelo  arrematante  e subscripto  pelo  secretario  da  província  ba- 
charel João  de*  Almeida  Pereira  Filho,  é escripto  por  mim  João  Caídos  Pereira  do 
Lago,  chefe  da  1.*  secção  da  secretaria  do  governo.— João  de  Almeida  Pereira  Fi- 
Iho.—Bàrboza.— Pedro  Luiz  Toulois,  engenheiro  civil. 


Contracto  de  » de  março  ile  1855  feito  com  o major  Amaro  Emilio 

da  Veiga  para  o macadamlsameuto  da  3.  * gecçfto  4a  estrada  da 
serra  de  Petropolis. 


Tendo  o exm.  presidente  da  província  resolvido  dar  por  empreitada  por  secções 
de  500  braças  lineares,  na  fórmado  edital  de  29  de  dezembro  do  anno  passado,  o 
macadamisamento  do  leito  da  estrada  normal  da  serra  de  Petropolis,  e mais  obras 
comprehendidas  em  cada  uma  das  mesmas  secções,  conforme  o plano  e orçamento 
do  major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  datado  de  18  d’aquelle  mez,  e depois  de 
considerar  as  diíEerentes  propostas  ofíerecidas  nopraso  marcado  no  referido  edital, 
deliberou  acceitar  a do  major  Amaro  Emilio  da  Veiga  para  as  obras  da  5/  secção 
que  comprehende  500  braças  lineares  de  estrada,  começando  no  ponto  onde  ter- 
mina a 4.*  secção.  Para  esse  fim  compareceu  o referido  major  Amaro  Emilio  da 
Veiga  em  o palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  aos  2 dias  do  me- 
de março  de  1855,  e depois  de  conferenciar  com  o mesmo  exm.  presidente  o sr. 
conselheiro  Luiz  Antonio  Rarboza,  resolveu  fazer  taes  obras  sob  as  mesmas  condi- 
ções do  contracto  de  24  de  fevereiro  ultimo,  celebrado  com  o coronel  Albino  José 
de  Siqueira  para  as  da  primeira  secção,  as  quaes  acceita  com  as  alterações  se- 
guintes : 

1/ 

F ará  cada  uma  braça  quadrada  do  macadamisamento  a 635000. 

2.» 

As  valletas  em  500  braças  lineares  a 653)500. 

3. * 

50  calhas  a 435000.  - 

4. * 

102  braças  de  parapeitos  com  sapatas  a 1255000. 

E para  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que  sendo  rubricado  pelo  exm.  presidente, 
assignado  pelo  empresário  e subscripto  pelo  secretario  da  província  bacharel  João 
de  Almeida  Pereira  Filho,é  escripto  por  mim  João  Carlos  Pereira  do  Lago,  chefe  da 
l.\  secção  da  secretaria  do  governo.— João  de  Almeida  Pereira  Filho.— Bar boza. 
— Amaro  Emilio  da  Veiga. 


Contracto  de  *8  dc  afcrll  «lc  18»*  com  o cim.  sr.  visconde  do  Hlo 
Bonito  poro  a focturo  por  empreso  de  uma  ponte  sobre  o rio  Pa- 
raliybo,  na  estrado  do  Presidente  Pedreira. 


Aos  vinte  e oito  dias  do  mez  de  abril  do  anno  de  mil  oitocentos  e c.ncoenta  e 
cinco  compareceu  em  o palaciodo  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  o excel- 
lenlissimo  senhor  visconâe  do  Rio  Bonito  para  o fim  de  assignar  o presente  con- 
tracto para  construcção,  por  empresa,  nos  termos  da  lei  numero  cento  e noventa  c 
quatro  de  treze  de  maio  de  mil  oitocentos  e quarenta,  de  uma  ponte  sobre  o no 
Parahyba,  na  estrada  do  Presidente  Pedreira,  e depois  de  conferenciar  com  o 
excellentissimo  senhor  conselheiro  Luiz  Antonio  Barboza,  presidente  da  mesma  pro- 
vincia,  concordaram  ambos  nas  condições  seguintes  : 

1. a 

0 empresário  obriga-se  a construir  uma  ponte  demadeiia  sobre  o rio  Parahyba, 
no  lugar  em  que  córta  a estrada  do  Presidente  Pedreira,  e que  fôr  designado  pelo 
engenheiro  chefe  do  respectivo  districto. 

2. a 

0 systema  de  construcção  será  o apresentado  pelo  mestre  constructor  Joaquim 
Rodrigues  Sampaio,  com  as  modificações  indicadas  pelo  engenheiro  chefe  do  dis- 
tricto,  e comprehendidas  na  planta,  que  fica  approvada,  rubricada  pelo  exm.  pre- 
sidente da  província,  e archivada,  da  qual  se  entrega  uma  copia  ao  empresário. 

3.’ 

As  madeiras,  que  entrarem  na  construcção  da  ponte,  serão  todas  de  lei,  empre- 
gando-se nas  diversas  peças  as  que  a experiencia  tem  mostrado  servirem  com  mais 
proveito.  ^ a 

Os  encontros  e alas  serão  de  pedra  de  alvenaria. 


õ.a 


0 empresário  obriga-se  a começar  a construcção  da  ponte  dentro  de  seis  mezes 
contados  da  data  d’este  contracto,  devendo  ficar  prompta  e entregue  ao  uso  pu- 
blico dentro  de  dezoito  mezes,  a partir  igualmente  da  data  do  mesmo  contracto. 


6.a 

O empresário  em  compensação  das  despezas,  que  tem  de  fazer  com  a construc- 
ção da  ponte,  terá  o direito  de  cobrar,  por  espaço  de  trinta  annos,  as  taxas  se- 
guintes : 

§ 1."  Gado  vaccum,  por  cabeça  80  réis. 
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§ 2.°  Animaes  cavallares  ou  muares,  de  sella  ou  carga,  em  p.ello  ou  carregados, 
por  cada  um  60  réis. 

§ 5.*  Gado  cerdum,  ovelhum  ou  cabruni,  por  cabeça  20  réis. 

§ A.°  Carro  de  eixo  carregado,  ou  descarregado— por  cada  animal  que  puxar — 
o duplo  : sendo  de  eixo  movei,  o triplo. 

7. * 

Serão  isentas  da  taxa  as  passagens  feitas  em  serviço  publico,  ou  religioso ; e 
igualmente  terão  livre  transito  os  objectos  pertencentes  á fazenda  publica,  provan- 
do-se esta  circumstancia. 

8. * 

O empresário  começará  a perceber  as  taxas,  desde  o dia  em  que  a ponte  fòr  fran- 
queada ao  uso  publico,  feitas  anticipadamente  as  communicações  necessárias  ao 
presidente  da  província. 

9.a 

O presidente  da  província  poderá  fazer  inspeccionar  as  obras  da  ponte  todas  as 
vezes  que  se  julgue  conveniente ; e depois  de  promptas  as  mandará  examinar  por 
um  engenheiro,  para  verificar  se  foram  cumpridas  as  condições  d’ este  contracto 
relativas  á construcção. 

to.a 

F indo  o praso  de  trinta  annos  contados  do  dia  em  que  a ponte  fòr  franqueada 
ao  transito  publico,  será  entregue  á província  em  estado  que  offereça  seguro  tran- 
sito, a fim  de  ser  encorporada  aos  proprios  provinciaes,  não  devendo  ser  acceita, 
nem  desligado  o empresário  da  obrigação  de  reparar  quaesquer  estragos  ou  de- 
feitos que  apresente,  sem-  que  sejam  examinados  por  quem  o governo  determinar. 

11  * 

E’  obrigação  do  empresário  conservar  a ponte  durante  o tempo  de  trinta  annos 
em  perfeito  estado  de  transito,  e quando  este  se  torne  incommodo  ou  perigoso, 
poderá  o governo  suspender  a cobrança  das  taxas,  até  que  se  façam  os  reparos  ne- 
cessários, e se  ainda  assim  não  forem  feitos  dentro  de  um  praso  razoavel,  que  fòr 
marcado,  serão  por  ordem  do  mesmo  governo  executados  á custa  do  empresário. 

12/ 

z' 

O empresário  obriga-se  a fornecer  quaesquer  informações  estatísticas  á cercado 

transito  que  se  lizer  pela  ponte.  * 

13,a 

E’  prohibida  a construcção  de  outra  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  no  espaço  com- 
prehendido  em  uma  legua  para  cada  um  dos  lados  da  ponte,  assim  como  o esta- 
belecimento de  barcas  para  dar  passagem  ao  publico. 


No  caso  de  morte  do  empresário,  passarão  os  effeitos  d’este  contracto  a seus 
herdeiros  e successores,  não  podendo  ser  de  outra  fórma  transferidos  sem  consen- 
timento do  governo. 

Quando  por  utilidade  pnblica  seja  resolvida  a desappropriação  da  ponte,  será 
esta  avaliada,  e o seu  valor  dividido-pelos  annos  de  privilegio,  pagando-se  ao  em- 
presário a quantia  correspondente  aq  tempo  que  faltar. 

16.“ 

O governo  da  província  concederá  ao  empresário  os  guardas  necessários,  de- 
vendo estes  ser  assalariados,  armados  e aquartelados  á custa  do  mesmo  empresário, 
e sujeitos  â inspecção  da  autoridade  policial. 

17.* 

O empresário  não  terá  direito  de  reclamar  ou  pedir  indemnisação  alguma  dos 
cofres  provinciaes,  sob  qualquer  titulo,  ou  pretexto,  nem  exigir  outras  vantagens 
além  das  quelhe  são  expressamente  concedidas  neste  contracto. 

E para  validade  se  lavrou  este  termo  que  é rubricado  pelo  exm.  sr.  presidente  da 
província,  assignado  pelo  exm.  sr.  visconde  do  Rio  Bonito,  e subscripto  pelo  secre- 
tario da  província,  o doutor  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  sendo  escripto  por 
mim  official-maior  da  secretaria  da  presidência  Joaquim  Francisco  Leal.— Joao  de 
Almeida  Pereira  Filho. 

Artigo  additivo.  Ás  obrigações  dos  artigos  10  e 11  entendem-se  salvos  os  casos 
de  força  maior,  devidamente  qualificados.— Barboza.— Visconde  do  Rio  Bonito. 


Contracto  dc  »§  de  abril  de  1§Ã5  com  a companhia  da  estrada  de 
Magé  à Sapucaia  para  abertura  de  uma  outra  estrada  dc  coinmii- 
nlcaç&o  da  fregiiezla  de  Mossa  Senhora  do  monte  do  Carmo,  em 
Cantagallo,  com  a freguezla  de  Mossa  Senhora  da  Concelç&o  do 
Paquequer. 


Aos  28  dias  do  mez  de  abril  do  anno  de  1855,  compareceram  em  o palacio  do 
govérno  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  os  cidadãos  barão  de  S.  Gonçalo  e Caetano 
Alberto  Soares  com  procurações  bastantes  (que  ficam  archivadas  na  secretaria)  da 
companhia  da  estrada  de  Magé  á Sapucaia,  e como  directores  da  mesma  compa- 
nhia, para  o fim  de  assignarem  o presente  contracto,  no  qual  concordaram  com  o 
exm.  sr.  Jjuiz  Antonio  Barboza  presidente  da  referida  provincia,  sob  as  condi- 
ções seguintes : 

1.‘ 

A companhia  da  estrada  de  Magé  á Sapucaia,  representada  por  seus  directores, 
os  cidadãos  barão  de  S.  Gonçalo  e Caetano  Alberto  Soares,  como  mostraram  pelas 
procurações,  que  apresentaram,  e ficam  archivadas  na  secretaria  da  presidência, 
obriga-se  a construir*  dentro  do  praso  de  dous  annos,  contados  da  data  d’ este  con- 
tracto, a estrada  a que  se  referem  os  decretos  provinciaes  ns.  649  e 711  de  29  de 
setembro  de  1853,  e 11  de  outubro  de  1854,  a qual  tem  por  fim  communicar  a 
freguezia  de  Nòssa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  no  municipio  de  Cantagallo,  com 
a de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer,  segundo  a planta,  levantada  pelo 
chefe  do  6.”  districto,  o engenheiro  Camillò  Maria  de  Menezes,  de  que  se  lhe  dá 
copia. 

2l  ' 

A parte  da  referida  estrada,  que  for  construida  em  cava,  deverá  ter,  pelo  menos, 
20  palmos  de  largura  em  terreno  firme,  isto  é,  em  terreno  que  não  seja  formado 
pelas  terras  provenientes  da  escavação.  Os  taludes  das  cavas  serão  de  60  gráos, 
entendendo-se  por  esses  taludes  o angulo  formado  pela  linha  de  inclinação  das 
cavas,  e sua  projecção  horisontaL  0 declive  longitudinal  não  excedera  de  um  sobre 
deseseis,  e o transversal  de  um  sobre  trinta. 

3.1 

A parte,  que  for  construida  emvarzea,  terá  quarenta  palmos  de  largura,  e será 
bordada  em  toda  a sua  extensão,  e em  ambas  as  margens  com  valias  de  seis  a oito 
paimo§  de  boca  nos  terrenos  seccos,  e de  dez  a quinze  nos  alagadiços  ou  panta- 
nosos, que  tenham  de  ser  aterrados. 

A superfície  d’ésta  parte  da  estrada  será  abaúlada  e coberta  com  uma  camada  de 
arêa,  ou  cascalho. 
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4.“ 

As  margens  das  porções  de  estradas  que  atravessarem  matas  ou  capoeiras,  serão 
descortinadas  na  largura  de  trinta  palmos  para  cada  lado. 

í>.‘ 

As^pontes  e pontelhões  serão  construídos  sobre  pegões  de  pedra  secca,  e alca- 
troados. As  vigas,  e todas  as  outras  peças  de  madeira,  que  entrarem  na  cons- 
trucção  destas  obras,  serão  de  lei  e da  primeira  qualidade.  Os  soalhos  serão  todos 
de  graúna  ruiva. 

6.* 

Os  boeiros  serão  de  pedra. 

7. * 

Se  a companhia  não  concluir  a estrada  dentro  tfo  praso  estipulado  na  primeira 
condição  será'  multada  pelo  presidente  da  província  na  quantia  de  quinhentos  mil 
réis  (SOO&OOO)  por  cada  mez  que  exceder  o referido  praso. 

8. * 

A companhia  obriga-se  a conservar  toda  a estrada  em  perfeito  estado  de  viabi- 
lidade, em  quanto  durarem  os  seus  privilégios. 

Pela  construcção  da  estrada,  receberá  a companhia  dos  cofres  provinciaes  a 
quantia  de  trinta  contos  de  réis  (õO: OOOíJtOOO)  emtres  prestações,  que  serão  pagas, 
a primeira  logo  depois  de  assignado  este  contracto ; a segunda  d’ahi  a um  anno , 
e a terceira  depois  de  concluídas  e approvadas  pelo  engenheiro  do  governo  todas 
as  obras  da  estrada. 

10.* 

A companhia  não  poderá  exigir  em  tempo  algum  indemnisação,  sob  qualquer 
pretexto  que  seja;  ficando  entendido  que  se  obriga  a fazer,  pela  quantia  declarada 
na  condição  precedente,  toda  a estrada  cornprehendida  entre  a freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  no  município  de  Cantagallo,  e a de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Paquequer,  qualquer  que  seja  a extensão  d’esta  estrada,  e as  diffi- 
culdades  que  possa  encontrar  na  execução  de  suas  obras. 

E para  firmeza  se  lavrou  este  contracto,  que  é assignado  pelo  exm.  sr.  conse- 
lheiro presidente  da  provincia,  e pelos  cidadãos  barão  de  S.  Gonçalo,  e Caetano 
Alberto  Soares,  directores  e representantes  da  companhia,  sendo  subscripto  pelo 
secretario  do  governo,  o dr.  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  e escripto  por  mim 
oíficial-maior  da  secretaria  Joaquim  Francisco  Leal. — João.de  Almeida  Pereira  Filho. 

Barboza. — Barão  de  S.  Gonçalo. — Caetano  Alberto  Soares. 


Coutracto  dc  90  de  abril  delSMeom.  cxm.  er.  rlscadc  de  Ara- 

riiama  para  e.„s«r™Çã.,  e me.b.r»Meu..9  d.  «aua.  de 

Cajupog  a IVfacalié. 


Tentío  final, sado  em  trmla  e um  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e cincoenta  e 
quatro  opraso  est, pulado  na  condição  li.-  do  contracto  de  9 de  setembro  de  1880 
celebrado  com  o exm.  visconde  de  Araruama,  para  conservação,  limpeza  e melhü’ 
ramentos  do  canal  de  Campos  aMacahé,  e havendo  o excellentissimo  senhor  con- 
selhe.ro  Lmz  Antomo  Barboza,  presidente  d'esta  província,  acceitado  a proposta 
que  em  lo  de  abril  corrente  lhe  foi  dirigida  pelo  mesmo  exm.  visconde^ara  de 
novo  mcumbir-se  d esses  trabalhos,  compareceu  hoje,  30  dé  abril  de  1855  em  o 
pa  acio  do  governo  o negociante  José  da  Roza  Salgado,  com  procuração’ bastante  do 

proponente/  para  o fim  de  assignar  o presente  contracto,  cujas  condições  são  as 
seguintes : „ Y 

1.* 

0 visconde  de  Araruama  obriga-se  a fazer  pelos  preços  orçados  pelo  engenheiro 
inspector  do  canal,  e apresentados  em  relatorio  de  17  de  junho  de  1854  ao  governo 
provincial,  todos  os  trabalhos  de  conservação,  limpeza  e melhoramentos  das  linhas 
do  mesmo  canal,  pelo  modo  seguinte : 

1.  Conservar,  limpar,  e melhorar  a linha  do  canal,  que  principia 

no  rio  Macahé  até  a lagôa  dos  Paulistas,  com  11,663  braças,  a 
oitocentos  réis  annuaes  por  braça  corrente 9:5õ0&400 

2. »  A linha  que  principia  na  lagôa  dos  Paulistas  até  ao  íim  da  do  rio 
Macabú,  comprehendendo  o ramal  do  mesmo  rio,  com  15,175 

braças,  a trezentos  réis  a braça -annualmeijtd 4:552ítt>500 

0 Igualmente  da  margem  esquerda  do  rio  Macabú  até  ao  fim  da 

lagôa  do  Piabanha,  comprehendendo  o ramal  do  Ururahy,  com 
8,609  braças,  a duzentos  réis  por  braça  annualmente  . . . . 1:7218>800 

.°  Da  lagôa  do  Piabanha  até  a bacia  do  canal,  comprehendida  esta, 
com  5,020  braças,  a oitocentos  réis  por  braça  annualmente  . . 4:01685000 

0 que  somma  annualmente 19:6208)700 


o. 


2.» 

Obriga-se  mais  o arrematante  a reexcavar  qualquer  desmoronamento,  que  appa* 
reça  no  canal ; os  bancos  de  arêa  que  as  correntes  tenham  accumulado,  a reparar 
promptamente  qualquer  damno  causado  pelo  frequente  uso,  que  se  fez  do  canal,  a 
conservar  limpos  e desobstruídos  os  corregos,  rios,  ou  lagôas  comprehendidas  nas 
linhas  dd  mesmo  canal,  e bem  assim  a abrir  as  barras  das  lagôas  do  Paulista,  de 
Carapebús,  e de  Jeribatiba,  quando  convier  dar  expedição  ás  aguas  superabun- 
dantes, para  que  não  innundem  as  estradas,  e a impedir  a abertura  extemporanéa 
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das  dites  barras  feita  por  qualquer  pessoa,  e sob  qualquer  pretexto,  quando  for 
mister  manter  o equilíbrio  das  aguas  que  alimentam  o canal ; pedindo  para  esse  hm 

os  auxílios  da  policia  local. 

3.* 

Fica  entendido  que  nas  obrigações  da  conservação  do  canal  não  se  comprehendem 
os  e“a  "os  causados  por  força  maior,como  os  das  enchentes  e mnundaçoes  extraor- 
dinárias” os  quaes  serão  examinados  e orçados  por  quem  o governo  determinar, 
ser  o 'arrematante  indemnizado,  devendo  ficar  a cargo  d'este  sómente  a 
reparação  dos  estragos  de  deterioração  ordinana. 

4.* 

Na  fórma  das  clausulas  d’este  contracto,  serão  pagos  ao  empresário  os  trabalhos 
de  consemção  que  tem  executado  do  i’  dejaueiro  do  corrente  annoaté  agora, 

á vista  de  attestado  do  engenheiro. 


K a 

O, 


o arrematante  receberá  os  pagamentos  da  conservação  do  canal  de  seis  em  seis 
mezes  a contar  de  janeiro  do  corrente  anno,  em  apólices  pelo  valor  do  mercado, 
rsü  OU  em  letras  a prazos,  que  não  excedam  de  tres  mezes,  descontan- 
ZL  equivalente  dos  pontos  que  não  hajam  sido  conservados  por  qualqner 

motivo.  6 , . 

0 arrematante  obriga-se,  por  si  e por  seus  herdeiros,  a não  pedir  indemmsação 
alguma  de  qualquer  natureza  que  seja  pelos  trabalhos  ordinários  que  fizer  em  vir- 
tude d’ este  contracto,  salvos  sempre  os  casos  de  força  maior,  já  definidos  na  con- 
dição terceira,  nos  quaes  deve  haver  exame  e orçamento  especiaes. 

7.* 


Este  contracto  terá  vigor  por  espaço  de  tres  annos,  porém  poderá  ser  encam. 
pado  em  qualquer  tempo  antes  da  terminação  deste  praso,  se  o canal  fôr  entregue 
a qualquer  empresa  ou  companhia,  que  se  organise  em  virtude  da  lei  província 
n.  719  de  25  de  outubro  de  1854. 

Em  firmeza  do  que.  se  lavrou  este  termo,  que  é rubricado  pelo  excellenlissimo 
presidente  da  província,  assignado  pelo  procurador  do  arrematante  José  da  Roza 
Salgado,  sendo  escripto  por  mim  official-maiorda  secretaria  da  presidência,  ne 
impedimento  do  secretário  do  governo.  0 oíficial-maior  Joaquim  Francisco  Ledl. 
Barboza. — José  da  Roza  Salgado. 


Relatório  do  engenheiro  Hnlfcld  sobre  o canal  de  Campos  a 

llacahé. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Dignando -se  v.  ex.  lionrar-mc  com  o exame  do.  canal  entre  Macahé  c Campos,  parti  nesta  diligen- 
cia desta  villa  do  Juiz  de  Fóra  para  o Rio  de  Janeiro  e,  de  lá,  pelo  vapor,  á Macahé  e á foz  do  referido 
canal,  onde  cheguei  no  fim  do  mez  de  julho  p.  p.  A’vista  do  seu  actual  estado,  na  extensão  de  duas 
léguas,  entre  a lagôa  da  Jeribatiba  e a bôea  do  canalnas  aguas  do  rio  Macahé,  c como  as  suas  aguas 
ainda  não  são  communicadas  em  consequência  tlc-exislir  na  parte  entre  o Engenho  da  Praia  e o Porto 
do  Ezequiet  uma  eihincncia  de  1.4  palmos  e 7 polegadas  de  altura  sobre  a linha  geral  do  fundo  que 
deve  ter,  achei  indispensável  que  procedesse  ao  nivelamento  c medição  da  referida  distancia,  o que 
fiz  ; e da  lagôa  da  Jeribatiba  até  a cidade  de  Campos,  na  extensão  de  12  léguas,  em  que  o canal  já 
presta  navegação,  examinei  mui  detalhadamente  o seu  estado  e o das  suas  dependencias,  e sondei  em 
todo  o seu  comprimento  a profundidade  das  suas  aguas  em  intcrvallos  de  100  a 300  palmos  de  dis- 
tancia ; e tendo,. por  òrdem  de  v.  ex.,  examinado  também  o canal  do  Nogueira,  cujo  resultado  tive  a 
honra  de  communicar  provisoriamente  a v.  ex.,  da  fazenda  da  Machadinha,  em  6 de  julho,  regressei 
para  o Rio  de  Janeiro,  e de  lá  á esta  villa,  onde  cheguei  no  fim  de  julho  p.  p.  Levantei  depois  a planta 
do  curso  do  canal  desde  a sua  bôea  uas  aguas  do  Rio  Macahé  até  a lagôa  de  Carapebús,  bem  como  as 
suas  competentes  secções,  longitudinal  e transversaes,  notando  em  ambas  as  projecções  os  trabalhos 
que  julgo  convêm  executar-se  nesta  parte,  afim  de  estabelecer-se  a completa  navegação  em  todo  o 
comprimento  do  canal  desde  a cidade  de  Campos  até  á de Macahé,  como  se  dignará  observar  na  planta 
que  tenho  agpra  a hortra  de  levar  á respeitável  presença  de  v.  ex. 

Tratarei  agora  de  responder  aos  quesitos  que  v.  ex.,  respeito  ao  edmprimento  da  minha  commis- 
são,  me  dirigiu,  e que  são  os  seguintes : 

Qual  é o actual  estado  do  canal  entre  Macahé  e Campos,  suas  dependencias,  como  bacias, 
eclusas,  talud,  bermas,  &c.P 

2. °  Que  defeitos  tem,  e porque  meios  se  podem  remediar,  e que  despeza  será  para  isso  neces- 
sária ? 

3. °  Qual  o melhor  meio  dc fazer  cessar  o inconveniente  da  differença  de  nivelamento  ? o rebai- 
xamento do  leito,  bu  a construcção  de  eclusas  ? - 

4. °  A’  que  qualidade  de  barcos  se  presta  actualmente  o canal,  ou  deve  prestar-se  depois  de  con- 

cluido  ? que  maximá  largura,  extensão,  ou  toneladas  devem  ter  esses  barcos,  e quanto  poderão  calar 
n’agua  P . 

o.°  Que  importância  póde  ter  o canal  para  o commercio  á que  se  presta,  e o que  convêm  Jazer 
para  tirar  delle  o maior  partido  possível  P 

6. "  Como  deverá  ser  lançado  o imposto  dc  transito,  quantas  barreiras  se  deverão  crear,  e em  que 
lugares  ? 

7. ®  Qüal  o mais  conveniente  systema  á adoptar-sé  para  boa  conservação  e policia  do  canal  ? 

8. ®  As  bacias  açtuaes  tem  sufliciente  capacidade  ? será  preciso  augmentar  o numero  delias  ? 

9. ®  Quantos  guindastes  existem  ? estão  bem  collocados  ? que  alterações  convém  fazer,  que  direi- 
tos se  poderá  exigif  pelo  uso  de  guindastes  sendo  estabelecidos  pelo  governo  ? 

Na  secção  entre  a bôea  do  canal  e a ponte  próxima  á eapella  do  Barreto,  acha-se  elle  aberto  em 
terreno  d’alluvião,  apaulado  (marécageux)  e composto  de  barro  preto  com  arêa  e conchas  •,  suas  ri- 
banceiras em  ambos  os  lados  são  baixas,  elevando-se  do  nivel  das  aguas  do  canal  e das  lagôas  adja- 
centes ajenas  até  o palmos  d’altura,  e só  próximas  á dita  ponte  elevam-se  successivamente  até  9 


palmos;  por  isso  ellas  sustentam-se  som  desmoronamentos,  ainda  que  expostas  ao  cffeito  do  im- 
pulso das  aguas  do  canal  c das  marés,  c o seu  talud  primitivo  ainda  é perceptível  em  alguns  lugares  ; 
as  bermas  em  ambas  asmargens-do  cana!  clevam-sc  mui  irregularmcnteem  altura  sobre  a supcrlu  ie 
das  suas  aguas,  c a largura  deilas  varia  de  ti  á 10  palmos  : a terra,  exeavada  na  occas.ao  da  abertma 
do  canal,  acha-se  nesta  agora  mencionada  distancia  amontoada  ao  longo  delle,  cm  aigura^  a tuia  e 
comprimento  arbitrados,  sem  fôrma  c talud  que  podessem  indicar  a existência  de  marachões  de  re- 
gular e conveniente  construe, ;ão ; também  estes  não  havião  de  ter  serventia  alguma,  pelo  motivo  que 
o seu  curso,  parallclo  á linha  do  canal,  é repetidas  vcz.cs  interrompido  pelos  esgotos  das  lagoas  e 
corregos  que  com  elle  se  communicam  ; portanto,  emquanto  nao  se  assentar  na  m ia  t os  maiac  iões 
e no  leito  daquclles  corregos  c esgotos  pequenas  comportas  (comportas  dc  diques)  que  repre/em  as 
aguas  que  se  ajuntam  sobre  o campo  adjacente  durante  o tempo  pluvioso  c que  das  enchentes  do  no 
Macaltc  se  dirigem  lateralmente  para  o canal,  causando  assim  inundações,  para  mais  nada  podem 
então  servir  taes  marachões,  c seria  conveniente  applicar-sc  o material,  de  que  a especie  destes  que 
existem  é feita,  para  a construcção  e altcamcnlo  de  um  caminho  dc  sirga. 

A profundidade  do  canal  nesta  secção  varia  muito  de  2 1|2  até  8 palmos,  nao  contando  alguns  po- 
ços ainda  mais  profundos,  e o seu  leito  é obstruído  -em  grande  exlcnsão  por  junco  « hervas  (que  ve- 
getam em  agua  meia  salgada),  as  quaes  diílicullam  a passagem  das  embarcações  : nao  so  e necessário 
arrancar-se  aquellas  hervas,  o que  se  efetua  vantajosamente  com  um  forte  ancinho  de  ferro  cc  - 
palmos  de  largura,  formado  cm  arco  c provido  de  dentes  de  l palmo  de  comprimento,  que  sera  ma- 
nejado por  duas  pessoas  que  com  commodidade  podem  trabalhar  nas  pranchas  em  uso  no  canal, 
como  também  é indispensável  rebaixar-se  o fundo  do  canal  conforme  é designado  sobre  a planta  na 
sua  seccão  longitudinal  entre  as  letras  A e B,  na  extensão  de  81o  braças,  ate  2 palmos  e 6 polegadas 
A largura  do  canal  Desta  secção  é de  47  á 53  palmos,  o que  me  faz  suppôr  que  a sua  largura  normal 
será  de  oO  palmos  ; por  conseguinte,  logo  que  as  suas  aguas  forem  limpas  das  hervas,  poder-se-ha 
navegar  á remos  nesta  secção,  o que,  por  ora,  não  é bem  exequível,  e mesmo  com  varas  e trabalho 
pesado,  e os  barqueiros  devem  ás  vezes  saltar  dentro  do  canal  para  impellirem  as  embarcações,  ainda 
que  sejam  simplesmente  canoas.  Como  as  mencionadas  hervas  crescem,  em  lugares  rasos,  do  fundo 
do  canal  para  a superfície  das  suas  aguas,  e não  existem  onde  elle  tem  a sua  profundidade  normal, 
—que  calculo  em  5 palmos—;  taes  hervas  já  hão  de  diminuir  com  o rebaixamento  proposto,  e logo 
que  entrarem  as  aguas  vivas  da  parte  superior  do  canal  da  lagòa  da  Jeribatiba  para  baixo. 


Aponte  que  está  construída  sobre  o canal  defronte  da  capella  do  Barreto  na  linha  da  estrada  de 
Macahé  a Campos  tem  as  dimensões  em  altura  — 18  palmos  sobre  o nivel  das  agtias  do  canal  e lai- 
gura  com  sutliciencia—  G2  palmos  entre  os  esteios  dos  barrancos  e 48  entre  os  do  meio—  para  dar 
franca  passagem  ás  embarcações  de  todos  os  tamanhos  em  uso  no  canal. 

Na  secção  entre  a ponte  do  Barreto  e o Engenho  da  Praia,  o terreno  sobre  o qual  o canal  e aberto 
eleva-se  até  á altura  de  24  palmos  sobre  o nivel  das  suas  aguas,  eé  composto  de  barro  que  em  direc- 
ção pelo  canal  ácima  cada  vez  mais  abunda  em  arôa  ; todavia  tal  terreno  é ainda  tão  compacto  que 
podia  resistir  o talud  dc  G 4o  que  tem,  cm  lugar  de  45°  que  devia  ter,, si  o canal  tivesse  ao  menos  na 
flor  da  sua  agua  a largura  normal  dc  50  palmos,  em  lugar  daquclla  que  apresenta  dc  16,  25, 28  até  oO. 
Em  consequência  destas  circunstancias  os  desmoronamentos  nas  bordas  do  canal  se  manifestara  nesta 
secção,  e a sua  largura  acha-se  em  muitos  lugares  obstruída  per  arêas  c grandes  pedaços  de  barro 
eminentemente  areento ; pcrsuádo-mc  que,  dando-se  ao  canal  na  llor  das  suas  aguas  ao  menos  a lar- 
gura de  30  palmos,  bem  como  o talud  c perfil  conforme  acham-se  marcados  com  tinia  vermelha  na 
secção  transversal  do  canal  no  respectivo  lugar,  será  remediado  aquelle  inconveniente,  ainda  que  não 
se  lhe  dê  o perfil  da  sua  largura  normal  de  50  palmos,  que  é mareado  pela  linha  de  tinta  amarclla, 
sendo  aconselhada  semelhante  proposição  para  na  presente  época  poupar-se  maior  dis[ífcndio  ; e a 
largura  de  30  palmos  é,  na  minha  opinião,  sufíicienle  para  návegar-se  á remos  com  as  embarcações 


em  uso,  cuja  largura  é determinada  por  aquella  da  eclusa  existente  próxima  á cidade  de  (lampos,  e 
dará  sutliciente  lugar  para  o commodo  desvio  das  emlia reações  na  occasião  do  seu  encontro. 

A profundidade  do  canal  nesta  secção  é de  3 1|2  a 7 palmos,  e será  regulada  de  5 palmos  para  cima 
logo  que  se  tiver  praticado  a sua  correcç.ão  na  secção  superior  aniiexa  até  a lagõa  da  Jeribaliha.  Nesta 
agora  mencionada  parte  do  canal,  defronte  do  Engenho  da  Praia,  tem-se  encontrado  na  linha  do  seu 
Itindo  na  extensão  mais  ou  menos  de  120  braças  rocha  dura  de  gneiss  (composta,  como  o granito,  de 
leldespatbo,  quartzo  e mica  e aqui  impregnada  de  granate) ; esta  rocha  é coberta  de  um  barro  supe- 
rabundante cm  arèa,  e o terreno  d'aqui  em  diaute  é composto  dearòa  solta  misturada  nas  camadas 
superiores  com  turba,  e nas  inferiores  com  conglomcrato  de  arèa  de  considerável  dureza : proximo  á 
lagõa  da  Jeribaliha  predomina  a turba ; portanto  o canal  nesta  secção  é aberto  em  terreno  que,  cm 
geral,  é muito  desfavorável  á sua  durabilidade  e conservação,  cujo  inconveniente  necessita  de  ser  re- 
mediado, dando-se  ao  lalud  sulíiciente  inclinação  para  poder  suster  o corrimento  das  arêos,  a qual  deve 
ser  ao  menos  de  15  gráos,  c neste  sentido  é projcctada  a secção  transversal  no  respectivo  lugar  dc- 
ironlc  da  Fazenda  da  Boa  Vista  c sobre  a planta  acha-se  marcado  o pertil  com  tinta  vermelha,  sendo  a 
largura  do  canal  na  llor  das  suas  aguas  calculada  em  30  palmos  ; porem,  se  fosse  preferida  a largura 
-de  50  palmos,  seria  o perfil  da  siíà  secção  nó  mesmo  lugar  conforme  é designado  pelas  linhas  de  tinta 
amarella ; mas,  como  anteriormente  disse,  a execução  do  canal  seria  desta  maneira  mui  dispendiosa 
e demorada. 


O terreno  nesta  secção  é até  30  palmos  elevado  sobre  o fundo  do  canal  e com  as  terras  exeavadas 
chega  á altura  de  48. 

A secção  longitudinal  do  canal  mostra  a differença  que  existe  entre  o nivel  da  parte  superior  do 
canal  que  fórma  a superfície  das  aguas  nas  lagoas  da  Jeribatiba  e Carapebús,  comparada  com  o ni- 
vel da  superfície  na  sua  parte  inferior  defronte  do  Engenho  da  Praia,  importando  esta  differença  em 
7 palmos  e 1835  polegadas,  ou  em  8 palmos  e 1435  d'altura  calculada  sobre  o nivel  do  prêa-mar  or- 
dinário. Para  corrigir  este  engano  no  nivelamento,  é indispensável  executar-se  o rebaixo  na  secção 
longitudinal  do  canal  marcado  na  planta  entre  C D,  bem  como  entre  E F ; na  primeira  linha  C D do 
rebaixo,  é o terreno  até  14  palmos  e 7 polegadas  elevado  sobre  o declive  do  futuro  fundo  do  canal  e 
estende-se  por  uma  linha  em  seguimento  de  lo96  braças,  e por  outra  de  90  ; na  ultima  linha  E F o 
rebaixo  éalé  3 palmos  e 4 polegadas  e de  1520  braças  de  comprimento. 


Assentando-  se  uma  eclusa  no  lugar  da  rocha  fronteira  ao  Engenho  da  Praia,  confoime  está  mai- 
cado  com  tinta  vermelha,  tanto  na  planta  do  canal  como  na  secção  do  seu  nivelamento  longitudinal— 
poupar-sc-ha  até  3 palmos  c meio  de  altura  no  rebaixo  da  parte  do  canal  da  eclusa  para  cima  ; porém 
será  indispensável  profundar-sc  o seu  leito  na  parte  inferior  á eclusa  até 2 palmos  cm  diversos  pontos 
e por  considerável  extensão  até  a barra  do  canal  nas  aguas  do  rio  Macahc,  —tudo  conforme  marcam 
a secção  longitudinal  delle  c alinha  do  seu  fundo  na  parte  superior  e inferior  á eclusa. 

Como  o canal  tem  suíficientc  alimentação  pelos  rios  Jiacabú  e Ururahy,  obscrvando-sc  sempre  que 
liquem  fechadas  as  lagoas  da  Jeribatiba  e Carapebús  na  parte  cm  que  ellas  se  communicam  com  o mai , 
e sendo  a conclusão  do  canal  por  si  só,  com  os  rebaixos  que  se  tem  de  praticar  e com  a sua  conser- 
vação sem  mais  uma  no\a  eclusa,  muito  menos  dispendiosa  do  que  importaria  a despeza  que  se  teria 
de  fazer  com  a construcção  de  semelhante  obra,  com  a sua  conservação  e permanente  manutenção,  e 
ao  mesmo  tempo  com  os  rebaixos  annexos  •,  por  isso  julgo  deverei  propor  á v.  cx.  de  mandar  exeavar 
o que  é projeclado  na  secção  longitudinal  do  canal  e marcada  com  tinta  parda  desde  o olho  d agua 
que  existe  no  seu  barranco  Occidental,  cm  meia  distancia  entre  os  portos  do  tachado  e do  Jose  da 
Cunha,  até  á sua  barra  nas  aguas  do  rio  Macal.é ; despresando-sc  assim  o projecto  da  eclusa  a qual 
tem  só  a vantagem  de  produzir  agua  parada  no  canal  na  parte  superior  á tal  obra  ale  a lagoa  de  Cara- 
nelnis  no  nivel  que  actualmente  lá  existe,  quando  de  contrario,  com  o rebaixo  e canal  aberto  sem 
eclusa,  correrão  as  aguas  apenas  com  a velocidade  de  1,6  palmo  por  segundo  entre  o porto  do  Ma- 
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chado  c a primeira  volta  elo  canal  abaixo  da  ponte  do  Barreto  sobre  a declividade  de  O,  05"  cm  1000 

palmos.  . 

Conforme  o contracto  que  v.  ex.  se  dignou  communicar-me  por  copia,  que  fez  o visconde  de  Ara- 

ruama  com  o exm.  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  cm  30  de  abril  de  1853,  respeito  á reexea- 
vação da  parte  do  canal  de  Campes  á Macahé  que  comprebcndc  toda  alinha  de  50  3 1 1°2  braças  de 
comprimento  aberta  por  José  Francisco  Caldas,  tem  o dito  visconde  tratado  daquella  reexeavação  c, 
quando  eu  examinei  o canal,  adiei  os  respectivos  trabalhos  quasi  concluídos,  restava  tirar  grande 
porção  de  arêas  que  correram  das  bordas  do  canal  para  dentro  do  seu  leito  c bem  assim  na  extremi- 
dade Occidental  daquella  extensão,  que  comprebcndc  a empreza  do  dito  Caldas,  a exeavaçao  mais  ou 
menos  de  150‘braças  de  comprimento  c até  3 palmos  de  altura  que  o novo  empresário,  visconde  de 
Araruama,  não  tem  podido  acabar  desde  já,  em  consequência  de  uma  enchente  que  repentinamente 
houve,  e que  interrompeu  os  trabalhos  então  entre  mãos  ; porêtn  o dito  visconde  dcclarou-mc  que, 
no  presente  mez  de  agosto,  pretendia  completar  a exeavação  restante,  bem  como  tratar  da  limpeza 
que  comprehendc  a parle  contractada  do  canal. 

Posso  certificar  á v.  ex.,  e está  ávista  no  lugar  da  obra,  que  o visconde  de  Araruama  tem,  pelos 
trabalhos  por  elle  utlimamente  executados  conforme  o acima  referido  contracto,  feito  um  serviço 
enorme,  cujo  valor  é muito  superior  á Quantia  que  para  isso  tem  sido  estipulada;  teve  elle  de  luetar 
com  muitos  olhos  d'agua  que  rebentaram  no  talud  das  bordas  do  canal,  c contribuiram  muito  para  o 
desmoronamento  delias,  e encontrou  no  profundar  a exeavação  com  uma  camada  de  arêa  compacta 
ou  recife  (arêa  conglomerada  pelo  peroxido  de  ferro)  de  dureza  tal  que,  para  quebral-a,  foi  necessário 
empregar  marrão  e cunhas.  Mas  infelizmente,  apezar  de  tantos  eslorços  feitos  de  parte  do  exm.  go- 
verno da  província,  bem  como  de  grandes  sacrifícios,  da  reconhecida  boa  vontade,  constância  e prés- 
timo da  parte  do  visconde  de  Araruama  de  ver  concluída  uma  obra,  não  só  importantíssima  para  a 
prosperidade  dos  habitantes  dos  municípios  de  Campos,  Macahé  e Cantagallo,  bem  como  que  influirá 
para  o accrescimo  da  renda  publica,  não  póde  o governo,  nem  o visconde,  ainda  contar  com  a incal- 
culável vantagem  que  aquella  obra  póde  produzir  se  não  se  tratar  dos  rebaixos  até  á linha  do  declive 
do  fundo  do  canal  que  na  sua  secção  do  nivelamento  tenho  notado,  desde  o olho  d’agua  no  meio  da 
distancia  (existe  outro  olho  dagua  mais  proximo  ao  porto  do  Machado)  entre  os  portos  do  Machado 
e do  José  da  Cunha  até  a barra  do  cana!  nas  aguas  do  rio  Macahé,  e bem  assim  do  alargamento  do  ca- 
nal, de  maneira  que  tenha  na  flor  da  sua  agua  em  toda  aquella  extensão  30  palmos  de  largura  e 5 pal- 
mos de  profundidade. 

Pelo  que  observo,  devo  persuadir-me  que  o exm.  governo  da  província  não  foi  suílicientemente  es- 
clarecido respeito  á magnitude  dos  melhoramentos  de  que  necessitava  o canal  para  dar  finalmente 
navegação  em  toda  a sua  linha,  quando  conlractou  com  o visconde  de  Araruama  a reexeavação  só- 
mente nxlinha  do  canal  na  extensão  de  503  1)2  braças  abertas  por  José  Francisco  Caldas,  pois  se- 
melhante melhoramento,  para  ser  elficaz,  devia,  sem  volta,  estender-se  sobre  uma  parle  dessa  obra. 
feita  por  Manoel  José  Nogueira,  no  comprimento  de  172  1|2  braças,  sobre  toda  a linha,  por  José 
Francisco  Caldas,  na  extensão  de  503  1(2  braças,  sobre  aquella  executada  pelo  dr.  Luiz  Gonçalves 
da  Silva,  no  comprimento  de  150  braças,  sobre  aquella  feita  por  Ezequiel  de  Araújo  Pinheiro,  de  458 
braças,  por  Anlonio  Gonçalves,  de  1 12  braças  e parle  da  linha  que  fizeram  Amado  e Lopes,  no  com- 
primento de  200  braças,  cujas  secções,  no  comprimento  de  1590  braças,  são  todas  contíguas  e indis- 
pensavelmente  exigem  conjunctamente  o respectivo  rebaixo,  alêm  de  outras  partes  do  canal  que  ne- 
cessitam de  semelhante  melhoramento  e que  existem  nos  diversos  lugares  que  anteriormente  citei  e 
se  acham  designados,  com  tinta  parda,  na  secção  longitudinal  do  canal. 

E’  este,  sem  duvida,  um  serviço  grande  e pesado,  pois  é necessário  recuar  para  distancia  conve- 
niente, lateral  ás  margens  do  canal,  o enorme  volume  das  terras  e arêas  já  exeavadas,  afim  de  dar-se 
sufiicienle  espaço  para  o alargamento  do  canal  por  30  palmos  na  llor  das  suas  aguas  e poder-se  for- 
mar o talud  das  suas  bordas  com  a indispensável  graduação  que  tenha  a capacidade  de  suster  o cor- 


<)ò 


rimento  dasarêas  soltas  ao  menos  com  a inclinação  de  45gráos,  e poder-se  obter  a largura  precisa 
para  as  bermas  e caminhos  de  sirga  • ISiSífíôS  que  se  acbam  designados  sobre  a planta  com  tinta  ver- 
melha na  respectiva  secção  transversal  do  canal ; pois,  certo  ó que  triplicado  serviço  ter-se-hia  de 
lazer-  si  eUq. fosse  aberto,  de  semelhante  maneira  com  5Qp4tt<M  de  largura.  . - , 

Tenho  a honra  de  apreientar  a v.  ex.  na  folha  jnnta  sob  n.  I o orçamçnto  de  dcspezaque,  na  mi- 
nha opinião,  exigirá  o rebaixamento  do  fundo  dq  canal  até  á linha  do  seu  declive  c o alargamento  até 
30  palraosma  floria  sua  agua, como anterLo/jnente indiquei. 

Na  secção  entre  a lagôa  de  Jeribatiha  e a de  Carapehús  v o canal  é aberto  em  terreno  bastante  varia- 
vd^t&fcHstqra  de  arda,  turba  e barro,  porém  as  arcas  são  mais  compactas  do  que  .na  secção  anterior, 
c até- ás  vezes  de  dureza  tal  que  em  alguns  lugares  suslenUm-èenos  bqrrancos  com.  o talud  de  6(5 
griof^em  outros  ellafb$éo jmenos  compactas  e,  por  terem  aemelbanle  talud,  começam  a descer  gran- 
des, baneo*  dos  bqrsapçq*p«^^  do  canal,  contribuindo  muito  paft  este  mal  a apparencia  de 
olhos  d'agua  que  nelles  rebentaram  depois,  da  sua  escavação,,  em  tqdas  as  pariek,  qode  pela  pouca 
solidez  da  terra,  barro  ou  arêa,  os  barrancos  do  canal  nãq  se  podepi  sustentar  cqm  o declive  que  ac- 
tualmenle  tem  ; deve-se-lhes  dar  0 talud  ao  menos  de  45  gráos.  A largura  do  canal,  exçepta  noscov- 
regçs.paoalisad^vvaria  nesta  secção  de  20, 22, 2o  e 30  até-33  palmos : é este  0 resultado  <Jq  deleito 
£ de^çui^q.pa.dem  ar  cação  que,  na  occasião  da  abertura  do  canil,  devia  ser  .feita  emi  ambas  oslados 
das  babas  reçlas  coordenadas  sobreas  abscisas  da  linha  magistral  delle,  da  qnaldcviam  ser  marcadas 
por  .uqt..tfaçò  as  Tiniras  que  entre  si  formassem  0 canto  superficial  dgs  suas  bordas,  e deviam  os  angu1- 
los.ser  calculados  relativamente  ao  talud  que  requisitassem  as  bordas  do  canal  e á altura  do  terreno  á 
cortar  até, ao  seu  fundo,  para  desta  sorte  obter-se  — 0 que  foi  projpctadq,  como  largura  normal — os 
50  palmps  .no  myç|  dgssuas  aguas  5 0 que  assim  não  se  tem  praticado,  tendq-se. marcado,  Janto  so- 
bre 0$  altos  como  sobre  os,  baixos,  na  supèrüçie  do  terrenp,  a largura  igual,de  50  palnaqs,  resultando 
destq  maneira  —qgagdo  p çqqal  chegqo,  pela  escavação,  af  seu  nivel—  a differepça  qpe sc 
nota  na. sua  dbrergepcia  da  largura  normal.  As  bermas,  onde  as  ha  nesta  secção,  $es_ 

igual  de  4 a 10  e,  12  palmos,  e a sua. superfície  sobe  e desefe  em  ondulações  ao  longo  do  canal.-  ftesta 
secçãPr  PP  indicado  plhodigua  abaixo" do  porto  do  José  da  Cunha,  deve  começar  a ree$c.qyaçãq  do 
canal  .conforme  tenjiQ  proposto  portanto,  onde  0 canal  não  tiver  30  palmos  de  largqra  na  flor  das 
suas  agua§,  de ver-§e-ba  alargai -0,  dando-se  ás  suas  bordas  0 talud,  como  notei  com  tinta  vermelha 
na  respectiva  secçãp  transversal. 

Da  lagôa  de  Corapebús  enlra-se  para  0 canal  do  Maracujá,  que  tem  30  a 33  palmos  de  largura  en- 
tre barrancos  d arêa  compacta-,  a sua  fundura  é»le6  a 7 palmos.  Observa-sc  duas  voltas  agudas  no 
lugar  onde  o caminho  do  Maracujá  atravessa  0 canal,  as  quaes  convêm  serem  suavisadas  para  assim 
tornar-se  mais  desembaraçada  a passagem  das  embarcações,  0 que  0 arrematante  da  conservação  do 
canal  deverá  cpndkçional  e successivamente  effeituar.  As  bermas  nesta  parte  do  canal  tem  até  18 
palmos  de  largura  : 0 talud  das  suas  cavas  è cm  geral  em  pé  : porem  0 material  sustem-se  sem  des- 
moronainentos,  aiqda  que  em  alguns  lugares  a correnteza  das  aguas  do  canal,  aqui  já  perceptível,  tem 
solapado  os  seu$  bqrrancos.  Adiante  do  Maracujá  0 canal  é -aberto  em  terreno  movediço  (tremedal) 
de  barro  preto  e turba,  e as  margens  são  revestidas  de  gramma  larga,  importando  a sua  altura  em  3 
a 4 palmos  sobre  0 nível  das  Suas  aguas.  Entra-se  depois  no  corrego  do  Mello,  que  é canaiisacjo  até  á 
lagqa  do  Paulista,  sempre  com  6 a 19  palmos  de  fundo.  Da  lagôa  do  Paulista  enlra-se  para  0 rip  Car- 
rapato com  14  a 18  palmos  de  fundura  e 200  a 300  de  largura  até  a barra  d»  corrego  do  Sumidouro 
queentra.no  canal  na  margem  orientai : desta,  seguindo-se  pelo  difo  rio,  cqmprqfundidadevana- 
vel  de  1 balé  18  palmos,  chega-se  delronte  do  engenho  do  Çprrapato  á margem  qççideutal  do  canal ; 
deixa-se  0 porto  de  igual  nome  ao  lado  opposto.  e segue-se  pelo  corrego  canalisado  cem  a largura  va- 
riável de  150  a 300  palrpos  e.profundida<}e  de  1 1 a .14  palmos,  e pelo  brejo  canalisado.cjQ. com 
1 1 a 9 palmos  de  proíundidqdé  e 48  a 50  de  largura  até  a ponte  do  ,lmbiú,  coaqtpda  sobre, 0 canal  no 
curso  da  estradai  pampos^  a.ppnií  está  conservada  e tem  asdimensqescorrespQndeftiesa&queq 
■S 


serviço  do  èanal  necessita  : esto  continua  na  largura  de  50  palmos  e com  0 a 7 palmos  de  fundo  até 
os  casas  denominadas  Campo  da  Roa  Vista,  pertencentes  a Joié  de  Souza  Guimarães  •,  a altura  das 
bordas  do  canal  nesta  extensão  —que  foi  anteriormente  brejo—  é de  3 a 5 palmos,  cobertas  de  ca- 
pim e sambambaia.  Pouco  adiante  das  ditas  casas  o terreno  eleva-se  a 9 palmos  d altura  c ate  25 
a 28  palmos  em  barro  vermelho  c compacto  no  lugar  do  Alto  do  Vintém  ; a largura  do  corrego  cana- 
lisa, lo  estreita-se  ás  vc7.es  ate  25  palmos,  porém  a fundura  d'agua  eonlinúa  com  0 1(2  a 8 1[2  pal- 
mos : d'aqui  em  diante  passa-se  pela  extincla  Cagòa  Suja  canalisada  e pela  linha  Aurehana  ; o canal 
tem  6 1 (2  a 7 1 12  palmos  de  fundo  c 23  a 3i  de  largura  na  flor  d agua ; os  seus  barrancos  são  de.23 
a 33  palmos  d alltira  e de  barro  vermelho,  duro  e resistente  ; o talud  é de  65  a 73  gráos.  Em  segui- 
mento passa-sc  por  uma  ponte  estreita  para  passageiros,  lançada  em  altura  de  29  palmos  sobre  o canal; 
as  bermas  são  irregulares  cm  seu  nivcl  e largura  de  0 a 12  palmos  c cobertas  de  mato.  e a terra  ex- 
cavada,  sobresahindo  por  16  a 20  palmos  do  assento  delias,  representa  marachões  de  irregular  con- 
figuração e taludes : a largura  do  canal  importa  em  2G  a 3i  palmos,  e a sua  fundura  cm  5 a 6.  Fron- 
teiro á fazenda  do  padre  Domingos  de  S.  Bernardo  Rocha  e porto  de  Francisco  Bento  da  Maia  está  o 
Alto  Grande,  o qual  se  estende  pouco  adiante  de  uma  boa  ponte  na  linha  da  estiada  a Gampos,  até  a 
extincla  lagòa  do  Campo  Novo  : nesta  paragem  apresenta  o canal  as  maiores  dimensões  no  seu  pcrtil 
em  toda  a sua  extensão  de  Campos  a Macahé,  conforme  mostra, a secção  transversal  que  desenhei  so- 
bre a planta.  Ds  barrancos  aqui  tem,  na  sua  maior  altura.  30  a 35  palmos  e,  com  os  marachões.  67 
a 70,  tudo  em  barro  vermelho  c tfrme  • o talud  das  bordas  do  canal  tem  73  gráos,  e sustenta-se  bem. 
ainda  que  na  superfície  das  aguas  do  canal — que  tem  ahi  3i-palmos  de  largura  foram  os  barrancos 
em  um  e outro  ponto  solapados  por  ellas.  Ainda  que  não  se  tome  em  consideração  a conveniência  de 
abrir-se  o canal.na  sua  largura  normal,  primeiramente  projeetada  de  50  palmos,  pelo  motivo  de  que 
aquella  que  actualmentc  tem,  de  31  palmos,  já  dá  franca  passagem  ás  embarcações  nelle  em  uso,  to- 
davia julgo  conveniènte  fazer-se  para  o futuro  cm  cada  um  dos  seus  lados  uma  banqueta  de  6 pal- 
mos de  largura  e 3 de  altura  sobre  o nivcl  das  suas  aguas;  taes  banquetas,  que  deverão  servir  de 
caminho  de  sirga,  são  além  disso  indispensáveis  para  o commodo  e utilidade  dos  navegantes  e para 
facilitar  os  meios  de  salvação,  se  acontecer  — particularmente  entre  uma  linha  comprida  de  altos  bar- 
rancos— qualquer  desastre.  A fundura  do  canal  eonlinúa  a ser  de  5 a 6 1j2  palmos.  Do  Alto  Grande 
em  diante  o canal  está  aberto  pelo  brejo  da  extincta  lagoa  do  Campo  Novo ; a altura  dos  seus  barran- 
cos varia  de  4.  G a 10  palmos ; a sua  fundura  é de  3 1[2  palmos  na  extensão  de  100  braças  ; no  mais  é 
de  4,  5 1|2  e6  até  o porto  na  estrada  que  atravessa  o canal,  sem  ponte,  no  rumo  deS.  Bento.  Na 
agora  referida  extensão  do  baixio  do  canal  deverá  o seu  fundo  ser  limpo  e„ rebaixado.. 

Nesta  secção  correm  as  aguas  do  canal  em  direcção  á lagòa  de  Carapebús  com  a velocidade  1.3 
palmo  em  um  segundo,  e dão  no  mesmo  tempo  o volume  de  286  a 300  palmos  cúbicos ; a declivi- 
dade  da  sua  superfície  imporia  em  0,0  polegada  em  1,000  palmos  •,  a largura  do  canal  é de  50 


palmos. 

Do  rumo  de  S.  Beato  em  diante,  te;n  os  barrancos  do  canal  13,  8,  !5  e 20  palmos  de  altura,  a 
sua  fundura  é de  o á G palmos,  até  ao  primeiro  porto,  c a largura,  de  35;  mais  adiantoaclia-se  o porto 
e cacimba  doGoiabal ; a largura  do  canal  é de  48  palmos,  c a sua  profundidade  varia  dc  5á  5 1/2  até 
o porto  e estrada  que  segue  para  a fazenda  de  Bento  Carneiro  da  Silva.  Os  barrancos  do  canal  são 
compostos  de  barro  e aréa,  sustentam-se  eom  o talud  que  tem  de  62°,  e são  de  8 á 19  palmos  de 
altura.  Adiante  eslá  o porto  da  Maria  Benedicta  : a profundidade  do  canal  eonlinúa  a ser  de  5 1/2 
a 7 f/2  palmos  até  a extincta  lagòa  da  Mandicuéra ; esta  acha-se  canalisada  até  perto  da  estiva  da 
.Maadicuéra  do  Carmo ; segue-se  pelo  canal  com  6 a 8 palmos  dc  fundo  e entra-se  na  lagòa  do  Carmo, 
que  tem  7 a 8 palmos  de  fundura,  ficando  a capclla  do  Carmo  e pequena  povoação  150  braças,  mais 
ou  manos,  ao  lado  oriental.  Como  as  aguas  d'esta  lagòa  baixaram  com  a abertura  do  canal  no  Alto 
Grande,  foi  necessário  canalisar  parle  d'cl!a  que  ficou  emseeco;  efesta  cm  diante,  tem  o actual  canal 
a fundura  de  5 1/2  a 6 1/2  palmos,  passando  pela  canalisada  lagòa  do  Anil  como  mencionado  fundo 


o :;0  palmos  «lo  largura,  ;itó  o porto  da  fazenda  do  Malto  do  Pipa,  c Ireguezia  doN.  S.  do  Desterro 
di'  Qnissaman  : Ironteira  ao  porto,  liea  na  mareem  Occidental  do  canal  a laz.enda  de  Qnissaman,  do 
visconde  de  Araruama.  As  margens  do  canal  tem  3 a fi  palmos  de  altura  sobre  o nivel  das  suas 
.iiío.is  : a correnteza  d estas  e de  1,1  palmo  em  um  segundo  ; a sua  superfície  foi  em  grande  parte 
coberta  de  hervas  llucluantes  (aguapés)  «pie  desciam  com  as  aguas  do  rio  Macabú. 


Adiante  da  Quissaman  acha-se  a ponte  lançada  sobre  o canal,  «juc  pertence  á fazenda  do  visconde 
d«:  Araruama;  cila  esta  mui  arruinada,  e é estreito  o vão  que  offcrece  actiialinenle  paia  o canal ; o 
visconde  pretende  Jemolil-a,  e construir  uma  nova,  dando-lhe  as  dimensões  das  demais  pontes  mie 
custem  sobre  o canal,  eá  este  a sua  largura  normal. 

I*  esta  ponte  em  diante  passa  o canal  pelo  brejo  da  extinda  lagoa  da  Capivara  com  G c diminuindo 
d í 1/2  palmos  de  fundura  até  a lagòa  do  Morcego,  que  tem  ainda  3 l/ia.3  1/2  palmos  de  fundo ; o 
eanal  lem  a largura  de  GO  palmos,  c segue  d'aqui  em  diante  com  5 1/2,  1 1/2,  3 1/2  e i 3/1  palmos 
de  fundo  pelo  brejo  da'  lagòa  do  Paulo,  e com  3 1/2  até  G,  ao  porto  da  fazenda  do  Mello,  pertencente 
ao  visconde' de  Araruama,  que  liea  á margem  Occidental ; d’aqui  em  diante  deixa-se  ao  mesmo  lado 
as  fazendas  da  Ponta  Grande,  Mulum  e Machadinha,  lendo  o canal  de  13/ 4 até G 1/1  paliflos  de  pro- 
fundidade. A mencionada  fazenda  da  Machadinha  pertence  a Manoel  Carneiro  da  Silva,  e em  (rente 
á mesma  é construída  uma  ponte  sobre  o canal,  com  as  dimensões  e feitio  das  outras  já  notadas 
nos  respectivos  lognres : pouco  adiante  d’esta  ponte  cs  lá  o porto  da  dita  fazenda,  e deste  até  o ramal 
do  rio  Macabú  tem  o canal  G palmos  de  fundura,  que  só  na  booca  do  dito  ramal  é menor  de  1 1/2, 
em  consequência  das  terras  e arêas  que  lança  no  canal.  Este  ramal  corresponde  optimamente  não 
só  ao  íim  para  que  foi  aberto  de  alimentar  o canal,  mas  lambem  facilita  a navegação,  e os  navegantes 
antes  querem  subir  por  elle  do  que  pelo  dito. rio  partindo  da  sua  antiga  barra. 


Da  bocca  do  ramal  do  Macabú.  pelo  canal  acima,  passa-sepouco  adiante  o rego  do  Capão  Grande, 
que  é uma  vaüa  para  deseccar  o brem  das  suas  margens : a fundura  do  cana!  cresce  da  barra  do 
ramal  de  1 1/2  a G,  G 1/2,  7 l/l,  8 e9,  e diminue  a 7 1/2  até  á barra  do  rio  Macabú,  onde  tem  22 
e 23  palmos  pelo  curso  do  rio,  até  apartar-se  d’elle,  proximo  á fazenda  do  Macabú,  pertencente  a 
José  Kerreirà  ; alii  tem  G 1/2  a 7 1/2  palmos  de  fundura.  Fronteiro  á dita  fazenda  existe  sobre  o 
canal  uma  ponte,  no  curso  da  estrada  á Campos,  que  está  totalmente  arruinada  pelo  cupim.  D’csta 
até  a fazenda  e valia  do  Quilombo,  o canal  lem  7 palmos  dc  fundura,  e a correnteza  das  aguas  é 
maior  1 ,73  palmo  por  segundo  ; as  suas  margens  são  baixas  e o terreno  pantanoso,  entrecortado 
por  valias  que  desaguam  para  o canal  segue-se  d'alii  por  elle  acima,  passando  a estiva  doPalmital. 
sempre  com  G 1/2  a 8 1/2  palmos  de  fundura  até  á fazenda  do  Guriry  e a lagòa  de  Jezus,  na  qual 
entra  do  lado  oriental  o rio  de  Jezus.  As  margens  continuam  a ser  pantanosas. 


Dg  lagòa  dc  Jezus,  o canal  conlinúa  com  a fundura  de  o,  6e6  1/2  palmos,  ao  logar  denominado 
Almoço  do  Presidente,  e d'este,  pelo  brejo  do  Muxuango,  com  G 1/2,  3 1/2  e 7 1/2  palmos  de  fun- 
dura, por  terreno  pantanoso,  até  ás  casas  do  Chico  da  Hora,  onde  toma  a fundura  dc  8 1/2  palmos, 
o o terreno  nas  margens  sóbe  a altura  de  6 palmos ; proximo  ás  ditas  casas  existem  no  canal  os 
esteios  de  uma  ponte  já  demolida  ; d’nhi  scguc-se  até  ao  rio  Crnraliy,  que  apresenta  a profundidade 
de  l i palmos  • atravessa-se  este  rio.  e o fundo  do  canal  é de7  a 9 1/2  e 10  palmos  até  a olaria  do 
fhllecklo  Grcgorio.  cujas  casas  ficam  á margem  oriental : a velocidade  d’agua  é de  1.33  palmo  por 
segundo  ; o terreno  adjacente  ao  canal  é baixo  e pantanoso,  e conlinúa  assim  até  ao  logar  denomi- 
nado Demanda,  c porto  proximo  á casa  que  é situada  na  margem  Occidental  do  canal,  o qual  con- 
fiiiúa  a ler  o fundo  de  7 a I ! palmos.  Do  porto  da  Demanda  scguc-se  pelo  canal  áciina  á fazenda  da 
Piabanba,  á margem  Occidental,  e á do  Passarinho,  á margem  oriental,  tendo  elle  sempre  bom  ítmdo 
de  7 á 9 palmos ; da  mesma  fôrma  o canal  continúa  até  á barra  do  canal  do  rio  Crurahy,  que  o 
entupiu  com  ~nrêas,  no  comprimento  de  80  braças,  por  3 1/2  palmos.  As  aguas  do  dito  ramal  en- 
tram para  o canal  com  a velocidade  de  2,1 1 por  segundo,  ficando  reduzida,  pouco  distante  abaixo 
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da  barra  á 1,  16  palmo.  O ramal  preenche  o iim  para  que  foi  aberto  e fornece  grande  volume  d agua 

para  o canal,  e tanto  um  como  o outro  tem  50  palmos  de  largura. 

Da  barra  do  ramardo  Ururahy,  pelo  canal  acima,  é a agna  parada  até  á eclusa  e d esta  ate  a bacia 

próxima  á cidadc-de  Campos.  . . 

Da  dita  barra,  tem  o canal‘7  1*2  á 8 palmos  de  fundo  até  Manoel  Leite,  á margem  Occidental,  i 1/- 

á 9 1)2  até  a Antonio  de  Matto,  á margem  oriental,  c 9 1/2  á 8 1/2  até  á Ponte  do  Araçá  e Yalla  do 
guindaste  demolido  :,o  terreno  nas  margens  adjacentes  tem  10  á 15  palmos  d’allura,  diminuindo  ate 

5e  6 palmos.  , , , , 

Da  Valia  do  guindaste  até  Antonio  Aranha,  o canal  tem  7 1/2  a G 1/2  palmos  de  fundo,  c segue 

com  voltas  agudas  c com  a fundura  do  0 10,  7,  « 3|4  « 7 l/üatdao  alto  doTravagc  c evlincta 
Lagòa  do  Balcédo,  continuando  sempre  com  voltas  agudas  á José  Leao,  porto  do  Manoel  Andre, 
Lagòa  do  Peçanba  e Ponte  do  Cantagallo.  Até  á esta  ponte  tem  descido  dos  barrancos  para  o leito 
do  canal  grandes  bancos  de  barro  e arêa  que  o apertam  até  á largura  de  25  palmos ; e mesmo  a esta 
largura  foi  pelo  arrematante  da  conservação  exeavado  o canal  só  para  dar  passagem  provisona 
ás  embarcações;  a fundura  nesta  passagem  não  excede  por  ora  á 4 palmos,  e é indispensável 
não  só  limpar  o canal  proximo  á Ponte  do  Cantagallo,  mas  também  exeavar  na  volta  de  José  Leao  o 
seu  funde  até  dar  5 palmos  d’agua.  A altura  dos  barrancos  do  caual  é de  10  á fo  palmos, 

Proximo  á Ponte  do  Cantagallo  é assentado  um  guindaste  á margem  do  canal  em  inconveniente 
lugar,  o qual  deve  ser  retirado,  porque  não  é admissível  que  na  superfície  das  aguas  do  canal  "parem 
embarcações  que  impeçam  a livre  passagem  das  outras. 

Da  Ponte  do  Cantagallo  segue-se  pelo  canal  com  voltas  curtas  e agudas  que  devera  ser  successiva- 
mente  suavisadas,  com  4 1*2  e 4 3/4  palmos  de  fundura  até  defronte  dg  João  Linhares  que  fica  na 
margem  oriental  e encostado  á extincta  Lagòa  do  Coelho  que  fica  no  lado  opposto,  e sóbe-se  até 
á eclusa,  ou  comporta,  com  4 á 6 palmos  de  fundo,  tendo  o terreno  adjacente  a altura  de  12  á 15 
palmos.  A face  do  lalud  dos  barrancos  do  canal  é imperfeita,  e tem  desmoronado  em  varias  partes 
no  seu  lado  Occidental ; mas  no  barranco  ao  lado  oriental  o talud  é mais  bem  conservado  e coberto 

de  capim  e gramma. 

A eclusa  é feita  de  cantaria  e alvenaria  mixtas : o caixão  tem  13  palmos  e 3 pollegadas  de  fundo, 
13  palmos  e 4 pollegadas  de  largura,  e 110  palmos  de  comprimento  livre  entre  os  registros.  O inte- 
rior do  caixão  tem  o defeito  de  ser  guarnecido  de  alvenaria,  quando  devia  ser  de  cantaria ; todavia 
isso  está  feito  e deve  assim  servir  e ser  reparado  quando  a alvenaria  por  qualquer  accidente  ficar 
destruída.  Debaixo  da  eclusa,  na  sabida  das  aguas,  será  necessário  em  ambas  as  margens  do  canal 
construir-se  um  revestimento  depranehões,  ou  pedras,  no  comprimento  mais  ou  menos  de  30  pal- 
mos para  evitar  o desmoronamento  dos  barrancos  e solapameuto  atraz  dos  paredões  pelo  impulso 
das  aguas  do  caixão  na  occasião  de  abrir-se  o registro. 

' Conforme  me  tem  sido  communicado  pelo  visconde  de  Araruama,  passaram  pela  eclusa  para  a 
bacia  próxima  á Campos  : 
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E’  provável  que  outra  terça  parte  de  semelhante  numero  de  pranchas  e canoas  passe  na  parte  in- 
ferior do  canal  em  direcção  diversa  para  a barra  e cidade  deMacahé. 

Subindo  o canal  na  parte  superior  á eclusa,  acham-se  os  barrancos  quebrados  em  ambos  os  seus 
lados,  de  maneira  que  o seu  leito  é obstruido  por  30  palmos  da  sua  largura  normal  até  quasi  ao  porto 
do  Julião  Ribeiro,  onde  o canal  tem  3o  palmos  de  largura.  Julgo  indispensável  que  se  dê  successiva- 
mente  o necessário  talud  aos  seus  barrancos  para  não  desmoronarem ; a fundura  do  canal  é de  5 a 
G 1/2  palmos  até  aos  lugares  chamados  Roça  Queimada  e Almoço.— D’esta  paragem  até  o Engenho' 
tiveram  lugar  muitos  desbarrancamentos  no  talud  do  lado  Occidental  do  canal , o terreno  é composto 
de  arêa,  tabatinga  e barro,  e é preciso  darrse  o necessário  talud  aos  seus  barrancos.  A.  fundura  do 
canal  varia  de  4 a 5 palmos,  e julgo-a  obstruída  pelas  arêas  que  cahiram  dos  barrancos; 

Do  Engenho  ás  Covas  d’Arêa  e á ponte  existente  neste  lugar,  são  as  bordas  do  canal  revestidascom 
taboas  e estacadas  que  re.sistiram  ao  desmoronamento  dos  barrancos  que  são  compostos  de  arêa, 
pouco  barro  e tabatinga : a largura  do  canal  é sómente  de  2o  á 26  palmos,  e a sua  iundura  de  4 3j4 ; 
as  margens  tem  2o  palmos  de  altura. 

Das  Covas  d’Arêa  estende-se  o revestimento  dos  tabuões  e estacadas  mais  ou  menos  por  40  bra- 
ças canal  acima  : em  lugar  daquelle  revestimento  por  taboado  e estacada,  que  brevemente  apodrece- 
rão, convêm  dar-se  aos  barrancos  do  canal  o talud  de  4o  gráos  e a largura  de  30  palmos  na  flor  da  sua 
agua,  devendo-se  fazer  nas  bordas  banquetas  de  6 palmos  de  largura  e 3 palmos  elevadas  sobre  as 
suas  aguas. 

Das  Covas  d’Arêa  acima  até  a bacia  próxima  a Campos,  existem  ainda  duas  pontes  sobre  o canal ; 
a do  Romão  e a de  Francisco  de  Paula,  ambas  sobre  barrancos  de  20  palmos  de  altura.  0 canal  até 
áquelia  bacia  tem  em  seguimento  4,  2 3(4,  3,  2,  2 3p4,  3,  4,  6, 3 e 6 1|2  palmos  de  fundura  ; a bacia 
tem  6 1(2  e 7,  e a sua  iórma  é de  um  octogono  oblongo,  cujas  linhas,  sahindo  do  canal  ao  lado  di- 
reito tem : a l.a  144,  a 2.*  100,  a 3.*  128  e a fronteira  ao  canal  80  palmos  de  comprimento. 

Esta  é presentemente  a unica  bacia  que  existe  em  todo  o comprimento  do  canal  de  Macahé  a Cam- 
pos, e a aflluencia  de  pranchas,  canoas  e outras  embarcações  e o grande  numero  dás  balsas  de  ma- 
deira que  diariamente  entram  para  ella,  íazem  desejar  que  se  estenda  a sua  área  superficial,  em  forma 
do  octogono  oblongo  que  actualmente  tem,  para  a linha  do  canal,  de  maneira  que  se  prolongue  a 2.* 
linha,  que  actualmente  só  tem  100  palmos,  por  mais  130,  ficando  assim;  tanto  em  um  como  n outro 
lado  da  bacia  : a 1 .*  linha,  sahindo  do  canal,  com  os  144  palmos  que  tem,  a 2.*  com  230,  a 3.'  com 
128  e a 4.*  defronte  da  bocca  do  canal  com  os  80  palmos  que  tem.  E’  evidentemeute  necessário  que 
a bacia  tenha  quanto  antes  em  todo  o seu  perímetro  um  caes  ou  revestimento  de  pedra,  bem  como 
um  lageado  em  largura,  á conveniência,  á roda  das  suas  margens  que  se  commumque  com  os  cami- 
nhos e ruas-para  o interior  da  cidade  de  Campos.  0 revestimento  podia  ser  de  madeiras,  porem  estas 

são  de  pouca  duração  no  Brasil. 
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Por  ora  oxislc  um  só  guindaste  assentado  no  centro  da  linha  fronteira  ao  canal  \ cllc  aclia-sc  cm 
todos  os  dias  uteis  constantcmcntc  occupado  c,  como  o canal,  uma  vez  aberto  até  Macahé,  tornar- 
sc-lia  muito  mais  frequentado  do  que  prescnlemcnte  ; convirá  assentar-se  mais  dois  guindastes  nos 
lados  Occidental  e oriental  da  bacia. 

Estou  persuadido  que  para  o governo  será  mais  vantajoso  de  conceder,  á quem  mais  der,  o direito 
de  assentar  os  guindastes  e de  construir  os  telheiros,  do  que  lcl-os  por  administração. 

Eis  o resultado  que  posso  ter  a honra  de  oflerccer  a v.  cx.  sobre  o actual  estado  do  canal,  e per- 
suado-me  que  com  isso  tenho  detalhadamente  respondido  aos  quesitos,  c permittir-me-ha  v.  cx.  que 
cu  repila  cm  resumo  : respeito  ao  1 .°  quesito. 

A,  que,  feitos  os  rebaixos  c reexeavações  indicadas  na  planta  que  apresento  annexa  e que  compre- 
hendem  a extensão  entre  aAarra  do  canal  proximo  á cidade  de  Macahé  e o olho  d agua  proximo  ao 
porto  do  José  da  Cunha,  terá  isso  por  resultado  que  será  desempedida  a navegação  em  toda  a exten- 
são do  canal  entre  a bacia  ao  lado  da  cidade  de  Campos  c o mar  defronte  da  cidade  de  Macahé  : — a 
execução  deste  trabalho  é exigida  com  urgência  em  primeiro  lugar  c far-se-ha  com  ella  a despeza  de 
Rs.  70:690íW00. 

B,  que  o talud  é cm  muitas  partes  insuííicicntc  para  a conservação  dos  barrancos  do  canal  e deve 
ser  alterado  para  corresponder  á solidez  do  terreno,  e,  em  qualquer  parte  do  canal  em  que  os  barran- 
cos o não  tivcrèm  com  sufíiciencia  de  suster  as  arêas,  ou  as  que  forem  misturadas  com  terra,  deve- 
se-lhes  dar  ao  menòs  a inclinação  de  45  gráos  •,  permittindo-se  a graduação  mais  chegada  ao  prumo 
naquclles  lugares  em  que  o material  for  compacto  para  resistirá  semelhante  talud. 

C,  que  o fundo  do  canal  deve  levar  rebaixo  ou  limpeza  em  todos  os  pontos  onde  estiver  entupido  ou 
obstruído,  para  que  as  suas  aguas  nunca  tenham  menor  fundura  do  que  5 palmos . 

D,  que  o canal  deve  ser  successivamenle  alargado  e reexeavado  onde  tiver  menor  largura  do  que 
30  palmos  na  flor  das  suas  aguas. 

E,  que  as  aguas  do  canal,  dos  seus  ramaes  e das  lagoas,  rios  e corregos  que  se  communicam  com 
elle,  e mesmo  nos  portos  á beira  do  canal,  devem  ser  conservadas  limpas  de  hervas  e juncos  em  toda 
a sua  largura  e extensão  longitudinal. 

F,  que  a eclusa  ou  comporta  é de  construcção  simples,  provida  sómenlede  registros  5 porem  preen- 
che 0 seu  fim,  c é segura,  excepto  taes  registros  que  tem  insuíficiente  espessura  para  supportarem  a 
pressão  das  aguas,  e é necessário  de  revestir  as  bordas  do  canal  cóm  pranchões,  estacas,  ou  muralha 
de  pedra  immediato  abaixo  da  bacia . 

G,  que  as  bermas  existem  em  alguns  lugares  ao  longo  do  canal  em  largura  e aplanamcnto  muito 
irregulares,  e com  interrompimentos,  mesmo  no  terreno  onde  podiam  ser  construídas  : ellas  fazem 
falta,  porque  podiam  servir  de  camiuhode  sirga,  queo  arrematante  da  conservação  deve  successiva- 
mente  construir  com  regularidade  em  direcção,  largura  e aplanamento. 

II,  que  os  marachões,  cm  toda  a extensão  do  canal  onde  0 material  exeavado  os  representa,  são 
de  forma  inconveniente  em  0 seu  perfil,  altura  e aplanamento  longitudinal : ávista  das  circunstancias 
em  que  se  acham  os  terrenos  adjacentes  ao  canal,  são  elles  na  minha  opinião,  supérfluos ; convêm 
applicar-se  0 seu  material  á construcção  dos  caminhos  de  sirga  e abrir-se  valias  estreitas  ao  longo  e 
atraz  destes  no  lado  opposlo  ao  canal,  para  que  as  aguas  pluviaes  e das  enchentes  não  se  despenquem 
sobre  as  bordas  delle  para  dentro  do  seu  leito. 

Respeito  ao  2.°  quesito,  já  na  informação  que  dei,  respondendo  ao  I.°,  declarei  os  defeitos  que  tem 
0 canal  e porque  meios  se  podem  remediar ; notando  a despeza  que  julgo  dever-se  applicar  para  a 
execução  dós  necessários  trabalhos  á conseguir-se  tal  fim. 

Respeito  ao  3.°  quesito,  verá  v.  ex.  que  para  lazer  cessar  0 inconveniente  da  diíTerença  do  nivela- 
mento, pela  projecção  na  secção  longitudinal  do  canal  entre  a lagôa  de  Carapebús  e a boca  do  canal 
. 11  as  aguas  do  rio  Macahé,  prefiro  0 meio  de  rebaixamento  ou  reexeavação  do  canal  nos  pontos  indi- 
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cados  na  referida  secção,  c considero  menos  preferível  a construcção  de  uma  nova  eclusa  alèm  da  já 
existente  ao  pé  de  Campos,  a unica  de  que  o canal  presentemente  necessita. 

Respeito  ao  4.°  quesito,  informo  a v.  ex.  que  todas  as  embarcações  cm  uso  no  canal  debaixo  do 
nome  de  pranchas,  &c.,  são  feitas  com  fundo  raso  sem  quilha,  ou  chamado  — de  prato— ; cilas  tem 
duas  proas  e calam  n agua  de  1 palmo  c 3 polegadas  até  3 palmos,  conforme  fòr  a sua  lotação  ou  peso; 
tem  duas  prôas  pela  razão  de  evilar-sc  o viral-as,  porque  o canal  nem  sempre  tem  espaço  suílicicnte 
para  isso.  O visconde  de  Araruama  lançou,  no  mez  de  julho  p.  p.,  uma  prancha  nova  no  canal,  que  é 
mui  bem  construída  c tem  igualmente  duas  proas,  —100  palmos  de  comprimento,  11  palmos  è I po- 
legada na  largura  exterior  e G palmos  e 7 polegadas  na  interior,  bem  como  4 palmos  e 5 polegadas 
de  altura,  com  fundo  de  prato,  c póde  conter  1 ,000  arrobas  ou  16  toneladas  de  carga,  ou  conduzir 

50  a 60  caixas  de  assucar,  cada  uma  de  50  a 60  arrobas , tal  prancha  calará  n'agua  até  2 palmos  1 12; 

tem  outras  pranchas  de  dimensões  muito  menores,  que  tem  46  palmos  de  comprimento,  6 1|2dc 
largura  e 2 3(4  de  altura,  que  calam  1 palmo  e 3 polegadas  n’agua ;— o termo  medio  do  compri- 
mento das  pranchas  mais  cm  uso  é de  60  a 70  palmos,  cotri  4 de  altura  de  9 de  largura,  calando  1 
palmo  1)2  n’agua;  porém,  como  eu  já  anteriormente  disse,  as  dimensões  interiores  do  caixão  da 
eclusa  já  existente  devem  regular  o máximo  das  dimensões  das  embarcações,  que  não  devem  ter  mais 
que  110  palmos  de  comprimento  e 13  de  largura,  calando,  depois  de  carregadas,  2 1[2  a 3 palmos 
n agua.  Pequenos  vapores  construídos  no  sentido  das  dimensões  que  o serviço  no  canal  exige,  po- 
dem navegar  nas  suas  aguas. 


Respeito  ao  5.”  quesito,  devo  confessar  a v.  ex.  que  não  poderei  dizer  mais  sobre  a importância  do 
canal,  do  que  já  os  exms.  srs.  presidentes  da  província,  baseados  sobre  as  melhores  informações  e 
por  pessoal  conhecimento  topograpbico  dos  municípios  de  Macahé,  Campos  e Cantagallo,  tem  refe- 
rido nos  seus  respectivos  relatórios  que,  de  1814  para  cá,  dirigiram  á assembléa  provincial  do  Rio  de 


Janeiro  , parucularujente  iiâcjücüc  quê  o twm. 


sr.  cousciheiru  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 


apresentou  á assembléa  provincial  em  1852 : a importância  do  canal  é de  longo  tempo  para  cá  mani- 


testa,  e seu  préstimo  não  sójse  estenderá  para  o futuro  a estes  tres  municípios,  mas  também  ao  de 
S.  João  da  Barra ; pois  a exportação  deste hade-se  concentrar  mais  sobre  o canal,  quedará  expediente 
navegação,  o que  não  tem  lugar,  ávista  do  alrasaraento  de  viagem  pelos  ventos  contrários,  marés  e 


baixios,  na  sahida  do.  porto  de  S.  João  da  Barra  na  foz  do  rio  Parahyba. 


Uma  vez  que  o governo  provincial,  em  reconhecimento  da  evidente  importância  e utilidade  pu- 
blica resolveu  mandar  construir  o canal  de  Macahé  a Campos  e tem  gasto  1,600  contos  de  réis  com 
aquella  obra,  é justo  que  nutra  a esperança  de  poder  perceber  algum  interesse  das  quantias  despen- 
didas, para  poder  soccorrer  a semelhantes  em  prezas  de  utilidade  publica  que  nasceram  nos  outros 
municípios  da  provinda  e contribuiram  indirectamente  em  geral  para  a despeza  daquella  importante 
obra,  bem  como  é justo  que  o povo  que  agora  póde  facilmente  desenvolver  o seu  lucrativo  commer- 
cio  sobre  as  aguas  do  canal,  contribua  para  tal  fim,  e não  póde  extrauhar  em  pagar  um  tributo  pro- 
porcional á vantagem  que  tirar,  sendo  certo  que  o governo  não  considerará  a empreza  do  canal  como 
o manancial  de  uma  especulação  financeira  e será  possuído  da  vontade  de  indemnisar  o cofre  provin- 
cial quanto  fór  admissível  para  que  não  fique  o imposto  pesado  para  o povo  que  tem  de  utilisar-se  da 
navegação  sobre  o eanal ; pois  com  o maior  desonvolvimento  do  commercio,  do  qual  depende  o [ ro- 
gresso  da  industria,  já  lucrará  o governo  indirectamente.  Portanto,  é justo  e convêm  que  o governo 
trate  dc  mandar  cobrar  um  imposto,  cuja  importância  seja  regulada  pelos  princípios  expendidos. 


Respeito  ao  6.°  quesito,  tenho  a persuasão  de  que  será  util  c conveniente  que  todas  as  embarcações 
que  são  estacionadas  sobre  as  aguas  do  canal  devam  ser  numeradas  e matriculadas  annualmente, 
pagando  a matricula  ainda  que  não  passem  pelas  barreiras  ; a importância  desta  será  regulada  pelas 
dimensões  das  embarcações  desde  a maior  prancha,  ou  qualquer  nome  que  tiver  a embarcação,  até  a 
mais  pequena  canoa  ; assim  por  exemplo  : 
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Cada  canôa  d'aqui  para  baixo 

)) 
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.•  ti  

As  balsas,  alêmdas  canoas  annexas  a ellas  que  pagam  conforme  á taxa  estipulada,  pagarao  pelas 


madeiras  por  ellas  conduzidas  o seguinte  : 

Couçoèiras  de  jacarandá  e cabiuna  da  1.*  qualidade 

Dito  da  2.'  qualidade 

Toras  » 

Tabuas  de  diversas  qualidades  de  madeiras.  . 

Pernas  

Ripas  

Barrotes 

Pau  de  prumo 

Mastros 

Vigas  sortidas 

Caibros.  

Paus  de  construcçãopor  cada  palmo  de  compr 

mento 

■ Lenha  em  achas  . 

Varas  e remos 


49000  á duzia 
39000  » 

39000 
9360  » 

9240  » 

9120  » 
9120  » 
9080  cada  um. 
29400  » 

9100  » 

9080  á duzia 

9020 

9030  » 

9040  cada  um. 


Persuado-me  que  desta  maneira  será  facil  cobrar-se  um  imposto  lançado  sobre  as  pranchas  e bal- 
sas de  madeira  que  por  este  meio  se  costuma  conduzir,  devendo  cada  embarcação  que  nayegar sobre 
oxanal  tirar,  sob  multa  no  caso  contrario,  a respectiva  matricula,  ainda  que  o proprietário  da  embar- 
cação allegue  não  servir-se  d’ella.  Taes  embarcações,  alêm  da  taxa  que  pagarem  para  a matricula,  de- 
verão pagar  por  cada  vez  que  passarem  por  uma  ou  outra  barreira,  igual  importância  da  taxa  marca- 
da na  matricula,  tanto  na  ida  como  na  volta : se  ellas  tiverem  de  passar  durante  uma  só  viagem,  e no 
espaço  de  3 dias,  por  ambas  as  barreiras  estabelecidas  no  canal,  neste  caso  pagarão  a taxa  respectiva 
sómente  na  primeira  barreira,  ficando  isentas  na  passagem  das  outras,  ávista  do  talão,  de  terem  pago 
o imposto,  que  o administrador  da, primeira  barreira  lhes  deve  passar,  e o commandante  da  embarca- 
ção o apresentará  ao  administrador  da  segunda  barreira,  que  lhes  passará  o visto. 

As  embarcações  que  entrarem  de  fóra  para  o canal  tem  — alêm  do  imposto  da  matricula — também 


de  pagar  a respectiva  taxa  correspondente  ás  dimensões  delias. 

Para  se  cobrar  o imposto  conforme  o quaatitativo,  ou  valor  dos  objectos  que  cada  uma  embarcação 
conduzir,  será  muito  incommodo,  difficil  de  averiguar-se  a diversidade  da  carga,  e dispendioso,  res- 
peito ao  pessoal  e tempo  que  deve  ser  empregado  na  contagem  e fiscalisação. 


Todavia,  a sabedoria  de  v.  ex.  melhor  decidirá  esta  questão  que,  como  me  persuado,  já  tcmshío 
tomada  em  consideração  no  relatorio  do  exm.  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  no  anuo  de 

1844  a 1845,  apresentado  áassembléa  provincial.  - - 

Acho  conveniente  collocar-sc  duas  barreiras  em  toda  a extensão  do  canal,  sendo  « primeira  junto 
á actual  comporta  e a segunda  no  lugar  mais  apropriado,  proximo  á capella  do  Barreto ; cada  barreira 
deverá  ler  um  administrador  e um  escrivão. 

Respeito  ao  7.*  quesito,  tenho  á vista  o contracto  que  o arrematante  da  conservação  do  canal  tez 
em  9 de  setembro  de  1850  com  o governo  provincial,  e que  deve  servir  com  algumas  alterações  de- 
pois de  concluido  o rebaixo  c reexcavação.enlre  o olho  d’agua  proximo  ao  porto  do  José  da  Cunha  o 
a barra  do  canal  nas  aguas  do  rio  Macahé ; por  isso  proporei  as  seguintes  bases : 

1 . Reexcavar  o fundo  do  canal  em  todos  aquelles  lugares  em  que  fòr  nícessario  dar-lhe  os  5 pal- 
mos completos  da  sua  fundura,  incluindo  os  bancos  que  apparecerem  pelas  terras  e arêas  açcumula- 
das  no  seu  leito,  os  que  ameaçarem  descer,  ou  que  tiverem  descido  dos  taludes,  e os  que  já  existem 
em  todos  os  lugares  em  que  se  fizeram  represas,  onde  atravessem  caminhos  pelo*  canal  e debaixo  da 
bocca  dos  seus  ramaes  ; emGra,  conservar  o leito  do  canal  em  um  declive  conveniente  e limpo  de 
qualquer  obstrucção. 

2. *  Alargar  o canal  de  maneira  que  em  toda  a sua  extensão  desde  a bacia  próxima  á cidadd de  Cam- 
poí  até  a sua  bocca  nas  aguas  do  rio  Macahé,  era  nenhum  lugar  lenha  menos  largura  do  que  30  pal- 
mos na  flor  da  sua  agua. 

3. *  Construir  as  banquetas  em  toda  a extensão  em  ambos  os  lados  do  canal  em  que  a natureza  do 
terreno  o permittir  ou  exigir,  sendo  a primeira  com  3 palmos  de  altura  sobre  a flor  das  suas  aguas  e. 
6 palmos  de  largura,  e formar  as  mais  banquetas  em  conveniente  altura  e largura,  e bom  o tal u d de 
45°,  do  material  escavado,  onde  não  tiver  outra  applicação,  ao  longo  das  margens  do  canal,  confprme 
é designado  nas  suas  secções  transversaes  que  acompanham  esta  coódiçãõ. 

4. *  Taludâr  convenientemente  as  bordas  ou  barrancos  do  canal  em  todos  os  lugares  em  que  este 
trabalho  fòr  necessário,  e o declive  do  talud  em  todas  as  partes  onde  o terreno  fi&r  de  arêa  solta  , 
como  particularmente  entré  a ponte  do  Barreto  e a lagôa  da  Jeribatiba,  bem  como  nas  Covas  d’Arêa, 
perto  da  cidade  de  Campos,  nunca  deverá  ter  menos  do  que  4o  gráos. 

5. *  Estabelecer  caminhos  de  sirga,  e conserval-os  sempre  limpos  de  hervas,  em  seguimento  con- 
tinuo, ao  menos  desde  já,  em  um  ou  outro  lado  do  canal,  onde  melhor  o terreno  permittir,  em  toda 
a sua  extensão,  exceptuando-se  sómente  as  lagoas : estes  caminhos  devem  ter  a largura  de  10  pal- 
mos, sendo  a sua  superfície  bem  socada  e aplanada  e ao  menos  3 palmos  elevada  sobre  as  aguas 
quando  passar  por  terreno  pantanoso. 

6.1  Para  a construcção  dos  caminhos  de  sirga  será  applicado  o material  exeavado,  e,  o que  deste 
sobrar,  será  modelado  em  marachões, -dando-se  a estes  na  sua  face  virada  para  o canal,  sómente  o 
declive  de  45  gráos,  e nunca  mais  do  que  10  palmos  de  altura  com  superfície  aplanada,  e no  lado  alraz 
dos  marachões  se  dará  o declive  que  o material  por  sua  natureza  tomar.  . 

7. *  Revestir,  em  geral,  com  grámma  miuda,  ou  larga,  com  a que  melhor  prosperar  nas  diversas 

paragens  do  canal,  as  superfícies  de  todas  as  partes  delle  e das  banquetas  annexas  e seus  taludes  que 
ainda  não  forem  revestidos.  T 

8. *  Reparar  promptamente  qualquer  damno  nos  barrancos  e banquetas  do  canal,  occasionado  pelo 
emprego  das  varas  e remos. 

9. É  Conservar  o canal  limpo  e desobstruído  de  hervas,  páos,  bancos  de  arêa  Ou  de  qualquer  ob- 
jecto  que  possa  embaraçar  a navegação  ou  corrimento  livre  das  aguas  nos  rios  canalisados  e linhas 
do  canal  e seus  ramaes.  As  hervas  deverão,  quanto  fòr  possível,  ser  arrancadas  e não  cortadas. 

10. *  Deverá  empregar  todo  o desvelo  em  suavisar  e endireitar  successivamente,  e quanto  fôr  possí- 
vel, as  voltas  agudas.que  existem  ainda  em  muitos  lugares  em  toda  a extensão  do  canal. 
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11  * Extinguir  depromploo  cupim  que  apparecer  nas  madeiras  das  pontes  existentes  sobre  o ca- 
nal na  eclusa  e revestimento  de  madeiras,  c conserval-as  limpas  de  semelhante  insecto  destruidor. 

12  • Para  o arrematante  poder  receber  o seu  pagamento  pela  conservação,  deverá  apresentar  um 
altestado  de  ter  cumprido  as  obrigações  expressas  neste  contracto ; este  atlestado  será  ass.gnado 
pelo  inspector  do  canal  e pelos  administradores  das  barreiras  e rubricado  pelo  engenhe.ro  d.rector 

d!~orone,  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de  Miranda  tem-me  communicado  o orçamento 
respeito  á conservação  do  canal  para  o anno  proximo  futuro  que  é de  rs.  19:8198900  ; julgo  que 
também  já  terá  sido  dirigido  á cxma.  presidência  da  provincia.  Como  o calculo  é feito  sobre  grande 
numero  de  braças  lineares,  por  isso  aquelle  orçamento  parece  subido  a quanUa  avultada,  e n essa 
contemplação  o julgo  sufticiente  para  o arrematante  poder  cumprir  aquellas  cond.çoes  que  ac.ma 
apresentei  á v.  exc.  para  a base  do  contracto,  sendo  elle  feito  por  3 annos  consecutivos. 

Respeito  á policia  do  canal,  tenho  a honra  de  ofícrocer  á v.  exc.,  sob  n.  2.  um  trabalho  que,  com 
o auxilio  do  dr.  João  d’Almeida  Pereira,  n este  sentido  fez  e já  apresentou  o.v.sconde  de  Araruama : 
cu  estudei  o mesmo,  e apenas  achei  que  convinha  alterar  o que  está  escnpto  com  tinta  vermelha,  e 

eliminei  o que  considerei  inexequível  e supérfluo. 

Respeito  ao  8."  quesito,  permitiir-me-ha  v.  exc.  que  emitia  a rainha  opinião,  que  nao  é por  ora 
necessarià  outra  bacia  além  d aquella  que  existe  próxima  á cidade,  de  Campos ; porém  convém  esten- 
der-se esta  mais  para  o canal  por  130  palmos,  conforme  já  notei  anteriormente  e como  mostra  o ras- 
cunho junto  e signado  n.  3.  • _ 

Respeito  ao-9.°  quesito,  declaroáv.  exc.  que  existem  presentemente  dous  guindastes  no  serviço 
do  canal,  que  pertencem  á particulares  •,  um  d’elles  é inconvenientemente  collocado  á beira  do  canal 
proximo  á ponte  do  Cantagallo,  e como  não  é admissível  que  ahi  permaneça,  porque  as  embarcações 
e balsas  que  tiverem  de  descarregar  por  meio  d’aquelle  guindaste  demoram-se  n’este  lugar  sobre 
as  aguas  do  canal  á espera  de  serem  carregadas  ou  descarregadas  e embaraçam  n esta  occasiãp  o 
transito  de  outras  embarcações  •,  por  isso  deve  ser  tal  guindaste-retirado  do  seu  lugar,  e,  se  fôr  con- 
siderado necessário  para  a serventia  publica,  deverá  o proprietário  construir  uma  bacia  lateral  ao 
canal,  obtendo  para  esse  fim  previamente  a concessão  do  governo. 

Pará  o serviço  da  bacia  de  Campos,  convém  collocâr-se  alem  do  guindaste  que  actualmente  está 

assentado  na  linha  d elia  fronteira  á boca  do  canal,  mais  dous  •,  um  fronteiro  ao  outro  e á cada  lado 
da  bacia  que  corre  analoga  á linha  do  canal. 

Actualmente  paga-se  por  cada  « litigada  » 320  réis,  e ás  vezes  os  proprietários  dos  guindastes 
fazem  100  lingadas  ( ou  guindadas ) por  dia  $ por  tanto,  o rendimento  de  um  guindaste  e considera- . 
vel : julgo  convém  que  o governo  ceda  aos  paiticulares  o direito  de  estabelecerem  e de  usarem  dos 
guindastes  á beira  da  bacia  de  Campos  e d outras  bacias  — si  as  fizerem  para  o serviço  publico— pelo 
preço  annuál-  de  SOOgCOO  réis  de  assentamento  de  cada  um,  regulando  o seu  numero  por  ora  á3  ao 
serviço  da  bacia,  devendo  o arrematante  ministrar  as  machinas  e telheiros  que  precisos  forem. 

Como  o arrematante  dos  guindastes  ao  serviço  do  canal  não  é ainda  suflicientemente  conhecido, 
convém  conceder-se  o estabelecimento  d’elles,  em  hasta  publica,  á quem  mais  der  e por  4 annos  ; 
entrefanto  a expériencia  mostrará  melhor  o que  convém  fazer  n’este  sentido  para  o futuro.  Já  fiz  vér 
á v.  exc.  que  por  administração  e contada  provincia  não  convirá — na  minha  opinião — de  estabele- 
cer-se tacs  guindastes.  ^ 

Eis  o que  tenho  a honra  de  offerecer  á v.  exc.  respeito  ao  resultado  da  commissão  de  que  se  dig- 
nou encarregar-me,  e peço  de  relevar  si  não  tiver  preenchido  as  vistas  de  v.  exc. 

Deus  guarde  á v.  exc.  Juiz  de  Fóra,  28  de  agosto  de  183i.=lllm.  e exm.  sr.  conselheiro  dr.  Luiz 
Ântonio  Barboza,  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

O engenheiro  civil, — Fernando  Ualfeld. 


Orçamento  de  despeza  para  effeituar-se  o rebaixo  (jue  necessita  o fundo  do  canal 
dé  Campos  á Macahé,  para  o alargamento  d’este  e taludar  convenientemente  os 
seus  barrancos  nas  secções  respectivas  em  que  taes  melhoramentos  são  exigidos 
entre  o Olho  d Agua  proximo  ao  Porto  do  José  da  Cunha  e sua  bocca,  nas  aguas 
do  Rio  Macahé,  para  conseguir-se  a franca  e desimpedida  navegação  pelo  canal 
em  toda  à sua  extensão.  ' 


E’  necessário  excavar-se  o canal  ná  extensão  das  tres  secções  entre  AB — CD — e EF  marcadas, 
sobre  a planta  annexa,  com  tinta  parda  no  seu  perfil  longitudinal,  e dar-lhe  ao  menos  5 palmos  de 
fundura,  contada  da  superfície  das  suas  aguas  ordinárias  até  o declive  da  linha  do  seu  futuro  assento, 
e por  toda  a área  d’esla ; no  nivelda  flôrdas  aguas  referidas  alargal-o  á30  palmos  em  todas  aquel- 
4as  partes,  onde  não  tiver  esta  largura  e construir  as  banquetas  ou  bermas  conforme  as  dimensões  em 
altura,  largurá  e graduação  de  lalud,  como  se  acham  notadas— com  tinta  vermelha  nas  secções 
transversaes  do  canal,  representadas  na  planta  annexa  •,  sendo  indispensável  dar-se  ás  suas  bordas  e 
banquetas  o talud  de  45  gráos  ao  menos,  onde  ellas  são  compostas  d’arêa  ou  d’este  material  mixto 
com  turba  e barro.  E'  indispensável  construir-se  o caminho  de  sirga,  excepto  nas  lagòas,  ao  me- 
nos desde  já,  em  seguimento  ao  longo  e em  um  ou  outro  lado  do  canal  em  que  à sua  construcção  fôr 
mais  facil  e exequível,  que  tenha  10  palmos  de  largura,  e,  se  passar  por  terreno  pantanoso,  3 palmos 
de  altura  sobre,  as  aguas  que  tiver  •,  dever-se-ha  formar  e taludar  as  banquetas  conforme  o perfil  de- 
signado nas  secções  transversaes  respectivas,  e sanar  á masso  o material  de  que  se  tem  de  fazel-as, 
por  camadas  d’ espessura  de  um  palmo,  grammal-as,  e amontoar  as  terras  excàvadas,  que  por  ven- 
tura sobrarem  da  formatura  das  banquetas,  alraz  da  ultima  e superior  d’eUas,  e conforme  permittír 
o seu  natural  talud,  aplanando  sempre  em  sentido  longitudinal  e transversal,  a corôa  d’aquella  ban- 
queta. Para  effeituar-se  aquelles  trabalhos  completamente,  será  necessário  á despender-se : 


Na  l.1  secção  AB  com  815  braças  de  comprimento  á 2j>000.  .....  1:6308900 

Na  2.*  secção  CD  com  1596  » » á 308000 47:7808000 

Na  3.*  secção  EF  com  1520  » » a 148000 21:2808000 


Com  3931  braças  de  comprimento  em — Somma.  . . . 70:69035000 


Juiz  de  Fora,  28  de  agosto  de  1854. 


O engenheiro  civil,—  Fernando  Halfeld 


llelAtorio  «lo  engenheiro  Halfehl  sobre  o canal  «lo  ftogncJra 


IUm.  c Exm.  Sr. 


Já  tive  a honra  de  dirigir  á v.  exc.,  cm  G de  julho  proximo  passado,  da  lazenda  da  Machadinha,  a 
participação  provisória  de  ter,  cm  3 do  mesmo  mez,  —como  v.  exc.  me  havia  determinado—  exami- 
nado o estado  em  que  se  acha  actualmentc  o canal  doNogueira,  ecomopostcriormenleaexma. 
yice-prcsidcncia  da  província  do  Rio  de  Janeiro  incumbiu  ao  engenheiro  Pedro  Toulois  de  dirigir  á 
ella  uma  inlorihação  circumstanciada  respeito  á execução  d’aque!las  obras,  a qual  foi  publicada  no 
supplcmento  do  Jornal  do  Cotnmercio  n.  218,  e desejando  eu  evitar  insinuações  que  possam  produ- 
zir desagradaveis  desintelligencias;  tomo  a liberdade  de  repetir  aqui  oííicialmente  o que,  —como 
acima  declarei, — tive  a honra  de  dirigir  á v.  exc.  particularmente  c antes  do  exame  que  fez  o enge- 
nheiro Pedro  Toulois ; e é o seguinte  : 

« No  dia  3 do  corrente  mez  examinei  o canal  do  Nogueira. — O trabalho  na  1 .»  secção,  que  com- 
prehende  a distancia  entre  o rio  Parahyba  e a lagoa  de  Maria  do  Pilar,  no  comprimento  de  420  braças 
( actualmente  medidas,  pois  antes  contou-se  sómente  com  320)  está  bem  dirigido  em  tudo  que  res- 
peita á prescripta  fórma  e dimensões  da  obra,  seus  taludes,  bermas  e marachões,  e faltará  ainda  uma 
terça  parte  d’elle  para  ficar  concluído ; a cònstrucção  da  eclusa,  que  tem  de  ser  collocada  no  fim 
d’esta  secção,  ainda  não  está  começada,  cujo  lugar  é sómente  demarcado.—  Vi  alguns  50  á 60  traba- 
lhadores empregados  n’esta  obra. — Todas  as  lagôas  que,  do  fim  da  1.*  secção  até  o Brejo  Grande, 
Jazem  parte  do  canal,  ainda  estão  por  limpar  na  linha  da  sua  direcção ; também  no  mesmo  estado  se 
acha  a 2.*  secção,  que  é,  na  maior  parte,  uma  exeavação  antiga  ; as  madeiras  da  ponte  existente  so- 
bre o canal  n’esta  secção,  no  lugar  dos  Prazeres,  que  é feita  haverá  12  annos,  já  estão  podres.  Tam- 
bém no  corrego  da  Olaria,  entre  as  lagôas  do  Taquarussú  e do  Fogo,  que  comprehende  a 3.*  secção, 
a exeavação  antiga  está  entupida  pelas  hervas  e arêas,  e conviria  que  se  encurtasse,  em  direcção  á 
lagôa  do  Taquarussú,  a grande  volta  que  ora  prescreve ; o que  é mui  bem  exequivel.—  Na  4.*  sec- 
ção, entre  a lagôa  do  Fogo  e o Brejo  Grande,  existem  algumas  exeavações  feitas  pelo  arrematante ; 
porém  o canal  está  coberto  de  hervas  e capim,  de  maneira  que,  em  muitos  pontos,  é diíficil  de  dis- 
tinguil-o  do  terreno  adjacente  ás  suas  margens. 

« Com  a minha  chegada  mandou-se  alguns  trabalhadores  e um  feitor  para  abrirem  na  superficie 
do  canal  um  trilho  entre  as  hervas,  para  se  navegar  por  elle  e examinai-o  d’aqui  em  diante  em  direc- 
ção ao  Brejo  Grande  ; porém,  como  este  serviço  levaria  alguns  dias,  —conforme  me  declararam  os 
engenheiros  Pralon  e Stevaux,  que  me  acompanharam  durante  0 exame,  e não  podendo  eu  demorar- 
me  por  mais  tempo,  á vista  d’outros  trabalhos  que  pelo  governo  imperial  me  foram  confiados,  e como 
os  ditos  engenheiros  me  certificaram  que  0 estado  do  canal  continuava  pela  maneira  agora  refe. 
rida,  até  ao  Brejo  Grande,  resolvemos  de  romper  ao  lado  do  canal  pelo  malto  adiante,  0 que  fizemos 
até  onde  tem  sido  possível,  e observei  então,  que  0 seu  estado  não  differe  d’aquelle  que  acabei  de 
notar  á v.  exc. — Observei  bastante  correnteza  e declive  nas  aguas  do  corrego  da  Olaria,  ou  das  Pe- 
dras, em  direcção  da  lagôa  do  Fogo  para  0 Brejo  Grande,  0 que  me  fez  persuadir  que,  canalisando-se 
0 dito  corrego,  isto  é,  profundando-se  pelo  seu  leito  0 canal,  terá  por  cousequencia  de  seccar  as  la- 
gôas superiores  á este,  e portanto  será  necessário  canalisal-as,  —ou  recorrer-se  á collocar  em  ponto 
conveniente  uma  eclusa,  para  evitar-se  aquella  dispendiosa  exeavação. 

« A planta  do  canal  não  me  tem  sido  apresentada  e,  conforme  fui  informado,  tem  0 empresário  a 
mesma  em  seu  poder,  c se  acha  ausente  d’aqui. — A planta  não  devia  faltar  no  serviço ; e mesmo  na 
secretaria  do  governo  devia  existir  copia.—' V.  exc.  terá  a bondade  de  mandar  revistar  na  secretaria 
c procural-a,  pois  eu  preciso  d’ella.  » 
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Eis  o que  informei  á v.  cxc.  provisoriamente  cm  G de  julho  proprio  grassado  ; cumpre-me  agora 
declarar — como  se  póde  deduzir  do  conteúdo  da  minha  carta  d esta  data,  que  considero,  que  o 
engenheiro  Euzebio  Stevaux  tem  mostrado  bastante  habilidade  na  direcção  e execução  da  planta  do 
canal  c a pratica  que  se  applica  n’Europa  no  delineamento  de  laes  obras,  c nada  posso  notar  respeito 
á execução  dos  trabalhos  presentemente  em  andamento  na  1.*  secção  do  canal,  ( que  com  toda  a at- 
lenção  e-  detalhe  examinei, ) que  não  seja  cm  abono  do  dito  engenheiro,  o queattesta  lambem  o en- 
genheiro Pedro  Toulois  no  seu  olíicio  dirigido  ao  exem.  vice-presidente  da  província,  baião  do  Ilio 

Bonito. 

Examinei  também  a planta  da  eclusa  que  deve  Ser  construída  na-1.*  secção  do  canal,  cuja  copia 
(persuado-me  que  se  acha  rubricada  pelo  governo  da  província)  me  foi  apresentada,  na  occasião 
dexaminar  o canal:  achei  o desenho  d'cssa  obra  proprio  e semelhante  ao  modelo  geral  d aquellas 
que  prestam  o fim  para  que  são  construídas  em  todas  as  parles  do  mundo  civilisado,  onde  se  tem 
aberto  canaes,  com  mais  ou  menos  caprichosa  alteraçao  no  detalhe,  que  costuma  á nascer  do  juizoou 
vontade  dos  engenheiros  que  projectam  laes  obras : resta  — o que  é o essencial — executar-se  agora 
também  esta  obra  com  a segurança  que  cuidadosamente  necessita  observar-se  na  proximidade  do  rio 
Parahyba,  mas  persuado-me,  pelo  que  observei  durante  os  poucos  momentos  em  que  estive  cora  o 
engenheiro  Stevaux,  que  elle  possue  os  talentos  e a necessária  disposição  para  isso.  Conforme  o 
contracto  do  arrematante,  deve  porém  a planta  de  tal  obra, — como  estou  persuadido  que  é—,  ser 
ministrada  pelo  engenheiro  director  do  canal,  Amelio  Pralon,  cnão  pelo  engenhçiro  do  arrematante, 
Euzebio  Stevaux,  como  o engenheiro  Toulois  suppÕe  ter  sido  feita ; — pois  o arrematante,  conforme 
o seu  respectivo  contracto,  é obrigado  á construir  uma  eclusa  na  1,*  secção  do  canal,  cuja  planta  foi 
approvada  pelo  governo  da  província. 

Tendo  eu  sido  motivado  de  repetir  oííicialmentc  o que  dirigi  á v.exc.  em  partiçular  e observei  no 
começo  do  mez  de  julho  respeito  ao  estado  do  canal  do  Nogueira,  pouco  mais  poderei  agora  accres- 
centar.  e só  direi  o seguinte : 

A canalisação  na  1 .*  secção  entre  o rio  Parahybáe  a íagôade  Maria  do  Pilar  estende-se,  em  lugar 
de  320  braças,  sobre  uma  linha  de  420  braças  portanto  tem  ella  100  braças  mais  do  que  as  320 
mencionadas  no  orçamento : em  consequência  d'isso  tem  o arrematante  de  fazer  condiccionalmente, 
além  da  exeavação  dó  canal,  840  braças  correntes  de  bermas  e marachões,  e de  derrubar  420  braças 
correntes  de  matto  em  lugar  de  320,  cuja  differença  dará  provavelmente  motivo  á reclamações  de 
parte  d’ellc  para  ser  indemnisado  da  quantia,  que  anda  quasi  em  réis  ll:200$000,  que,  proporcio- 
nalmente ao  preço  estipulado  no  contracto,  de  mais  despender. 

Na  mesma  secção,  e no  fundo  da  exeavação,  apresentaram-se,  ua  occasião  cm  que  examinei  o 
canal,  em  dous  lugares,  pedras,  isto  é.  recife  ou  conglomerato  de  arêa  de  considerável  dureza  •,  cir- 
cumstancia  esía  que  dá  lugar  á reclamações  do  arrematante  para  obter  maior  preço — 31<{o0l»rs.  por 
braça—  para  a extraeçãd  d’cslcs  recifes,  conforme  é estipulado  no  12.°  artigo  do  respectivo  contracto. 

O comprimento  pelo  qual  se  estende  no  primeiro  ponto  o recife  é de  7 braças,  e no  segundo  de  20 
braças ; porém  ainda  estava  tudo  coberto  d’agua  e logo  que  ficar  sccco  e conlinuar-se  á profundar  o 
canal,  vcrificar-se-ha  a real  extensão  que  tiver  o recife. 

O numero  de  trabalhadores — oOáGO — que  estavam  presentes  e empregados  nas  obras  concer- 
nentes á esta  secção,  na  occasião  do  exame,  não  é suíficienle  para  acabar  a empreza  do  arrematante 
até  19  de  março  de  18o6  : declarando  tal  meu  receio  ao  engenheiro  Stevaux,  este  me  informou  que 
anteiiormente  tiveram  até  190  trabalhadores  empregados  n’este  serviço ; porém,  pessoas  desaflec- 
tas  ao  empresário  fizeram  com  que  os  seus  donos  os  retirassem,  e já  se  fez  todas  as  diligencias  para 
de  novo  augmentar-sc  o numero  de  trabalhadores. 

Para  a construcção-da  eclusa,  que  deve  ser  collocada  no  começo  d’esla  secção,  apenas  tera-se  mar- 
cado o lugar.  Ao  lado  d este  acha-se  um  grande  numero  de  peças  de  cantaria  de  não  pequeno  valor 


que  —como  fui  informado—  pertence  á fazenda  provincial : convém  que  v.  oxc.  nomeie  umacom- 
missão  para  se  mandar  quanto  antes  arrematar  aquella  cantaria  em  hasta  publica  á quem  mais  der. 

Pelo  engenheiro  Stcvaux,  tenho  sido  informado,  que  em  toda  a 2.*secçiQ— no  comprimento  de 
150  á ICO  braças—  existe  recife  no  lundo  do  canal  até  a altura  feita  anteriormente  —haverá  12  an- 
nos— , e como  e necessário  profundar-se  o leito  do  canal,  para  regular-se  o declive  do  seu  fundo  com 
as  exeavações  modernas  nas  secções  contíguas,  terá  o arrematante  de  reclamar  a indemnisação  estipu- 
lada no  12.°  artigo  do  seu  contracto. 

Nos  cortes  que  se  fizeram  antigamente  na  3.*  secção,  observa-se  que  o terreno  é composto  de 
barro  vermelho  compacto  ; os  taludes  nas  bordas  do  canal  teem  73  gráos  e 25  á 26  palmos  d’altura, 
e conservaram-se  até  o presente. 

Já  disse  anteriormente,  que  o madeiramento  da  ponte  antiga,  que  terá  12  annos,  construída  n’esta 
secção  sobre  o canal,  no  lugar  dos  Prazeres,  esta  totalmente  pòdre. 

Convém  que  se  examine  n’esta  secção,  si  o arrematante  estiver  disposto  de  admittir  rasoave!  al- 
teração no  seu  respectivo  contracto,  si  será  preferível  fazer-se  o córte  de  mais  ou  menos  200  braças 
de  comprimento  entre  o corrego  da  Olaria,  (romeiro  ao  sitio  d’este  nome,  e a lagôa  do  Taquarussú, 
em  lugar  de  canalisar-se  o dito  corrego  até  á sua  bara  na  mencionada  lagôa,  na  extensão  de  500  bra- 
ças, bem  como  si  esta  dá  fundo  sufliciente  para  a navegação  desde  o lugar  onde  o corte  projectado 
tiver  de  entrar  n’ella,  seguindo  em  diante  até  a bocca  do  canal  na  2.4  secção,  para  d’esta  maneira  en- 
curtar-se uma  grande  volta  pelo  corrego  da  Olaria  até  á sua  barra  actual  na  lagôa  do  Taquarussú  e 
d esta  ainda  2Q0  braças  em  direcção  retrograda,  até  poder-se  seguir  a linha  do  canal. 

lintre  a lagôa  do  Fogo  e o Brejo  Grande  está  comprehendida  a 4.*  secção. 

Na  occasião  do  exame,  observei  bastante  correnteza  nas  aguas  do  corrego  das  Pedras  desde  a lagôa 
do  Fogo  até  o Brejo  Grande,  de  maneira  que  julgo  necessário  construir-se  uma  eclusa  em  lugar  pro- 
prio  para  não  sómente,  por  este  meio,  diminuir-se  convenienlemente  a velocidade  das  aguas  no  cor- 
rego á canalisar,  mas  também  providenciar-se  para  que  as  lagôas  superiores  ao  nivel  do  corrego  não 
fiquem  deseccadas  ho  momento  em  que  se  profundar  o leito  do  corrego  para  dar  ao  seu  fundo  o de- 
clive correspondente  ao  geral  regulado  entre  as  diversas  secções  do  canal.  Esse  inconveniente 
também  é reconhecido  pelo  engenheiro  do  arrematante,  Stevaux ; porém  não  foi  providenciado  na 
occasião  em. que  o arrematante  celebrou  o respectivo  contracto,  não  sendo  n’este  mencionada  tal  se- 
gunda eclusa,  de  que  o canal  necessita  além  da  contractada. — E'  um  objeclo  importante,  e devia  ser 
previsto  no  projecto  do  canal,  para  que  o governo,  com  conhecimento  de  causa  e do  dispêndio  á 
fazer,  pudesse  deliberar  sobre  a conveniência  da  sua  construcção. 

Para  que  pudesse  fazer  o meu  juízo  sobre  este  assumpto  e informará  v.  exc.  sobre  o que  convém 
n esta  conjectura  fazer-se,  roguei  á v.  exc.  que  tivesse  a bondade  de  maodar-me  a planta  do  nivela- 
mento do  canal  que  devia. existir  no  archivo  da  secretaria  do  governo. 

V.  exc.  teve  a bondade  de  fazer  remetter-me  a planta  pedida,  a qual  infelizmente,  ávista  da  sua 
inexactidão,  —como  v.  exc.  se-dignará  vêr  pelas  notas  que  sobre  ella  fiz  com  Iapis—  não  satisfaz  o 
que  necessito  saber  com  certeza.  Porém  si  a djfferença  do  nivel  entre  a superfície  das  aguas  na 
lagôa  do  Fógo  e o Brejo  Grande  fôr  de  6 palmos,  7 polegadas  e 3 linhas  —como  conjectura  das  ci 
fras  dadas  no  perfil  longitudinal,  — despresando  o desenho—,  terá  a declividade  do  canal  entre 
aquelles  pontos  em  1.000  palmos  39,94  linhas,  ou  3 polegadas  e 3,94  linhas,  a qual  sempre  é algum 
tanto  forte,  e será  trabalhoso  ás  embarcações  para  vencel-a  na  subida  do  canal ; mas  o maior  incon- 
veniente é,  que  as  lagôas  superiores  ao  canal  deseccarão  em  consequência  da  canalisação  do  cor- 
rego, e provavelmente  não  terão  agua  viva  em  sufliciencia  para  poderem  alimentar  o canal  em.decli- 
ve  tão  forte ; portanto  não  prestará  navegação,  e será  necessário  recorrer-se  á construcção  de  uma 
' eclusa  mais,  com  cuja  obra  ficará  remediado  aquelie  inconveniente. 

Todavia,  aconselharia  á v.  exc.  de  mandar,  que  seja  pelo  arrematante — caso  elle  proponha  a 
construcção  da  eclusa — executada  a canalisação  do  corrego  das  Pedras  entre  a lagôa  do  Fogo  e o 
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Brejo  Grande  em  tudo  e por  tudo  conforme  é estipulado  pelo  respectivo  contracto  de  19  de  setembro 
de  1853,%  reservada  a-construcção  da  eclusa  para  o tempo  futurp ; pois,  posso  certificar  á v.  exc. 
que  o governo  absolutamente  nada  perde  com  isso,  e de  nenhuma  maneira  fica  prejudicada,  perdida, 
ou  transtornada  a obra  contractada,  a qual  póde  receber  para  o futuro  a eclusa,  no  momento  em  que 
o governo  julgar  acertado,  ávista  do  que  acima  tenho  expendido,  mandal-a  construir. 

Deus  guarde  á v.  exc.  Juiz  de  Fóra,  29  de  agosto  de  1854. 

4 

Mm  e exm.  sr.  conselheiro  dr.  Luiz  Antonio  Barboza, 

presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O engenheiro  civil, — - Fernündo  Halfeld. 


Ter*»  de  centraeto  com  a dlrectorla  da  Imperial  companhia»*, 
repertica  fluminense  sobre  a cessAo  de  99i900U000 uue  k nr*, 
vinda  deve  José  Pereira  Tavares» 


Aos  sete  dias  do  mez  de  março  de  mil  oitocentos  e cincoenla  e cinco  compareceu  no  palacio  do  go- 
verno da  província  do  Rio  de  Janeiro  a directoria  da  imperial  companhia  seropedica  fluminense,  re- 
presentada pelos  doutor  JoSo  Antoáio  de  Miranda,  como  seu  presidente,  doutor  José  Julio  de  Freitas 
Coutinho,  como  secretario,  João  Fernandes  Damasceno  tfrandão,  como  procurador,  veador  José  Joa- 
quim de  Lima  e.Silva  Sobrinho,  como  thesoureiro,  doutor  Luiz  Vianna  de  Almeida  Valle,  como  adjun- 
to, e commendador  Antonio  Rodrigues  de  Azevedo,  como  superintendente,  todos  abaixo  assignados, 
para  contractar  com  o excellentissimo  presidente  da  província  o conselheiro  Luiz  Antonio  Barboza,  a 
acquisição  do  direita  á importância  de  noventa  e nove  contos  e novecentos  mil  réis  (99:900$000)  que 
á mesma  província  deve  José  Pereira  Tavares,  empresário  do  estabelècimento  seropedico  de  Itaguahy, 
como  consta  das  letras  que  aceitou,  e se  acham  depositadas  na  thesouraria  •,  e depoia.de  haver  con- 
ferenciado com  o mesmo  excellentissimo  presidente  da  província,  cedeu  este,  cm  vista  da  autorisação 
que  lhe  foi  concedida  na  lei  provincial  numero  vinte  e oito,  de  quatorze  de  outubro  de  mg  oitocentos 
e cincoenla  e dois,  o direito  á referida  divida,  debaixo  das  condições  seguintes,  que  foram  aceitas  em 
nome  da  companhia : 

Primeira.— Se  a coinpanhia,  por  qualquer  motivo,  dissolver-se  ou  abandonar  a industria  setifera, 
antes  de  despender  com  o desenvolvimento  delia,  pelo  menos  a quantia  de  cem  contos  de  réis 
í 100:0008000)  de  seus  fundos  capitaes,  não  comprehendendo  as  despezas  com  a acquisição  do  esta- 
belecimento seropedico  de  Itaguahy,  ou  o valor  das  acções  dadas  para  esse  fim,  a cessão  se  conside- 
rará ipso  facto  revogada  e de  nenhum  efleito,  devendo  os  cofres  provinciaes  ser  indemnisados  da  quan- 
tia de  noventa  e nove  contos  c novecentos  mil  réis  (99:9008000)  pelos  bens  da  companhia. 

Segunda. — Emquanto,  na  fórma  do  artigo  antecedente,  a cessão  se  não  tiver  tornado  irrevogável, 
não  poderá  a companhia  alienar,  debaixo  de  qualquer  titulo  ou  pretexto  que  seja,  o estabelecimento 
seropedico  de  Itaguahy,  seus  pertences  e escravos,  constantes  da  escriptura  publica  á ella  passada  por 
José  Pereira  Tavares  e sua  mulher,  em  doze  de  janeiro  do  corrente  anno,  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Bananal,  do  municipio  de  Itaguahy,  perante  o tabellião  Manoel  Alves  Torres, 
sem  prévio  consentimento  do  governo  provincial ; devendo  ser  depositado  no  banco  do  Brasil,  ou 
outro  igual  estabelecimento,  o producto  dos  bens  alienados,  que  neste  caso  fica  substituindo  a garan- 
tia de  hypotheca  legal,  a que  estão  sujeitos  actualmente  os  bens  que  se  alienarem,  podendo  porém  a 
companhia  retirar  os  juros  que  se  forem  vencendo. 

Terceira. — O governo  provincial  terá  o direito  de  exigir  da  companhia  todos  os  esclarecimentos  que 
lhe  pareçam  convenientes,  e mandar  proceder  por  commissarios  seus  á quaesquer  examesno  estabe- 
lecimento da  companhia,  e sua  escripluração,  sem  que  lhe  possa  ser  recusado . 

Quarta. — Assignado  o presente  contracto,  serão  entregues  pelo  thesoureiro  da  thesouraria  á direc- 
toria da  companhia,. ou  á pessoa  por  ella  competentemente  autorisada,  as  letras  assignados  por  José 
Pereira  Tavares  e seu  fiador,  ficando  entendido  que  o governo  da  província  não  se  submelte  á obriga- 
ção alguma,  que  não  esteja  expressamente  declarada  neste  contracto. 

E para  firmeza  se  lavrou  este  termo,  que  sendo  rubricado  pelo  excellentissimo  presidente  da  pro- 
víncia, assignado  pelos  membros  da  directoria,  e subscripto  pelo  secretario  do  governo,  bacharel  João 
de  Almeida  Pereira  Filho,  é escriptp  por  mim  Sabino  Francisco  Frougeth,  chefe  dá  segunda  secção  da 
secretaria  da  presidência.— Joio  de  Almeida  Pereira  Filho  .—Barbosa . — J oào  Antonio  de  Miranda, 
presidente  da  companhia. — Josi  Júlio  de  Freitat  Coitinho,  secretario.— João  Fernandes  Damasceno 
Brandão,  procurador. — Josi  Joaquim  de  Lima  e Silva- Sobrinho,  thesoureiro  interino.— O doutor 
Luiz  Vianna  de  Almeida  Valle,  adjunto.— Antonio  Rodrigues  de  Axevedo,  superintendente. 


lüappa  dou  papeis  classlflcádss  na  archlvo  da  secretaria  4a  ca- 
verna dfude  a dia  15  de  fevereiro  de  1*55  até  *fl  de  aftrll 
da  mesmo  anno,  em  dias  alternados. 


nTDLODOSUSSOSSESÇHDO  i ROTA 

ciusmcAçIo 


Policia 

Administração  da  justiça  . . 

Recrutas  engajados  e desertores. 

Esquadras  de  pedestres  . 

Menores ' 

Repressão  do  trafico  . ‘ | ' 

Africanos  livres 

Corpo  policial  . . 

Destacameitos  de  1.*  linha  e nefcocios  diversos 
do  miuisterio da  guerra. 

Guarda  nacional ’ 

. Alienados  .....  ....... 

Casas  de  -caridade  e outros  estabelecimentos 

pios  . . . 

Cult  o publico  ........ ' * * 

Sauds  publica 

Correios. 


Catequese  e milisaçâo  de  indios.  . . . 

Colonisação 

Naturalisações 

Instrucção ' . 

Eleições. ..*... 

Agricultura 

Industria 

Companhias  e privilégios 

Aposentadorias.  ........ 

Secretaria  do  governo 

Assembléa  provincial 

Repartição  das  terras 

Marinhas  e mangues  . .* 

Cdrtes  de  madeiras.  . . * 

Divisão  civil  e ecclesiastica  . . . . . 

Limites  provinciae8 

Municipalidades  . . . 

Administração  da  fazenda 

' Barreiras,  registros  e barcas  de  passagem. 
Obrãs  publicas  . -.  . . . 

Desapropriações 


NUHR0  DM  PAPEIS 

CLASSIFICADOS 

DE  18S8 

DE  48ES 

44 

m 

9 

2 

. 13 

10 
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9 

4 

21 

• 

13 

14 

33 

110 

2 

12 

8- 

8 

6 

17 

13 

34 

1 
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11 

3 

76 

. . 27 

18 

3 

2 

1 

2 

4 

19 

3 

5 

6 

16 

8 

10* 

.8 

8 

, 5 

56 

41 

16 

62 

2 

12 

178 

6 

13 

37 

24 

635 

m 

oumvAftis 


Alguns  massos  des- 
ta nova  classificação 
estão  subdivididos , 
afim  detinda  mais  se 
facilitar  a bUsca  de 
qualquer  papel.  A 
somma  dos  deste  an- 

. * i 

no  já  classificados 
comprebende  todos 
os  que  até  esta  data 
teem  sido  recolhidos 
ao  arcbivo.  Prose- 
gue-se  neste  traba- 
lho, bem  como  no  da 
classificação  dos  de 
1853,  finda  a qual  se 
passará  aos  de  18&4. 


Secretaria  do  govèmo  da  província  do  Rio  de  Janetfo.  * abril  de  1835.  * 

. , ' P .. 

João  de  Almeida  Penira  Filho. 


N.  1-A 


M»pp»  tlemoiistrwtlvo  a»  ««ado  “tó  * 


0 QÜE  FALTAVi  REGISTRAR  ATÉ  0 (MJB  SE  RBpISTROD  DESSA 
REGISTRO  0 26  DE  ^S  fINDO  DATAATÉ  O PRESENTE 


Adminitração  da  justiça  . 
AssemWéa  provincial  . . 

Archive  estatístico  . . 

Culto  publico 

Camaras  municipaes.  . 
Colonisação  . . . 

Cathechese  .... 
Força  publica.  . . . 
Guarna  nacional.  . • 

Governo  geral  . . ■ 

Instrucção  publica.  . 
Obras  publicas  . . . 

Presidentes  de  província 
Tbesouraria.  . . . 


5 annos  e meio 
4 annos  . . 


2 annos 
2 annos 
i anno. 

1 anno. 

2 annos 
i anno. 
1 anno. 

3 annos 
1 anno. 


2 annos  e 9 mezes 
1 anno  c 9 mezès 
1 anno  e 14  mezes 


13  mezes 
Nada . 


4 mezes' 
Nada  . 


3 mezes 


FAÍTA  registrar 


4 annos  e 5 mezes 
4 annos  .... 


2 annos. 
2 annos. 

1 anno  . 
8 mezes . 

2 annos  . 
1 anno  . 


1 anno  è 11  mezes  . 
3 annos  e 3 mezes. 

1 anno  .... 

2 annos  e 9 mezes. 
1 anno  e 9 mezes  . 
1 anno  e 8 mezqs  . 


Atóm  do queseregísirõõ ne..e  *•  — *•  * * °8 ",d°"í' * 

ATc™t.He“d’»' deJanèiro,  30  /eabfil  do  188».  M°  de  Almeida  Pereira  FMa. 


ê 


N.  1-B. 

Mota  do  expediente  da  secretaria  da  prorinciado  Rio  de  «JFanel- 
ro  durante  o anno  de  fél4,  e os  meses  de  Janeiro  a abril  de  1 §55. 

v 


Ministério  do  império 

» d^a  justiça 

» da  lazenda 

» da  guerra  

» da  marinha . 

» dos  negocios  estrangeiros.  . . . 

Commandante  das  armas  e autoridades  da  còrte 

Presidentes  de  províncias 

Assembléa  provincial  . : 

Administração  da  justiça  (comprehendendo  che- 
fe de  policia,  delegados  e subdelegados,  jui- 
zes de  direito,  municipaes,  de  orçfiãos  e de 

Paz)  

Eleições 

Obras  publicas  ('comprehendendo  chefes  de  dis- 
. tricto,  engenheiros  avulsos  e çomnéssões) 

Guarda  nacional . 

Corpo  policial  . . v . . . 

Camaras  munieipaes.  ....... 

Vaccina  

Thesouraria,  &c. . 

Instrucçáo  publica  . .-  . . . . . . 

Culto  publioo  e casas  de  caridade.  . . . 
Colonisação  (compreendendo  as  ordens  para 
execução  da  lér  dás  terras.  ) . . . . 

Archivo  estatistkp • 

Nomeações  e demissões  ...... 

Deliberações  e copias  . , , . . . . 

Cartas  de  leis  e copias  d’ellas  .'  ...  . 

Contractos  e copias  d’elles(3  de  cada  um). 
Provisõasde  vigários.  . . T . . • • 

Patentes  e titulos  . . . . . .... 

Despachos  em  requerimentos  . . . . • 


Tolal. 


, 1854 

- mh 

JANEIRO  A AJRIL 
DE  1855  * 

- 

107 

27  . 

359 

113 

91  • 

28 

57 

13’ 

55 

9 

18 

2 

162 

24 

269 

61 

142 

22 

» 

• 

4896 

1695 

128 

.64 

1765 

786 

643 

163 

102 

25 

1057  • 

394 

, 20  * 

10 

987 

• * 432  .. 

365 

182  * • 

613 

194 

108 

332 

105 

234 

124 

276 

46 

84 

72 

56 

41 

524 

'144  , 

963 

- 399 

14587 

\ 

’k  1 5273 

• 
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Não  vão  aqui  mencionades  os  officios  e portarias  reservadas,  as  copias  dos  papeis  que  acompanha- 
rão todo  o expediente,  o extracto  deste  para  a imprensa,  as  minutas  e os  registros  que  se  fizerao. 

Secretaria  do  governo.  de  abril  de  18o5. 

• • c ' 
João  de  Almeida  Pereira  Filho. 


M4PPA  "'èral  cios  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  do  llio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  nclla  commettidos  duranté  os  annos 

de  1831,  1843?  1845?  1846?  1847?  1849?  1850?  51?  52  e 53- 


«A 

o 

es 

s g 

COMARCAS 

Cf 

9 <=> 

o 

i 

s 

CAMPOS.  . . 


II 


ITABORAHY  . 


í Campos 1.»  «cuão  dc  8 a 20  dc  maio.  . 

' „ 2.»  dc  21  dc  outubro!a  7 dc  nov 

f S.  João  d*  Dama  . . i.*  da  20  » 28  <lc  junho  . . 

flTABORAHT  . . . 2.a  dc  18  a 21  dc  outubro  . 

RioBomto.  . . . 4.*dc0a7dcm'arço.  . . 

„ ....  2.»  dc  18  a 19  dc  agosto  . . 

i Maricá* 1.»  dc  30  do  Junho.  . . . 


^Santo  A.ytonio  dk  Sa\  2*a  dc  28  a 30  dc  setembro 

. Ahgra. i..  dc  4 dc  março.  . . 

. 'masgaratiba  . . . 1.*  dc  12  o 13  dc  junho  . 
) Itagcahv i.«  dc  13  a i5  dc  março  . 


, Nictherot 


pílCTHEP.OY  . 


.REZENDE  . . 

CANTAGALLO. 


I Barra  Marsa 


1 VASSOURAS  . . 


l.a  dc  24  a 29  dc  abril.  . 
1»  dc  C a 13  dc  novembro 


\ Mace' 2.»  dc  2“  a 30  dc  novembro 

[ Btreixa 1.»  dc  24  a 7 dc  maio.  . 

■ Rezende 1.3  de  23  a 27  dc  maio.  . 


, 2.»  dc  11  a 16  dc  setembro 


j Fribcrgo 2.»  de  15  dc  dezembro  . . . 

('Cabo  Fmo  . . . . 1.»  dc  2a  3 dc  maio  . . . . 

I „ 2.»  dc  22  dc  sct.o  a 0 dc  outubro 

. > Macaiie* 1.:»  do  24  a 28  de  fevereiro  . . 

| 2.a  dc  5 a 9 de  setembro  . . . 

( Capivary 1.9  dc  16  a 20  dc  maio.  . . . 


(Capivary 1.9  dc  16 a 20  dc  maio.  . . . 

^Vassoirar  . . . . 1.®  dc 2a  4 dc  maio  . . . . 

„ 2.9  dc  6 a 14  dc  uovembro  . . 

Valença 1.9  de  28  a 31  dc  março  . . . 

] 2.9  dc  30  de  scU°  a 6 dc  outubro 

PiRAiiY l.a  dc  16  a 27  dc  junho  . . . 

Parauyba  . . . . 1.9  de  13  a 18  dc  maio  . . . 

Sommas  parciacs.  . . 

Sommas  geraes  . . . 


OCCUFAÇÜES  DOS  RÉOS  VARÕES 


OBSERVAÇÕES. 

. * ’ 

Entraram  em  julgamento  98  processos,  sendo  27  por  queixa,  1 por  denuncia  particular,  1 por  denuncia  do  promotor,  e 69  ex-officio.  Foram  sustentados  3 pelo  queixoso,  1 por  seu  procundor,  e 94  pelo  promotor.  O. 
numero  de  réos  submeltidos  a julgamento  foi  129,  sendo  1 28  homens  e I mulher,  não  combinando  o numero  de  réos  com  o de  processos,  porque  alguns  destes  comprebenderam  mais  de  1 delinqpeftte  a saber:  na  1 .*  sessão  do 
jury  do  termo  dc  Campos  houveram  10  processos  e 12  réos ; na  2.*  6,  e 8 réos ; na  1*  do  Rio  Bonito  3,  e 5 réos ; na 2.*  de  Santo  Áotouio  de  Sá  3,  e 5 réos;  na  1.*  de  Angra  1,  e2  réos ; na  1.‘  de Piictheroy  6,e7réo6y  na 
2.*  dc  Cabo  Frio  12,  e 28  réos ; na  1 .*  dc  Capivary  3,  e 5 réos ; e na  2.*  de  Vassouras  2,  e 4 réos.  Falta  a naturalidade  de  3 réos,  a idade  dc  5,  a instrneção,  o estado  e profissão  de  7 por  ie  nío  declarar  ups  respectivos 
mappas  parciacs.  Com  quanto  seja  129  o numero  dc  réos,  foi  todavia  131  o.de  crimes  cm  consequência  de  alguns  delles  serem  accusados  por  mais  de  4 crime,  a saber : u»2.*  sessiodo  jurydeCampos8réd!oramaocai(£os^ 
por  12  crimes : na  1 .*  de  Maricá  2 por  4 ; na  1 .*  dc  Mangaratiba  1 por  2 ; na  1 .*  de  Rezende  5 por  6 ; na  2.*  da  Barra  Mansa  7 por  8 ; e na  1 .*  de  Piraby  6 por  8.  No  msppa  parcial  dos  crimss  commettidos  cm  1847  e jo- 
gados na  2.*  sessão  do  jury  deCabofrio,  não  combinao  numero  de  réos  comodejcrimes,  porque  13  réos  commetteram  2 crimes.  r, 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  abril  de  1855.  "!  :.r 

.1  • * ( _ 

j0Mé  JUMnto  « Mé  Rêfê* 


N.  2-A 

•**.-.  • • 

MAPPA  geral  dos  julgamentos  proferidos  pelo^ury  na  província  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  nella  commetlidos  durante  o anuo  de  1854 


srii  m.  'ÍUEM  os 
McrV.  SUSTENTOU 

Mhvu  NOJURY 


MODO  DO  I 
DOS  I VRAMF.NI 


CRIMES  PCDLICOS 


CRIMES  PARTICULARES 


CRIMES  POLICIA  ES  «**,££  “ 


OONUKMNACÕKS 


DATA  DAS  SESSÕES 


COMARCAS 


o « 3 

3 , -1  S - 

^ E 'C  S 2 n - o 

«■«2ojc'-2d2é 

o» 'a.  ‘o  w O vfi  o Q c 


£S  ;í 


s S - " ° Ü 

•—  a ^ -o  *ci  t* 


•5 

| -rtssjísss^í 

ra  ^ly.j  — ^ ,3  “ íl  O 

£ t2-ípa®--t^t3’>a‘a«aa^ 


REZENDE  - . 
CANTAGALLO. 


|>V  ASSOU  KA*  . 


^ Campos  . . 

^ S.  João  da  Bar 
( Itaiioiuuy 

I Rio  Bonito  . 

y 

j M Ante  a*  . . 

I Santo  Antonio 
| Anura.  . . 

j M ANCARATIBA 

i Nictiieroy  . 

. | Magk  . . . 
f Estrella.  . 

. | Rezende  . . 

: Friiu  tuio  . . 

| Cabo  Faio  . 

) Macaiik  . . 

( Vassoiras  . 

Valença  . . 

| LMuaiiv 
( Paraiiyua 


j|  occn*A(/)j;.s  nos  reos  varões 

ji 

‘ S Clero 

■ “ .Milícia 

! q Justiça 

I w “ 

, g Fazcml.i 

| A Diversos 

I Agricultura.  . , 

Cornmercio 

Artes.  

Leiras 

1 NnuLica 

i Serviço  domestin» 

I'  Set»  cilicio 

| Escravos 

; Sommn  . . . . 


. I.a  sessão  de  8 a 20  de  maio.  . 

. 2."  de  21  dc  outubro  a 7 de  nov.° 
. -2.»  de  14  a 1.1  de  novembro  . . 

. ! 2. :i  de  18  a 21  dc  outubro  . 

. !*2.>»  de  18  a lí)  dc  agosto  . . . 

. 2.3  dc  23  de  novembro  . 
i*.  2.3  de  28  a 30  dc  setembro  . . 

. 2.3  <le  27  a 28  de  novembro.  . 

. 2.a  de  21  a 27  dc  outubro.  . . 

I 

. 2.3  de  0 a 13  dc  novembro  . . 

. li.»  dc  27  a 30  de  novembro  . . 
Jl.3  de  2í  a 27  dc  maio  . . . 

. ]2.3  dc  11  a 10  de  setembro  . . 

. 1.3  dc  27  a 28  de  junho  . . . 

. |2.3  dc  22  de  sct.°  a 0 dc  outubro 
. 2.3  de  5 a 9 dc  setembro  . . . 

. l.a  dc  2a  \ dc  maio  .... 

. i2.a  dc  6 a 14  dc  novembro  . . 

. ’l.a  dc  28  a 31  dc  março  . . . 

. L.a  de  30  dc  sct.°  a C dc  outubro 
. l.a  dc  1G  a 27  dc  junho  . . . 

. l.a  dc  13  a 18  dc  maio  . . . 

Sommas  parciaes.  . . 
Sonimas  geraes  . 

j -r  INSTRUCÇÃO  DoS  f 
’2  RKOS  VARÕES  || 
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OBSERVAÇÕES. 

■v 

Entraram  em  julgamento  50  processos,  sendo  11  por  queixa,  2 por  denuncia  particular.  I por  denuncia  do  promotor,  e 30  cx  ollicio,  os  quaes  foram  todos  sustentados  pela  promotora. 

, .......  „„  narrial  Não  combina  o numero  de  réos  com  o de  processos  porque  alguns  destes  comprehcnde- 

0 numero  de  réos  siibmcllidos  a julgamento  foi  58,  sendo  i>G  l.omens  e 2 mulheres,  32  brasileiros  e 2.»  estrangeiros,  ignorando-sc  a naturalidade  dc  l por  uao  couslar  do  mappa  parcial,  .^ocomua  " . 

, , , .....  o.,  ...  ..  a P,-.nc . p na  * • de  Vassouras  2,  e 5 réos.  Sendo  08  o numero  dc  delinquentes,  toi  lodavia  00  o de  cnmes.  em 

ram  mais  dc  I delinquente,  a saber  : na  2.’  sessão  do  jury  de  Mangaraliba  houveram  2 processos,  c 3 rcos  : na  ~ na  i.arra  ';aiisa  c / i'oos:  na  2.  dc  Macahc  t i rtos , c na  ..  assou  .......  . ...  . . 

v . . , >r  ■■  condcmnados  cm  duas  penas  cada  um.  Finalmeute  nao  vai  declarado  a mstrueçao  c profissão  dc  1 dos 

consequência  de  terem  2 delles  sido  accusados  por  2 crimes  cada  um . A som, na  das  condemna^s  e absolvi***  nao  combina  com  o numero  do  reos,  porque  o desses  (oram  condomn.dos  em  pe 

réos  por  não  constar  dos  mappas  parciaes. 

Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  abril  dc  18.‘>.>- 

José  Ricardo  dc  Sã  Rcgo> 


Mappa  dos  crimes  e infracções  de  posturas  julgados  fora  do  jury  durante  o anno  de  1854?  commettidos  na  província  do  Rio  dd  Janeiro 

nesse  mesmo  anno. 
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Sociedades  secretas 

Ajuntamento  iilicilo 
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Uso  de  armas 

Uso  de  nome  supposto 

Uso  indevido  da  imprensa 

Infracção  dc  posturas 

Prisão  com  trabalho 

Prisão  simples 
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5 

5 

9 

.4 

5 

9 

9 

s 

1 

1 

1 

1 

B 

■ 

CABO  FRIO.  . . { 

■ 

M 

■ 

\ '>  • • • 

Subdelegado  da  freguezia  da  Assumpção  . . 

6 

( 

1 

5 

6 

0 

4 

G 

V, 

0 

i 

6 

■ 

2 

3 

« 

1 

2 

1 

I 

% 

ANGRA.  ...  1 Angra  dos  Reis.  . 

Juiz  Municipal 

i 

1 

i 

1 

1 

1 

1 

■ 

J 

1 

i 

i 

. ( Rio  Bonito  . . . 

Delegado  de  policia 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

! 

1 

i 

1 

ITABORAHY  . . { 

m 

9 

■ 

1 • • • 

Subdelegado  de  policia  do  curato  da  Boa  Esperança. 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

■ 

1 

1 

f Vassouras.  . . 

Juiz  Municipal, 

1 

I 

1 

1 

i 

i 

| 

1 

1 

1 

1 

• 

1 

-■ 

■ 

VASSOURAS  . . ■;  PiRAiiY.  . ; . . 

1 

Delegado  de  policia 

\ 

■ 

I 

1 

t 

n 

■ 

1 

a 

i 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

1 • • » • • ■ • 

Subdelegado  do  2.°  districto  da  villa  ..... 

.2 

B 

1 

2 

2 

2 

■ 

1 

v 

1 

1 

i 

B 

2 

( Magk 

Juiz  municipal 

1 

■ 

1 

1 

i 

i 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

i 

■ 

1 

NICTHEROY  . . { 

.t 

• 

■ 

K 

\ » . 

Delegado  de  policia , . . 

” 7 

1 

1 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

/ 

1 

1 

* 

7 

2 

3 

I 

1 

Somma.  . . 

37 

28 

41 

37 

4 

33 

8 

li 

1 

37 

1 

3 

2 

t 

10 

0 

' 

19 

O 

5 

' ' ,r 
r.» 

13 

■MM— 

17 

1 6 

L! 

OCCIPAÇOES  DOS  REOS 
VARÕES 


CA  2 

O o 


ü S 
tf  cs 
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Clero  . 


.Milícia. 


Justiça. 


Fazenda 


Diversos 


Agricultura. 


Comroercio. 


Artes  . 


Letras 


Nautica. 


Serviço  domestico 


Sem  officio. 


Eioravos 


Sotnma.  . 


T 

O 


10 

13 

4 


IVSTfUlÇAO 
DOS  REOS 


O 

O 


22 


11 


1 ■ 


OBSERVAÇÕES 


São  trinta  e sete  o numero  de  processos  e quarenta  e um  o de  réos,  porque  nos  cinco  processos  julgados  pelo  delegado  de  policia  de  Cabo  Frio  forão  comprehendidos  9 réos.  Á somma  das  absolvições  e 
combina  com  a de  crimes,  poj^e  Ires  réos  forão  condemnados  em  duas  penas  cada  um.  Não  se  declara  a instrucção  df  8 réos  e prpfíssão  de  2 poc  nãoxonstar  dos  mappas  parciaeg. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  abril  de  1855. 


condempaçõesuã 


tãoaê  Mcttrtim  de  Hege. 


' Lí  . 0' 

■ i-i-  -t  , 


N.  2-C. 

Mappa  dos  crimes  de  responsabilidade  commettidos  no  anno  de 
1853  e julgados  pelo  juiz  de  direito  da  comarca  de  Itaborahy 

no  anno  de  1854* 


Smttojléip  polícia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro*  em  o 4, • de  abril  de  188#, 

■ . . .j?'t ' 

..  / > - ..  ),t " • 


K ■.  i , Jora’  Ricaidom  84'  toco. 


N.°  3. 


9IAPPA  da  forva  do  Corpo  Policial  da  provlucla  do  Mio  de  Janeiro. 


CAVALLAUA 


niFANTABlA 


ESTADO  MAIOR 


QUARTEL,  EU  1.'  DE  MAIO  DE  1855 


* S f 

|S  1 

8 'S  I 

■§■  i 


Silllltlitlixi-Ji  a ti  1 ílii ! 1 3 i 

.5  I .§  § ,1  £ §■  g ás  8 s s I 2 S 1 g*  g Ss  s s g -s  5 g f I 

m u H u H ^ J « u.  5 J5  U H m 


Promptos. 
De  qerviço 
Diligencias 


l|i  1 1 1 2|  (31212  4|l  22  2 


ll  10» 


3 2-3  10 

v 

1 1 12 


22  44 

14  27 


Itabapuana 


91  181 


3 H 


141  21 


S.  João  da  Barra 


Campos 

Macahé 


71  12 


Barra  de  S.  João. 


Cabo  Frio. 


31  Hl  . 8 


Rio  d’Ostras 


31  2 


Itaguaby . . 

Mangaratiba. 
Angra.  . . 


21  11 


6 8 2 
14  14 


Paraty. 


13  18| 


Mambucaba 


Barreira  da  Pedra 


2 2 


S.  João  do  Principe. 


Rio  Claro. 
Rezende  . 


4 4 


Bbrra  Mansa. 


Parahyba.  . 
Cantagallo  . 


8 8 


Vassouras. 


Valenca 


10|  10 


0 - 

W Por 


Pirahy  . 
Friburgo . 
Petropolis . 


7 H 


Porto  das  Caixas. 1 


Barreira  da  Policia  . 


• • • • 


Dita  de  Cantagallo 


Dita  do  Ariró 


Magé. 

Iguassú 

Bananal 


Rio  Bonito 


N<\  pasto  em  Maricá 


Poentes  . . 

Presos  . . . 

Estado  effeátlvo ; 


1 1 1 1.1  ll  2 2 61  2 6 2|16  1331  2 177  2 2 4 2 6 2 14|  133]  2]  167]  344]  168 


Faltào. 


0|  12  23 


Estado  completo 


Afgregado  . . 


o '-  ’ 


Engajarão-se 8 paisanos.  Tiverão  demissão  do  serviço  3 praças,  desertou  1,  e falleceu  outra.  Tiverão  praça  9cavallos,  e morrerão  3.^ 

■ ' ' S 

JoÃo  Nepomuceno  Castrioto — Commandante 


N.  3-A 


9fa]tpA  da  força  de  pedestres  creada  pelo  # l.°do  art.  l.°  da  lei  »•  SS9  de  94  de  setembro  de  llfil, 

e distribuída  por  diversas  deliberações* 


FORÇA  DISTRIBUÍDA 


Campos.  . . . t 

~ S.  João  da  Barra. 

Caiitagallo.  ...... 

Parahyba  do  Sul 

Valença.  . . . . . . . . 

Barra  Mansa 

Rezende  ........ 

Rio  Claro . 

S.  João  do  Príncipe.  .... 

. Angra  dos  Reis  ...... 

Paraty . . . . . . . . 

Macané.  ........ 

• Ragüahy  

Itanorany  . . 

Estreitai;  . . . . , . . . 

PetropoJis ........ 

' Igoassú . 

Mangaratiba  . . . . . 

Magé'  . . . . . . , . . 

Maricá  r . . ....  . 

Capivary  . 

Santo  Antonio  de  Sá.  . * . 
Saqnarema.  .....%  . v . 

Rio  Bonitoa  >.  . . v . 

S.GottMlo.  , . • 


■ ■■' ' f Secretaria  da  poJiqja  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  abril  de  1853. 

. / >■'.  •V'  ' 


ESTADO  BFFECTIVO 


Atêm  destes  acham-se  empre- 
gados no  serviço  da  repartição 
da  policia  um  alcaide  de  policia  . 
e doze  pedestres. 


Joti  Ricardo  de  Sá  Rtgo. 


i ‘ > i ;-V>  /. 


COMARCAS 

JUIJRS  DB  DIREITO 

NICTHEROY  ...... 

Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato. 

ITABORAHY.  . , . . . 

José  Florencio  de  Araújo  Soares j 

' * 

* 

RIO  BONITÒ.  ..... 

Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa.  . . . .j 

CABO  FRIO  ...... 

João  José  de  Almeida  Couto j 

CAMPOS  . : . . . : . 

Cláudio  Manoel  de  Castro: < 

CANTAGALLO  ..... 
ESTRELLA  . 

• 

João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbú.  . ,j 
José  Caetano  de  Andrade  Pinto j 

VASSOURAS 

Luiz  Antonio  Bárboza  de  Almeida.  . . . .j 

REZENDE 

José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  e Silva  . . j 

S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE.  . . 

D.  Luiz  de  Assis  Mascarenhas j 

ANGRA  DOS  REIS.  . . . 

Francisco  Vieira  da  Costa .j 

TERMOS 


Nictheroy 

Magé. 


Itaborahy  '. 
Santo  Antonio 
Mariça'  . . 

Rio  Bonito  . 
Capivary  . ... 
Saquarema;  . 


Cantagallo  . 
Nova  Friburgo 


Vassouras 
Valença  . 
Iguassu’  . 


Rezende  . . 
Barra  Mansa. 
Pirahy.  . . 


S.  João  do 
Rio  Claro 
Itagüahy. 


Angra  dos  Reis 

Paraty 

Mangaratjba. 


N.°  4. 

província  do  Rio  de  Janeiro. 


ttüAlíDO  T1RU1Í A 0 aDATRITOlíM  OBSHRV AÇ  ÕBS 


Luiz  de  Hollanda Cavalcanti  de  Albuquerque.  . 21  de  novembro  de  1857. 


Cândido  da  Silveira  Rodrigues.  . 19  de  julhòtje  1855. 


. José  Soares  Teixeira  de  Gouvêa.  . 

. Idem . 

. Manoel  Bernardino  Baptista  Pereira. 

. Domingos  de  Oliveira  Maia.  . . . 
. Joãò  da  Costa  Lima  e Castro.  . . 
. Idem 


de  1859. 


. José  Manoel  da  Costa  Bastos 
. Ludgero  Gonçalves  da  Silva 
. Bernardo  Guilherme  Carneiro 


. João  Nepomuceno  Xavier  de  Mendonça  . 


José  da  Costa  Lima  e Castro 

Benjamim  Franklin  Torreão  de  Barros  . . 

Joaquim  Francisco  de  Faria 

Antonio  da  Cunha  Cavalcanti  d’Albuq.e  e Mello 
Francisco  Ferreira  de  Paiva  ....... 


. João  de  Cerqueira  Lima 

. Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobo  . . 
. Jeronymo  Macario  Figueira  de  Mello. 

. José  Francisco  Caldas  . . . . . 

. Idem  . 

. Eduardo  Pindahyba  de  Mattos  . . 


. Joaquim  Procopio  de  Figueiredo  . 
. Antonio  Pinto  da  Silva  Valle  . . 
. Joaquim  Procopio  de  Figueiredo  . 


6 de  junho  1858. 

21  de  julho  & 1855. 

8 de  março  dfe  1857. 

» tf  » 

6 de  julho  dçl858. 

17  de  março  de  1857. 

25  de  fevereiro  de  1859. 

27  dç  novembro  de  1856. 

29  de  março  de  1857. 

30  de  setembro  de  18&6. 

Ignorasse  a data  em  que  entrou  em  exercício.  Exigirão-se  informações. 
1 1 de  abril  de  1856. 

Ignora-se  a data  em  que  entrou  em  exercício.  » h 

9 de  outubro  de  1856. 

17  de  novembro  de  1855. 

26  de  fevereiro  de  1859. 

13  de  agosto  de  1858. 

5 de  agosto  de  1855. 

» » » 

22  de  março  de  1858. 

26  de  março  de  1856. 

6 de  março  de  1858. 

26  de  março  de  1856. 


O Secretario,  J0Â0  de  Almeida  Pereira  Filho* 


N.  5- 


Mappa  do  movimento  dos  hospitaes  de  caridade  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  em  1854?  com  a especificação  do  numero 

de  doentes  que  nelles  se  tratarão. 


CASAS  DE  CARIDADE 

TRATARiO-SE 

SAHIRÃO 

FALLECERAO 

EXISTEM 

OBSERVAÇÕES 

De  Angra  dos  Reis  .... 

126 

86 

25 

* 15 

0 numero  de  doentes  tratados  nos  hos- 
nitaes  de  caridade  da  cidade  de  Campos  e 

De  €ampos 

454 

340 

56 

58 

Cabo  Frio,  foi  calculado,  tendo-se  em  vista 
o mappa  do  movimento  d’esses  hospitaes 
no  anno  compromissal  de  l.°  de  julho  de 
1853  ao  ultimo  de  junho  de  1854. 

De  Vassouras 

156 

133 

9 

14 

De  Paraly 

63 

42 

15 

6 

No  movimento  do  hospital  de  Petropo- 
lis não  vai  incluido  o numero  de  doentes, 

De  Valença 

78 

63 

9 

6 

que  tratarão-se  fòra,  mas  á expensas  da  bo- 
tica do  hospital,  os  quaes  subirão  a 892. 

De  Cabo  Frio.  ....... 

14 

10 

1 

3 

0 numero  dos  doentes  tratados  no  hos- 
pital de  Magé  foi  calculado,  tendo-se  em 

De  Rezende.  ...... 

104 

74 

17 

13 

vista  o mappa  enviado,  que  abrange  todo  o 
anno  de  1853  eo  l.°  semestre  de  1854, 

De  Petropolis 

493 

445 

31 

17 

deduzida  a terça  parte  dos  doentes  tratados 
n’aquelle  praso. 

De  Magé 

170 

130 

30  1 

10 

' 

■ 

1658 

1323 

193 

142 

Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  emo  i,°  de  maio  de  1855. 


João  de  Almeida  Pereira.  Filho. 


N;  6*  * 

i colonias  existentes  na  província  do  Rio  de  laneiá 
com  a declarac&ò  do  numero  de  colonos  existentés. 


simçio 


STSTBU  AD0PT1D0 


..  m>  - 

VaH&o  dos  Veados. 

• 

Município  de  S.  Fidelis  . . 

Aforamento  . • . . . 

Petropotis  . . . 

4»  da  Estrella  . . . 

» 

Santa  Rosa.  . . 

» deValença  . . . 

Parceria 

Santa  Jasfe.  . . 

» )>  ■ . . 

)> 

M^èndencia.*  . 

i)  » . . 

» 

Cordas  . . . . 

» » • , 

» 

Retiro  ...  . 

i>  de  Angra  dos  Reis 

» 

Motim, de  Sá.  . 

\ 

» de  Paraty  . . 

» 

Mtucralo 


13 

o 

138  * 

33 

w 

;> 

4 

2 

3 

3 

1 

SecitUtfia  do  governo  dl  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  o 1 .9  de  maio  de 


JoAo  de  A ui  ei  da  Pereira  Filho. 


N.  7- 

i\fappa  cia  vaccinação  praticada  na  província  do  Rio 
dc  Janeiro  clesde  o|.°  de  janeiro  até  0 ultimo 

dc  dezembro  de  1854* 


CONDIÇÕES 


Angra  dos  Reis 


lo  16 


Barra  Mansa 

Cantagallo 30 

Cabo  Frio 

Capivary 

Campos* 431 

Eslrella . . 09 

Petropolis  . 

Iguassú  . , 

llaboraby 26 

Itaguahy 19 

Macabé 49 

Magé 133 

Maricá 637 


58  19 

3 3 

1*28  147 

97  83 


Maricá  . 
Mangara  tiba 


23  33 

14  14 

62  69 

132  144 

641  843 


Nictheroy 312 

Nova  Friburgo.  .....  28 

Paraty • • 143 

Pirahy 1 47 

Parabyba  do  Sul 

Rio  Bonito 13 

Rio  Claro 

Rezende — 

Saquarema 7 

Santo  Anlonio  dc  Sá.  . . • 

S.  João  do  Príncipe  ....  22 

S.  João  da  Barra 96 

Valença : 

Vassouras 


92  249 

26  34 

146  161 

270  83 


RESULTADO  DA  VA- 

CINAÇÃC 

1. 

g 

1< 

S 

e 

< 

9 

9 

X 

1 

cí 

u 

X 

ca 

Ox 

©° 

TOTAL. 

OBSERVAÇÃO 

tf 

tf 

s 5 

tf  m0 

w® 

P 

ta 

> 

tf 

% 

0 

«e 

42  28 

79  49 


Totalidade.  . • 1870 


Achando-se  alguns 
mnnicipios  sem  vacci- 
nadores,  forão  moder- 
namente providos,  e 
por  isso  não  vierão 
mappas  desses  loga- 
res ; havendo  também 
omissão  de  outros, 
sem  se  saber  ainda  a 


causa . 


Nictherov,  l.°  de  abril  de  1833. 


Dr.  JoH’  fvanmco  Froujdh,  direclor  da  vaccinaçao  da  pvovinci 


ttclaçfro  dos  empregado»  que  foram  aposentados  na  forma  do  dc- 
ereto  n.  08»  de  O de  set.»  de  i 854  e com  que  ordenado,  a sal»er  * 


Francisco  Cândido  Dias  da  Motta,  1.°  oííicial  da  secretaria  do  governo,  aposen- 
tado por  titulo  de  7 de  fevereiro  de  1855  c deliberação  de  17  de  janeiro  do 
mesmo  anno  com  o ordenado  annual  de  • , 


8418095 


Domingos  de  Souza  França,  2.°  cscripturario  da  thesouraria  provincial,  idem  por 
titulo  de  20  de  fevereiro  de  1855  e deliberação  de  22  de  janeiro  do  mesmo  1:20Wl9s 

anno  com  o ordenado  annual  de — 

no  . 2.0488291 


Contadoria  da  thesouraria  provincial,  cm  15  de  julho  de  18o5. 

0 Contador, 

Francisco  Ántonio  d Almeida. 


N.  9. 

Taliella  das  conslgnaçuc*  mancadas  para  obras  das  matrizes  no 

l.°  semestre  de  Í9A5. 


Matriz  de  S.  João  Marcos  em  S.  João  do  Príncipe  . . . . . - • 3:0008000 

>).  de  Santo  Antonio  de  Capivary,  idem. : 2:4008000 

» de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 3:0008000 

» de  S.  Vicente  Ferrer  em  Rezende 1 :2008000 

» deN>  S.  da  Gloria  de  Valença 3:0008000 

» de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  . . ; 3:0008000 

y>  de  N.  S.  do  Amparo  de  Maricá 6:8808000 

» de  N.  S.  de  Nazareth  de  Saquarema . • • 2:0008000 

» de  S.  João  Baptista  de  Macahé 4:8008000 

* de  N.  S.  das  Neves,  idem < 2:4008000 

» de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa 2:6008000 

» de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos  4 :5008000 

» de  S.  Salvador*  idem  (logo  que  se  dê  começo  ás  obras  1:0008000  por  mez). 

» de  S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo 3:6008000 

» de  N,  S.  da  Piedade  de  Inhomerim,  na  Estrella 1:8008000 

Rs.  . . . 41:1808000 

Para  a matriz  de  Nictheroy  foi  marcada,  em  lo  de  janeiro  do  corrente  anno,  a consignação  de 
20:0008000  para  a conclusão  de  suas  obras,  não  comprehendendo  o lageamento  e gradeamento  em 
torno  da  igreja,  incluindo  a despeza  com  a abegoaria  e ferraria,  sustento  e administração  de  africanos, 
e empregados  denominados  geraes. 

Secretaria  da  província  do  Rio  de  Janeiro — 18oo. 

O secretario, 

João  de  Almeida  Pereira  Filho. 


